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RUPERT GOSTA DE ASSU 


Por J. E. V. TYZACK -= Keystone Press A «cy 
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A principio, ele se mostrou ner- de assucar! Rupe inuits 
voso, irritado e resentido, a um tem- força de vontade | e de. 
po. Não abriu a boca para diverti-los pois, o que passou To. 
nem se dignou a sair d'agua. Fitavá- mou coragem E ss am ts 
os, com seus olhinhos ingenuos e cx- cebor os presente 
pressivos e por certo tinha lembran - Nunca Rupert tantos. 
as maguadas das expedições de caça Parocia Londres. 
em que aqueles negros tiguravam Porque à sua ur 30 ter 

SUA BOCA E' UMA CAVERNA PE- daiane: Rupert tinha digni- Eammtorido pus = e segu 
QUENA E HUMIDA, —— — Kid ioe-negróa moctratam torrbab tretas di 
DEPOIS DE RECEBER O ASSUCAR, ; 
RUPERT NÃO SE INTERESSA MAIS 
POR SUAS VISITAS. —— 
1/7 é 
| qa 
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FABRICA — 1NST CoES, 


DEMOVEIS 
ESTOFADOS 


R. Pedro Ame- 
rico, 30 = 


Tel.;  42-1119 


Tel.: 42-3633 





EXCENTRICO DO 
LOO DE LONDRES 


A MELHOR E A MAIOR 
CASA DE MOVEIS DO RIO 
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UPERT c o nome de duas 
toneladas e meia de hipo- 
pótamo, Mora num grande 


e confortavel encerrado, no 
Khartoum Zoo. Como todos os seus 


irmãos hipopótamo, ele é de natu- 
. reza inofensiva e pacata, e gosta 
muito de guloseimas, 

Rupert tem habitos de vida no- 
turna, Por isso passa a maior parto 
do dia submergido no seu charco 
artificial, apenas mostrando peque- 
nas ilhas escuras que são os olhos c 
as ventas que respiram. Mas não sc 


demora a sair, si alguem lhe mos- 
tra torrões de assucar, 


Logo sobe e vem, pesado c gran- 
de, seus olhos meúdos fixos no ca- 
Ihãu de assucar que alguem lhe mos- 


tra na palma da mão, 


Accrca-se o abre subitamente a 
| bocarra. Armada de grandes dentes, 
fincados nos maxilares, a boca de 


Rupert parece uma caverna. O hipo- 


pótamo, a respeito de boca, é um 
dos animais mais bem servidos. 
Chegado junto à grade, logo o vi- 
sitanto, medroso, atira-lho o assu- 
car para as fauçes. Rupert, uma vez 
servido, já não demonstra um gran- 
de intercsse pelo seu “amigo” gen- 
til. Fecha a boca, e volta para o seu 
lugar, debaixo d'agua. Então, do 
olhos parados, emergindo d'agua, 


sentindo na lingua a guloscima que 
se derrete, o grando Rupert sente-se 
feliz em silencio. 

Um grando dia na vida de Rupert : 
foi aquelo em que um numeroso : v. 


| ” Ran a A a Nag 
grupo de sudaneses, deixando ? por , É 
algum tempo a tribu, veiu ver as é 
atrações e às luxes da cidade. Quan- ' ) | 
do foram ao jardim xoologico, um , | 
o! deles levava assucar para Rupert. , q5)] 
És : 
E, 
A A E E , 


SÃO OS MELHORES E Roupas de Banho, 
PORTODOS PREFERIDOS [Exec 


"PEDRO TEIXEIRA | 


CIRURGIÃO E UROLOGISTA 
Rua 5, José, 85-1º, 4 horas, Tel, 42-0439, 
———————-.. —————e— 
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tos tão diversos. Nes! 


Carnaval como a náss 
rito dos nossos, ranc! 








cos como ds qesses 





o fundo etnico que ma 
te do nosso Carhava! 

nização musical de san 
esse espirito dimunnic: 








só o carioca test, O « 







stcas, sem esses samba 
serit Carnaval, Mesm 
de operas, de canções « 
tempero adequado, tin 
grotesco, de comico 
mitavel. Neste Carnav: 
sitores que se tormaran 
tre eles, o maior sambi 
jà teve, Noel Rosa 
quecida, “Lindas Pas 
mais brilhante com 
ção, como pocsi 
rumo 


















BRINS BONITOS 
SO! 2 ALFAIATARIAS TÊM 


“JUVENTUDE” e “POLAR 


URUGUAIANA, 18 CARIOCA, * 
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do ano passado, 
u-se sobre o my 
cisco, a ponte Col- 
nhada durante 
pelas popula 


e 5, Francisco 
governador, o pre- 
los Umidos exaltou 
hares de pessões 

os pontos do pais 


tornou-se” centro 
5. por ocasião de 
A excentri 

u-se mais uma 

de: disputava- 

" automovel ou a 
ação oficial, O 

t viu nesse fer- 
uma fonte de ren- 
vender licenças €s- 
nilhões: de veiculos 
olden Gate, produ- 
primazia dois mi- 
ra os cofres publl- 
sa, em Norte Ame 
tico com a fantasia 


imosa ponte, desde 
a da inauguração, 


ponte do 


começou a 5“ aglomerar uma grande 
multidao curiosa, Centenas de fami- 
lias acamparam, com camas portatis, 
e farneis, dispostas a esperar a hora 
Todos eram candidatos a serem dos 


ae py 
da = 


aa A 
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Amt: 


primeiros a pisar à ponte, depois de 
inaugurada. 

Para logo, oforeceram-se  aspe- 
ctos tipicos "da vida americana, Mis- 
sionarios catequistas lendo a Biblia > 
prégando para grupos, oradores po 
líticos, “camelols”, vendedores ambu- 
lantes, uma gran” anedade de ti- 
pos que vivem + Itidões apare- 
ceu é pôs-se a att, nansformando € 
“acampamento” numa grande felra 
Tudo isso acontece, deve-5€ acres- 
centar, com muita naturalidade e não 
ha nenhuma intensão consciente de 
originalidade da parte dos america- 
nos, 

A ponte de Golden Gate é a maior 
ponte pensil do mundo, Suas torres 
medem 746 pés de altura e à plata 
forma estende-se entre elas por uma 
extensão de 4.200 pés, 

A sua construção custou trinta é 
cinco milhões de dollars. 

Sobre esses milhões deve-se notar 
que jámais a Imprensa "yankee” foi 


de S. Francisco, devido ao nivel a que a 


devia se elevar em virtude da ilha. a 
recuou sua base e nasce de dentro da 


cidade. 


Uma vista de 
avião, sobre 


S. Francisco. 


a 


mundo 


tão esquecida de publicar numeros 
E' que a inauguração foi tão sensa- 
cional, revestindo-se de tantos de 
talhes interessantes, que os jornais e 
Os magazines entregaram-se de pre- 
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Um fase 
da cons- 
trução de 
umadas 
torres. Nos 
trabalhos 
da ponte 
foram em- 
pregados 
1.400 ope- 


rarios. 


NA 


Aspecto da ponte, ven- 
do-se Oackland, ao fun- 
do, e no meio da baia de 
S. Francisco, a ilha de 
Alcatraz. 


Golden Gate tem rótas traçadas no piso, para tres 
veículos em cada mão. 


ferencia a divulgá-los, | 
a enumeração de cifras sempre 
se veiu a saber que os € 
pesam 169 toneladas cada um e 
7.760 pés de comprimento, que mar 
de vinte operanos morreram aciden 
35, que em da torre emproga 
ram-se duzentos e vinte mil ã 
das de cimento, e que, descriminada 


os madre, 


.,* o 
E MS 


A ponte Golden Gate é um dos logares mais bem iluminados co mund, 


staram=se vinte e sete mi 
lhões em « trução, dois milhõe 
em engenharia e admir 

co milhões em Des 
g Para remate, « 


te e-quatro horas, é à 


- ” 
Colden Gate 


0 sonho de 
oitenta anos - 
Excentricida 
des da vida 
americana - 


Cabos de 169 


tonelalas ca- 
da um etorres 


de 746 pés de 
altura 
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O reajustamento economico ame- 
ricano está sc fazendo lenta e segu- 
ramente. Mas enquanto se proce- 
dem as “demarches” á cerca de qual 
deva ser a providencia mais acerta- 
da do governo, ha sempre varias cor- 
rentes de opiniões que variam con- 
forme a sua procedencia. Uma delas 
estava sendo o modo de ver o pro- 






«ar, vitima de tragico desastre, 


e 


a, 
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POUPE 


Marinhoiros da guarnição do guar 
da-costa “Manhattan” cortam à cs- 
possa camada de gelo sobre o Hud 
son, na busca do avião de John Fra 





blema pelos pequenos industriais e 
comerciantes. Varios têm se apros- 


sado em escrever ao governo em 
Washington, fazendo as suas sugos- 
tões. Por isso o presidente Roosevelt 
resolveu convocá-los para uma reu- 
nião na qual seriam ventilados oz 
sous pontos de vista. O foto acima 
mostra o dono de uma oficina me- 


canica de Massachussets, Mohawk 
Pote, lendo a carta convite que ha- 
via recebido do Ministerio do Co- 
moercio. E para Washington foram 
cles, havendo causado verdadeira 
sensação os debates provocados por 
oradores provindos de todas as ca- 
madas, médias e minimas, das clas- 
ses conservadoras. 


a atentos nest 


ernhdi co nano tenta ds 
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Serviço fotografico 
especial de À NOITE 


avião sobre à usp 
gelada do rio, di 
riosamente. 


O aviador civil John Frazcr, que, 
voando sobre o rio Hudson, cerca de 
West Point, em plena escuridão da 
noite, foi.visto projotar-se com o seu 


ta pu pia a 


a o E" trastant 
: a sm 
Eu med de tempera 
uam Ea “ chentes com 
cstnadio (já 
ae na tica em [in 
Pia. emma | rios ( tmais 
ciais, ficam lo 
formadas er 


com enoemos 
ss 





Eis o resultado de um tromendo 
vagalhão em pleno Atlantico, que |+ 
destruiu a ponte de comando do va- 
por inglês “War Bahadur”, quando 
| se destinava do Scapa Flow para Tri- 

nidad. A força da massa d'agua foi 
E tal que destruiu escalcres, cabine de 
radio e grande parte da carga que ia | 
no convés. Apesar de tudo, o navio 
conseguiu chegar ao seu destino sem 
porda de vidas, 
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Momo ganhou 
ma cuica 


Lá 


Ny 
e 
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EM. no Meyer, recebendo a. culca, emiuanto de fóri... 





py a PRtasadas 

e povo pede 
com 05 qenm subeitos para 0 fotor 
tou para dentro da loja e (Vejam 


2, 


Sab Primenro dia de governo 
do de À 

Unvy 1s primeiras gargalhadas 
Re avos Lolombinas saltam, sor= 
Vem por Jevrot e Arlequim. Quer 
4 Mm uso beijo de outro, 
Ma vivi [ 
B ds 

o Poevicas, choram violões) 
ar vpondeiros. Ea folia que; Pr 
n Sid o pundems que ostã mundan- 
a t te sabado se movimenta, | 
ta nm us primetros gritos de 
No da redação de A NOITE, 
apart primeiros  fuliões, qs 
Ms arremototos, Chegam, pulam, 
an Ho, À mo deixam um rastro 
o mi pal lá se vão, aventla aló- 
IN Continuo, a pular, a cuntar, a 
k ur 

apre no com Uma nuvem negra, 
1 OMira mais negra, nooki. 


M 
Cerca er eo rare e RD Orsa taDA 


Passou á reserva O os anos, 


general Newton 
Braga 


» Por ato de ontem, do presi- 
ente da Republica, passou á re 
bh o general Newton Braga, 
“entemente promovido a esse 
Posta, 






que O Soberano Ge um ar de 
rafo. Mas 8. 


do mundo esti a bele-) vjoca o calor desses quatro 


Crio de Obras do Ministerio da Justi- 











se ouve a estridente alegria, milagre desse rei glorioso e rotundo. Desde o anoitecer, toda 
a cidade delira e vibra de loucura assim. E doido entusiasmo a gente invade, emquanto 
o Carnaval não tiver fim. Tres dias só! Tão pouco. Tão ligeira, a duração do brodio colos- 


sal! Dansemos, pois, o dia, 


a noite inteira, que tudo é permitido e nada é mal, Tereré não 


resolve, o samba diz, — e essa filosofia é verdadeira, Quem souber governar o seu nariz, 
trate já de cair na pagodeira! O sabado passou como num sonho, e o domingo chegou alviça- 


reiro. Misero seja o folião bisonho, que nada aproveitou nesse 


banseiro! Bailes, sambas, 


marchinhas, fantasias, um mundo de prazeres e emoções, um mundo de delírios e alegrias, 
e de mil loucas alucinações! Blocos na rua, de estandarte ao vento, graciosas balisas reques 
brando, primores de leveza e movimento, o feitiço do samba exagerando! E o mesmo ens 
tusiasmo, a mesma febre, por toda parte, os foliões minando, pois a magia ninguem ha que 


quebre, de Momo, cada vez mais imperando! Eia, pois, foliões, vinde pra rua, 
grao-finismo, sem mamparra, pois é esta a verdade mta e crua: quem neste nosso 
faz farra, no outro mundo não faz mesmo não... Bia, pois, pessoal, emquanto é 


cuidando de entrar já no cordão! : 
Rei Momo mandou toda gente sambar. Haverá quem tenha a só intenção de o desacatar? 


o <= e e e mm 
ger de violão, agitados acomies dum 
banjo. A chuva negaceia, Depois dum 
forte agusceiro, alguns pingos ralos. 
Val passar? 

E se 5. 
da? 

Fomos no palacio do Imperador da 


M. resolvesse a para- 


LIVIA A SAIAS 


A 
PN 


IVANA Apa dA 


Troça. Custamos a encontrar a resi- 


sem Juxo, 
mundo não 
tempo, var 


—— sm e is at e 
Não me meta nessas complicações, 


denvia renl. Momo é mesmo um reij Contudo, vou ver se posso mandar pa- 


fuzaraueiro,.. 

-— Mujestudo, chove mais? 
Vamos deixar 
Se eu disser que chove, não chove. 
Se afirmar que não chove póde vir 
por al um daqueles aguaceiros. Nada 


NADIA NAS LI SINAI LILIA ISA AAA 
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rar a chuva, porque quem mada cho- 
ver é outro. A minha chuva é ou- 


de ulvinhações. | tras. 


Saimos. E a duvida permanecia, 
Chove? Não chove? 
Espetamos, de novo, O nariz no ar, 


anana 


, 
ANA o VAGAS rg 


Reforma nos estabe- 


lecimentos pena 


Ainda que posta de lado a hipotese 
da execução integral do plano da gran- 
de Penitencinria cuja pedra fundamen- 
tal foi lançada a 15 de novembro do 
ano passado, o ministro da Justiça não 
desprezou a ideia de melhorar as con- 
dições dos estabelecimentos pemais do 
Distrito Federal, 

Segundo A NOITE conseguiu apurar, 
o Sr, Francisco Gampos resolvem es- 
tudar, conjuntamente com o Eserito- 


ca a possibilidade de serem ampliadas 
as Casas de Detenção e Correção, no 


Desta forma o réo, enquanto estiver 
sendo processado, fleará ua Detenção, | 
onde aguardará tambem o pronuncia-) 
mento de segunda instancia. 


Afim de completar o sistema pent- 
tenciario do Distrito Federal, o gover- 
no construicã ma ilha Grande uma pe- 
nitencinrin exclusivamente agricola, 
para onde-serão levados os presos des- 
Vnados «q trabalhos no empo, depois 
de estagio na Correção, A constru- 
ção da qenitenciaria agricola visa o 
aproveitamento do reformatorio penal 
para homens, quecra aldeia vitoriosa 
(na Penitencioria que seria construida 





sentido de adaptadas, da muclhor fot- 
ma, vos flns a que se destinam, 
Como se sabe, no local onde ficam 
situadas as nossas principais prisões 
existe ainda uma vasta area de terre- 











sum graça, “postndo 
M. logo excapuliu, vol- 


na 3º pugina que foi 8. M. fazer.) 


Todo o mundo de nariz espetado 
no dr. 
— Chove? 


— Não chove?... E 
A duvida não arrefece o entusias- 


Não ha chuva que abala no ca- 
R dias. E 
g rimeirol,... pois sim... 
dr Diria verde” que tem 
ata a sua fantasia chega 4 jancla, 
extinta Os ATOS. 
Ah)... se chover... QUe pena... 


mo. 


Noite, Um roncar de cuica, um tan- 





O carioca não terá 
sêde nos 4 dias de 
Carnaval 


Como vem acontecendo todos 
afim de que não falte 
agua 008 carnavalescos, O Br. Al- 
berto Pires do Amarante, Dire- 
tor dos Serviços de Aguas e Es- 
gotos, mandou instalar, em todas 
as Praças, bicas publicas, fazen- 
do funcionar durante os 4 dias 
de Carnaval, até ás 24 hs, a Sec. 
ção de Reclamações, que atende 
pelos aparelhos 22-5588 e 42- 
0678, 


no, na qual poderão ser feitas novas 
dependencias para abrigar os erimino- 
sos. Pretende o Vitular, tambem, fazer 
com que se cumprem Fieimente ns ob- 
Jetivos para que elas foram creadus: a 
Gasa de Detenção abrigurá somente as 
pessoas que estiverem respondendo a 
processo e presos politicos, do passo 
que a outra, de Gorreção, sera destina- 
da a recolher os criminosos cuja sen- 
tença já tenha passado em julgados, 





MALAN AS 


nos terrenos da Invernada dos Bombel- 
ros, na estação de Olaria, 


A ldéa do professor Candido Mendes 


O professor Candido Mendes de Al- 
meida, sabedor de que o ministro da 
dustiça pretende introduzir reforimas 

[e melhoramentos na Detenção e Gor- 
reção, entendeu-se com o Sr, Francisco 
Campos, propondo-lhe tambem que, ao 
par das obras a se renlizarem, cons- 
truisse no mesmo local o Forum Cri- 
mina, compreendendo as oito preto- 
Has e as sete varas criminais, onde se- 
Erin 
criminais. 


ta AAA 
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CARIOCA, DE “ANIMO 
ERENO”, NA PAGODEIRA! 


VIOLENTISSIMA SE APRESENTA A BATALHA EM QUE ENTRAM DESDE OS GRACIOSOS PERIQUITINHOS VERDES AOS BUFAN- 
TES TOUROS DE MADRID, VESTIDOS DE CAMISA LISTRADA...- PASTORINHAS EM PLENA ORGIA, JURANDO QUE NUNCA MAIS 
ACHARÃO OUTRA ALEGRIA — MISERÊ NÃO FÓRMA, PORQUE AS SEREIAS DÃO APOIO INCONDICIONAL AO REI DA GALHOFA 


MOMO, o rei da pandega e da orgia, impera soberano sobre o mundo. Por toda parte, 


A Prefeitora fez iuminar, para os festejos carnavalescos, a Avenida 
dispondo as lumpadas em motivos ornamentais curiosos, como o que a 


gravura 


Um pedaço de céu nzul vemos ani- 
mundo as massas. Mas, logo depois, 
aquele pedaço azul de céy se esconde 
de novo. Mais chuva. À noite avan- 
qa. Automoveis qpussam 
vando gunte pára os bailos, Um gru- 
po teimoso, apesar da agua que vem 


processados e Julgadas as ações pe cima, passa na avenida, apeante, 
En cantar, 
OSCILANDO ECC et tisas sas AASANILANANISALA LAS A 4 


coleres, Je- | 
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ANN 


re produz 


Não faça assim, 
Comigo, não!,., 


Um grupo folião — hara Já de fore 
midavel, — invade shavemente a 
nossa redação. Esqueceram o mit 
lempo, — pois O que passamos era 


(Gontiniia na 3º pagina) 
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ASSASSINADO UM EX-DE PU- 
ESPIRITOSANTENSE 


TADO 


O MATADOR, SR, LAURO SANTOS, TAMBEM EX-PAR LAMENTAR, ESTE- 
VE EM EVIDENCIA NOS ULTIMOS TEMPOS DA CAMARA FEDERAL ' 


Q 


0 ensino sob a égide 
do Governo Federal 


O presidente da Republica assinou o” 
seguinte «decreto «let: 

Regulando n situação administrativa 
das instluições de ensino superior da 
Republica. 

Art. 1º — A União, para o fim de 
demonstrar o nível a que deve atingir 
o ensino superior, manterá a Universi- 
dude do Brasil, abrangendo estabeleci- 
mentos ue, no lado dos estudos e 
pesquisas, ministrem todas as modali- 
dades de chrsos superiores previstas 
cem lei, e fixará os requisitos que os 
estabelecimentos de ensino superiores 
estudonis, municipais o particulares 
devam satisfazer para que possuam 
existir e funcionar, com ou sem o re- 
conhecimento federal, 


Paragrafo unico — Em carater exce- 
peional, e sómente nté que os gover- 
nos estadonis respeelivos possam as- 
sumir a responsabilidade de sua ad- 
ministração, manterá q União a Faeul- 
dade de Direito de Necife, n Faculdade 


de Medicina da Baia e n Faculdade de 
Medicina de Porto Alegre, 
Avt. 2º — Serão desde logo transfe- 
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Confiança em Chautemps 


PATUS, 26 (Associned Press) — 
Por 499 votos contra 2 a Camara 
aprovou uma moção de conflunça ao 
governo Chautemps. 





Um beato à irente de 
tres mil pessoas 


MACEIO", 26 (Serviço espe- 
cial de A NOITE) — Telegra- 
ma recebido pelo secretario do 
Interior informa que o major 
José Lucena, comandante do 2º 
batalhão da Força Publica, 
aquartelado em Sant" Ana de 
Ipanema, ordenára a prisão do 
bento Francisco, o qual, embora 
tendo atuação pacifica, conduzia 
cerca de tres mil pessoas, 

O bento Francisco viajava com 
uma grande cruz de madeira me- 
dindo aproximadamente oitenta 
palmos de comprimentos 


o” 


ridos pela União aos Estados, para que 


fiquem mantidos e administrados pe- 
Los respectivos governos, a Faculdade 
de Direito do Gearã e q Escola Polite- 


enica da Baia. 


sente decreto-lei, 
Art. dr 


tado, onde se encontrar, 
Art à" — Os funcionarios efetivos 


reilos, conservando o seu 


atual, 
funcionanos referidos no artigo ante- 


tintos. Caberá ao Estado crear e pro- 
ver os entgos novos «ue se tornarem 
necessarios. 

Art, de — O pessoal extranumerario 
existente passará desde Jogn a ser de 
livro admissão do governo estadonl, a 
cujo encargo ficará igualmente a res- 
peetiva manutenção, 





Art. 8º — Serão incorporados no pa- 


trimonio do Estado os bens imoveis e 
moveis que estiverem sendo utilizados 
pelo estabelecimento no momento da 
transferencia, 

Art, 9º — O estabelecimento transfe- 
rido passará à categoria de estabelo- 
cimento equiparado e ficará sujelto à 
fiscalisação federal, de ucordo cum a 
legislação em vigor, 

Arte Mo — Os governos estaduais 
interessados decreinvão as medidas le- 
glslalivas necessarias À execução do 
disposto neste decreto-lei, 

Art. 1º — No contrato de que tra- 
ta o art, 3º, deste decreto-lel, será es- 
tabelecida n cooperação que a União 
[concederá ao Estado, para o flm de ser 
|convententemente mantido o estahelo- 
cimento transforido, A fixação dessa 
cooperação dependerá de aprovação do 
Hpresidente, da Mepullica, 

Art, 12º = 4º Faculdade de Direito 
de São Paulo, transferida do Estado de 
São Paulo em virtude do decreto nu- 
mero 24,102, de 30 de abril de 19H, 
se estenderão ns condições fixadas no 
presente decreto-lei, 

Art. 19º — Este decretolel entrará 
em vigor da data de sta publicação. 

Art. 1º — Revogam-se as disposi- 
ções em contrario”. 


Arte — A transferencia se opera- 
trá cm virtude de contrato, a ser assi- 
nado entre os governos estadoais in- 
teressados e o Ministerio da Educação 
e Saúde, devendo constar de seus ter- 
mos as disposições constantes do pre- 


— A tronsferencia será dofi- 


nitiva, passando cada estabelecimento 
a ser mantido e administrado pelo Es- 


existentes no momento da Lransferen- 
via serão garantidos todos os seus di- 
carater 
Art. 1º — Os cargos ocupados pelos 


rlor do medida que vagarem, serão ex- 





VITORIA 
to), 26 (Serviço especial 
de A NOITE) —. Foi hoje 
assassinado, nesta capital, 
'o Dr. Paulino Muller, conhe- 
cido medico, ex-deputado 


estadual, ex-prefeito de Vi- 
toria, ex-secretario de Edu- 
cação e Saude, que exercia 
atualmente a presidencia da 
iJunta Comercial local. Foi 
seu matador o Dr. Lauro Fa- 
ria Santos, advogado no 


tado federal. 


O criminoso é figura que 
esteve em evidencia nessa 
capital, por ter certa vez 
desafiado para duelo seu 
colega de representação 
Carlos Lindberg 





O ex-deputado « 


(Espirito San-? 


Foro da cidade e ex-depu-. 
















riminoso, numa atitude focalizada na Cuomara Federal 


t 
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O uso do lança-perfume 


apreciado divertimento. 


Resolvida, em definitivo, a questão 


Como nos anos anteriores, a Policia afim de evitar 
abusos com os lança-perfumes, 
quanto á venda desse produtos nos recintos fechados, Nos 
Casinos, no Jockey Club, nos Clubs Naval e Militar, Flumi- 
nense e Botafogo, no Thea tro Municipal e em outros lu- 
gares em que se reunem os elementos da nossa melhor so- 
ciedade, o uso do lança per fome, no entretanto, será tole 
rado, sob fiscalisação das autoridades, que agirão com to- 
da energia contra as pessõas que, de modo reprovavel e 
abusivo, forem apanhados aspirando lança-perfume, 

, A medida vem, dessa forma, de encontro á vontade 
dos carnavalescos os quacs não ficam privados do tão 





fez algumas restrições 
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Um grande passo 
diplomatico 


Ta varios lustros, vem cabendo 


jovem America, o pepel de ensinar 
ao Mundo as diretrizes novas do Hi- 
reito Internacional. Nos nossos pat- 
ses, de civilizações novas e livres de 
velhos formulas, liveram origen ds 
grandes teorias modernas que o resto 
da Humanidade tem sabido respeitar. 
No calendario desta America, que en- 
sino, o dia de anto-ontem ficou dHes- 
quecivelmente deterntinado, 
Bolivia firmaram tres 
são uma lição de diplomacia. uma di- 
cão de economia, uma lição de qu- 
triotisuto. 


tratados que 


Pela primeira vez na historia dos 
povos, duas nacões se unem por meio 
de tratado, visando tãa direta- 
mente fins economicos, como o fize- 
ram Brasil e Bolívia, 4 mancira, po- 
rém, como foi feito este qcardo é algo 
de prandioso e glorioso pura a histo- 
criaria do Novo Mundo. Us dois puíses 
sul-americano firmaram um tráludo 
em que não ha interesses sobrepostos. 


um 


No momento em que o Mundo se de | 


bate em crises arngustiosas, onde à 
cupidez dos homens se expande em 
conquistas economicas, visando o pre- 
juízo das nações fracas, ent troca de, 
seu proprio beneficio, demos atte- 
ontem unt grande exemplo, aceitando 
condições iqualmente vantajosas para 
ambos os povos. Pelu primeira Dez, 
um país deciera numa nota diploma- 
tica o reconhecimento pelo territorio 
de outro, afirmando tacitamente que 
ent caso de necessidado será sempre 
umu voz de direito em favor deste Ler- 


ido deecreto-ui 


(do decreto-loi nm. 24, de 29 





ritorio. 
4 politica de “boa vizinhança”, lão 

preconizada nos ultimos 

nos ultimos discursos, 


[mesmo Colegio Des, 
de Barras e 
| Guimarães eo 
[São Paulo, de assistente, em comissão 
(da Externato do referido Colegio: e 


tratados e 
tem tido na 
atual orientação do Hamarati mm ces- 
envoluimento q que só assistimos no 
tempo em que o nosso inesquecipel 
Horão do Rio Branco era o ocupante | 
da pasta. O Trutado sobre saida e! 
aproveitamento do petroleo boliviano, . 
tem em si o mesmo espirito do que | 
presidiu ao de Petropolis. De um do | 
outro, muis de trinta anos se pussa- | 
ram. No entanto, q política do Brasil 
com os seus vizinhos men unt 
minto foi alterada. Continuamos ami- 


nro 


gos e irmãos. À Bolivia, especialmen- 
te, sempre foi merecedora da nussa | 
umizade. Pats de grandes possibili- 


“Cavalçanti 





dades, restrito em suu capacidade, pela | 
falta de vias de comunicação, tutava 
q sua população trabalhadora e ativa 
conta ausencia de um porto, por onde 
fosse possivel o escommento de seus | 
produtos, dos quais o principal é sem 
duvida o petroleo, O comercio do Bru- | 
sit com a Bolivia, tem sido algo de | 
ridiculo. Si pensarmos que não che- | 
now a 200 contos de réis o valor du 
nossa exportação para este pais, em 
1956, leremos que chegar a contusões | 
dous 
nússos exportadores, lufelizmente, po- 


bem tristes acerca do interesse 


rem, q ausencia de estradas de ferro 
foi o mutur empecilho para este in- 
tercambio comercial, que é a base in- 
diaculinel e absoluta de qualquer apro- 
vimeção entre as duas nacões. Este 





grande problema fot resolvido unte- 
vnten Brasile Bolivia constriirdo as 
estradas de ferro necessarias d vinda 
do petroleo para o Brasil, Comprare- 


nas iuicialmento pelvoteos Henois que chedo Sr dono Carlos Vital encarrega 


tros produtos virão e vira tulnez em 


dins tuto muito remotos, qua dutercamo arquitetos jutvressudos ma confeção de 


bio qmuis intenso de idéias é viajantes, 


A exploração do petroleo se fará por) York. 


companhias mixtas contpostas de bra- 
sileiros e bolivianos, devendo a Bra- 


sil ler a preferencia na compra du | Sidade, fez uma exposição rapida do 
que serit mquele importante cerbuno 


produto, 

E! q nova doutrina que surge, as- 
sim cristalizada. Uma doutrina pura 
e sã, livre de interesses desmesitrados 
c ambições torpes, O tratado sobre! 
saida e aproveitamento do petroleo é 
uma das mais belas paginas diploma 
ticas, escritas nos nossos anais, Gun- 
eluímos um acordo quo parece ser o 
começo para uma longa sério de atos 
semelhantes, inegavelmente necessarios 
para o fomento das relações comer- 
ciais entre os poises sul-americanos, 
tão desconhecidos entre si, E" uma 
politica de aproximação que não fica 
nas frases douradas dos tratados, en- 
volvendo algo de pratico, de positivo, 
bem distante daquele idealismo pla- 
tonico, que já começa q fatigar. Na 
America não cobent muis os mencios 


puosição que Feira Mundial de Novu 
U dr Mufacl Corréu de Olivejra, vhe- 
e do escritorio comercial do Brasil 





diptomaticor Livres de uma finalidade 
pratica, Os nossos povos são jovens € 


ESSE EE FEST 








Decretos do 


O presidente da Republica assinou 
os seguintes atos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA À 


Nomesdo, de acordo conto art, 8º 
n. 267, de 14% do cor- 
rente mês, o hucharel Agripino Gu- 
mes Vesdo, diretor, cm disponibilida- 
de, du secretaria do extinto Tribunal 
Regional Eledtoval do Distrito Fe- 
dera. para o cargo de diretor do Pre- 


Horior e para o cargo de escreventes ju- 
Hrasil e, vamentados da classe Po os auxiliares 
Cem disponibilidade, da Justiça 
oval, 





Elci- 
defferson Urbano Rodrigues, 
Nazurelh de Souza Horta, dosê Anto- 
mio Ferreira Tinoco, Omar da Cunha, 
Igino Macedo Machado, o primelro do 





[Tribunal do Mo Grande dy Norte, q 
| segundo 
Minus Gerais, o quarto do Tribunal 


c terceiro do Tribunal de 
do Distrito Federal co ultimo do Tri. 
bunal do Estado do Rio; e os escre- 
voutes dos extintos cartorios eleito- 
vais do Distrito Federal, Ivone fiva- 
risto de Oliveira, Mary Lissy Chaves, 
Admar de Souza Borges, Luiz Antu- 
nes Maciel, Djalmant Calaphange Cas- 
telo Branco, João Pereira de Aguiar 
Junior, Arnaldo du Costa Valller, ha- 
charel Joaquim Boaventura da Silva 
Mutos, Henriqueta Stepple da Silva e 
Gelina Lian, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomesudo o bacharel Carlos Maul, 
interinamente e em comissão inspetor 
federal de estabelecimentos de ensi- 
no secondario no Distrito Federal, 

Exonerundo mos termos do art, 28, 
de no- 
vombro de TOUT, Adolfo dosé do Car- 
valho Del Vecchio, Domingos José du 
Silva Cunhas da carreien de ongenhei- 
ro; Edmundo Coelho Teixeira, Muusil- 
cio Silva Castro, João José da Silva, 
dutio Ribeiro da Silva Menczes Fi- 
lha e Alredo de Mendonça Teles, da 
carreira «de eserilurarios o Dr, Antes 
nor Nascentes, de professor cateira- 
tico Interino de Ieratura do Exter- 
nato de Colegio Pedro 1; os prnfes- 
soros entedraticos do Internato do 
José Filudelfo 
Azevedo e Haummamynn 
Dr. João de Lamate 


9a 


ainda o professor cm disponibilidade 
do Internato do ellado Colegio, Dr. 
Henrique Cesar de Oliveira Costa; 
os professores da Escola Normal de 
Artes 2 Olicios Wencoslãa Braz, Dr, 
Guilherme José Jorge, Fernando Ne- 
rey de Sampalo, Carlos Americo Har- 
bosa de Oliveira, Dr. Manoel Joaquim 
de Albuquerque, Valter 
Carlos de Magalhães Fransecl, Alha 
Ganizaves Nascimento, Carlos Alberto 
France e Amandino Ferreira de Car- 
valho: o professor padrão J. Jogeuim 
Francisco de Castro Junior; os zela- 
dores Zelia de Carvalho Aires Sunner: 
os tecnicos de laboratorio, Dr. Osval- 
do de Almeida Costa, Lourenço José 
Maria Pereira da Cunha, Dr. 
Epaminondas de Figueiredo e Dr, 
Alvaro Cumplido de Santanas pro- 
fessor do Instituto Benjamin Gostmil, 


José 
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À reuntão de ontem no gabinete do ministro do Trabalho 


Realizou-se emlem 


ministro do Crabalhoç sola preside! 


dedo expediente do Ministerio na al- 
semeia de ministros ama remihão alas 


prodétos do Pavilhie do Brgsil na Fa- 


em Nova York. recem-ehegndo daquela 





Internacional, 

Us membros du Sub-Comissão Tecni- 
ca organizada pela ministro do Tra- 
balho, prestaram esclarecimentos: aos 
arquitelos sobre o eritero q ser ado- 
tudo no julgamento dos projetos, ex- 
lesado que as extgencius do edital, 


cha parte relativa à execução «dos pro- 


detos de Instalação de giz, luz, força e 
auto-falante, se reforem meramente q 
indicações suseintas, fleando os seus 


| detalhes para serem aprescalados pe- 


COPPOLA PEL DP LD LADA DOADA 
98 Jovens sempre anselam por alguma 
coisa de positivo e de real. Deixenos 


Hd velha Europa o encargo de disculir 


detalhes nos corredores dus enbuira- 
dos e dos ministerios, Nu America 
fala-se pouco é age-se muito, OU pri- 
ureiro pusso está dedo, O Brasile q 
Bolivia, que tão decididamente rom- 
perant com as velhas formulas, de- 


vem prosseguir na senda gloriosa que 
o afestino lhes travou, 


JORGE MAIA 


sas 
as 


cmistro da Guerra, cem 


à NO 





Corregio de Castro; profossor apusen- 

tado do Liceu de Cumpos, Carlos 

Hamberger: servente Asdrubal de 

Araujo Gonçalves da Silva, 

NA PASTA DAS NHELAÇÕES 
EXTERIORES 


Autorizando, de acordo com que re- 
quereram a São Paulo Rallyas Cumpa- 


nã Limited; a Companhia Mograna de | 


Estindas de Ferro ca estroda de Ferro 
Sorocabana, o seguinte nerescimo 
pauta aprovada pelo decreto nu 
de ditde abrilade JM: Pauta Dotiz — 
D. pasmo couro, lubela 8. 
Aprovando projetos e orçamentos 
para u execução de diversas obras nu 
Estrada de Ferro Vitoria a Minas; e 
aprovando nove orçamento q projeto 


para as obras do porto de Moceló, qa 


enseada de Jaraguá. 

Concedendo aposentadoria: no ofi- 
ciul aduaneiro Otavio da Mala Ma- 
chado; ao estaçcionario Constaça Pour- 
chet; no carteiro Agenor Curlos de 
Cardo, aos condutores de trem Afonso 
Meireles Garcia e Godofredo Pires 
Franco, ao agente de estrada de Ferro 
Antonio Alves de Cuslilho Guerra, um 
muaquinista de estrada de ferro, José 
Rodrigues Main, nos guarda-fios Oli- 
verio Freire de Araujo e Belarmino 
José de Santana, é no servente Puulo 
Nascimento, 


Concedendoa exoneração: Alice 
Mendes Felipe, agente com funções 
de tesourçiro di agencia postul-tele- 
grafica de doão Pessia, no Parãs q 
Oscar Seria, esourelro du agencia 
postucs Modesta Prelimanes da Costa, 
de Pluviopolis, no Parani; Josefa Da 
tista Lima, ado Vila Cristina, cm Ser- 
gipe; dosé Mibuldo Sobrinho, de Natu- 


a 


em cm São Paulo; João  Hadrigues 
Goelhoç de Vila Albuguerque, São 
Prulo;o Muria Zielkowskic do Porto 


de Cima, no Paranã: Batdoino Nunes 
du Siva, de Barrio do Paraopeba, Mi- 
nas Germesç o no servente João Leal 
Burlamuaqui. 

Nomeando: Ana Lulza Minlrigues, 
tesoureira da agencia postal telegra- 
fica de Horta do Mio dos Bugres, 
Mato Grossos Maria Zudy Luges Cor 
rela, inferimimento, agente como fun- 
ção de tesquecivo da agencia postul- 
telegrafica de Barras, vo Pluuly Ave- 
Hino dosé das Neves. agente com fun- 


eo do Tesoureiro du agenchr postal- | 


telegrafica de Urandy, um Haiay Eu- 
tidice Valmdares, agente com funções 
de tesoureiro da agentim postal-lole- 
grafica de Avaruama, no Estudo do 
Rios duraes Puccini, agente postal do 
Rio Deserto, Santo Couturinas Dalva 
Lorena, agente postal ode Sunta Kia 
de Caldas, Campanha, Minas Gerais; 
Luiza de Lima, agente postal de Sião 
Miguel, São Paulo, 

Vromsferindo, por permuta Luiza 
Dius, de eseritoraria do quadro IN 
para odentico cargo do quadro NEVE e 
deste para aquele quadro o pscritura- 
do Murilo Correia Jardim. 

Demitindo: Alexandrina 
Dune, a bem do serviço publico, 
de agente postal de Vila Areehburgo, 
em Companhaçoe Euscia Bontelo de 
Melo por abandono de emprego, de 
agente com funções de fesauteiro da 
agencia postal ale Barras, no Piaui, 

O presidente da Repoblica ussinou 
ainda os seguintes ulios: 

Regulando as malriculas na Esco- 
ta Militar, mo ano Jetivo de IN, as 
quals serio processadas de ncordo 
com as iustruções baixadas pelo ml- 
a2 de junho de 
197, ce mprovedas pelo decreto ma 
172, da mesma data. As disposições 
geruis e vregulumentaves, particular- 
mente, as constantes do regulamento 


de Burros 


anexo ao decreto mn, IM.748, do 4 de| 


mado de 1920, contparias as jasruções 


aprovadas pelo decreto pn, 1.729, aci-l 
“ma citado, ficam revogadas. As or-| 


ASA AA “ 
VAR SER OTO GDA CATA CAIA DA a ara 


Fala 0 


no gabinete do fo arquiteto vitorioso, No que loca dinharia e Arquifelura e o presidente da 
CA Tostituto Central ade Arquitetos, Tira 


aelislles alo  Pavilhico, 
pensamento ea ostile-cimissão ia iado 
sos Estudos Unidos vw arquiteto pre- 
erdalo, ar equiad, auneabdgriahos o pruaguaniar ho 
ee comi estadas se eneurregurão dessa 
Fiscatigução, Coto relação qu estilo 
ser udotade no projeto do Pavilhão, fi- 


Fiscalização 


er assentado aque haverão a maior di-, 


besdude do css, 

O quetoesti constilaido por maioria 
de arquitetos sendo escolhidos, aliam 
dos membros da sub-comissão Léenlen 
profissionais que, pelo criterio funcio- 
nal, vcepresentam qu classe dos urqui- 
tetos em cvugãos técnicos, como o pre- 
sidente du Conselho Federal de Jinge- 


SC nhds (padre A SDS CU) 


tua 4 
VI, 2H, | 


tt Rota NA A AAA A 
CONPRO TIA 





ITE — Domingo, 27 de Fevereiro de 1938 








presidente da Republica ' 


Sutorisando 0 Ministerio du Via- 
ção q celebrar contrato para 0 serviço 
de navegação entre Porto Esperança 
e Corumbá, mo Estudo de Muto 
irosso, 


dens, decisões e mandatos que Pegu- 
tam as mateleutas na Escola Militar, 
em contrario as Josttuções do decreto 
1. 1.729, referido, são declarados sem 
efeitu. 

EETIITOMIISMEC DOI SO TAS Aran eas temas teares ttostss tata se isassenratatços 


GEO OMORI 


entra em convalescença 


BELO HORIZONTE. “6 (Da Sucur=| seus medicos assistentes do Manicomio | 
saldo A NOITES — A proposito das | Muul Soares, confessar que 0 resta- 
repentinas melhoras apresentadas por | beteçimento do Julador japonês, nith 
Geo Omork, vo qual, como já noticia | condições em aque se vem verificando, 
mos, será dada ala dentro de dez dias, | Lonrit-se miutis estranho e mais surpre- 
ese ssa des Henilonto que u projria nrolestia que o 

Cscometeu, altranido-g do leito do hospl- 


n | ; 
! éuo, sure to, Acres 
Ficou imprensado sa co elineos que só podem atri. 
bolero fenomeno à extraordinaria ca- 
entre o bonde e o 
. - 
caminhão 


pacidude fisica do duche. 
O condutor da Light, João Martins. | 


a 

“ = = 

O ministro da Justi- 
1 

de 26 anos, casado, residente À rua ca no Rio Negro 

Circular n. 2% na Penha, foi medica- No 


do contem no Pasto Geulral de Assis- | O Sr. Francisco Campos, ministro da 
[tençia por achar-se bastante contun- | Justiça, tm companhia Ns ips 
[dido apresentando contusões € esco | 510 Sá oficial dida gnb a & o 
Iriações generolisadas, Quando proce- ettena, no Min ê tro, despuchando 
Leia à cobrança de passageiros em mam SOM d ehule do Governo. 

bonde que trafegava pela ram Senndor 
Euzeblo, no chegar à esquina da us 
General Caldwell, ficou nho que 








| eutre o bonde e um caminhão que 
estava adj estacionado, 


do Vaticano 


Caiu do bonde e es- 
| - magou o pé 


Quando descia de um bonde da )- 
tabuc *Preguezta Vo no MM divigido pela 
molornelto 6bld que tralegava pola 
FEstrada Marecha) Manel, cam Frente 
ao pmumero SM entire levo um pó us- 
magudo, 0 ferraviaçio Miguel Nodri- 
gues Fragoso, de danos, cosmo, re 
sidente do Estrgda Marechal Rabael mn. 
ah que foi socorrido pelo Posto de 
Assistencia do Meser e depois venta- 
vádo em anbulancim para o Hosulta! | 
do Pronto Socorro ale Ficou Inter- 
nado em tratamento, 

O comissarto Sã Peixoto do HM Dis- 
rita Policial teve conhecimento da 
fato, registrando-o. 





| CIDADE DO VATICANO, Uh CAsso- 
cinteil Press O Papa moment q car= 
deal Frederica Pedesehini chunecler ao 
valia cum sucessão do cardeal Cupo- 
tos falecido hu alguns dias. 

= qa 


O agressor de 


Uin drama do Carnaval pas- 

sado que ressurge agora — 

Caramati na dependencia do 
Tribunal de Apelação 





DR. JONES ROCHA. 


Lksgutamento neruoso e sexunl — An- | 
qustias — Insonias — Perturbações 
nervosas da digestão. Tratamento 


pelo metodo do prof. Vittoz — Das 14 
ds 4 horas. — Ouvidor, 160-5º und,| 
| (Edificio Ouvidor) — Tel. 427605, 

A te a a dir 


Tem 172 anos! 


| E trabalha pelo rejuvenesci- 


mento físico da humanidade 

BOMBAIM, 28 (Associated Press) — 
O ultra-centenario Yogi Tapúsi Bisum 
Das Udasi, que diz tec 172 anos de 
Hidade, anuncia ter conseguido rejuve- 
nescer o pan Moliam Maloviya, 
de 77 amos de ilude, após quarenta 
dias de lratamento místico de rejuve- 
mescimento, | 
Neterhido-se ao caso, diz o “pandit” 
que seu clicute “pareçe ler vinto unos 
menas”, 
[ Malavisa, o “rejuvenescido”, € um 
vdos adeptos de Gandhi, o dele se diz 
qu não tem mais nenhuma ruga e Já 
se sela “oa tereciva dentição”, 





| 





DD mansa 
E e, 








| Muria Rosy 

subs tude une dos anembiros du sunh- 

comissão Lecnica. que viado pura a BELO TORIZONTE, 40 (Da Sucursal 
E Europa euro combsseo do governos Pod algo NEMEEES — Caterina quiri qe fuso 
seleta no Ministerio du Jedmeação | Edicao vo enianiatrene esp ao quinta ço 


a dodicação de gm profissional, aten 
demo a que dude Ministerio cabe 
a ussistencho dy arte no Brasil, 


Clnda Coramalho ques peecisamentes Ia 
Lot setio abate cr Caseiras ques sabia, 
feita qual, ques aiantiie, du Lbios ho ras= 


O penzo que a apresentação dos pros | volver ca uliciea Marvin eis, 
dedos deciminirão no dia Toe iuirçns O Ver empregos, ep cnttorio, as tu- 
devendo ds mesmos ser entres ate gde abr eles qara o futguecados alo 
as 16 horas to Degrerkamento Nitedes O rpg duterpesto pela prometarh 


mal de Judustria e Comercio, (O qulga- 
mento deverá ser procedido 2) Jioras 
| depuis, 


coutea ao desistindo Jurdo ques fam vero 
de dois roses abisglveno 0 erimiinoso. 

Dentre de eubios abols uses q Frl- 
Dado de Aquelução darão a sentença Fi- 
mao ratificando o veredito do tribunal 
popula caro de acerdo um o apto The 
faculta no mova del do juri condenamia 
Pe agressor dm beein unicura, que con- 
Mia detida, 


CARIOCA, a sua re- 
vista está em todos 
os logares 














Para os pobres de 
A NOITE 


Para os pobres auxiliados por este 
devmal cecelenos mais vs seguintes du- 
E mulivoss 


| 1 


Elvira. pura os pobres ds 





NOPRES diz; da mesma pura Jorge 
Alves de Mmequerta, ok 
Aspeto da reunião de arquitetos, sob a presidencia do ministro Interino | — Do Mme. To 7 para Jorge Alves 
do Tra balho de Albuquerno, ME, 








ES 


| 
' O novo chanceler 


Maria Rosa | 








Preso... 


de brincadeira 


'Como o diretor da famosa Sing-Sing fol metido a pão 


e agua nas grades — Tomando o remedio qua 






%» Ra 


NÚVA VYONR, fevereiro (Heportagem 


Cotografica especlal de A NOVTES por 
via aerea) — fiste que ni está entre 
grades, passande a pão e ag não é 
Couto sinão o proprio diretor da famo- 
Usa prisão de Sing Sing, do Nova Vork, 
Lewis E, Luwes, Os uinericanas, que se 
| fizeram celebres por seus clubs e agre- 


dá aos outros. 


Santos e Preadures” 


qu TT 
meeibiroso A ditebuçia fugoso A 

tecom grande solenidade ns 

cipal de algum Jratel, depuis de 
festim. Para o bove (O, QU 
Lewis, nada The Ficaria melar qu k 
Iniciação a coraler, apoios Eva 

o seu papel, fazendo-o pucsar d 


mtações, Lém um chamado “Club dos equelro a poro 


tada 





[o Ay ollimas horas da tarde de on- 
tem, os Bombeiros forum chamados a 
acudic a um inceudio que lavrava nos 
porões do edifício da Escola de Belus 
Artes. Imediotamente partiu pura O 
local, abrindo cominho entre os foliges 
que se ujuntavemo om avenida Mio 


SENNA CITISLAS NAAS AL AA AA A 
CENTENAS LLIIDA PLA SAIDA DDT AO 


|O problema do livro 
e o cooperativismo 


Os escritores patrícios dorme de 
Lima, José Lins do Rego, Ivan Nihei- 
ro, Francisco Karan, Newtom Beleza, 
Murilo Mendes e Anibal M. Machado 
lançaram o segulnto manifesto; 

“Aos intelectuais qulricias e as 
quo se interessam pelo problema do 
Jivro no Brasil, 

A ideia de wma Instituição cconomi- 
eu que resolvesse, praticamente, o pros 
blema do livro no Brasil, preocupava 
de ho mula não só os Inteleciuals, 
como fambenr o publico leltor, 





(o Poder-se-á resolver o problema em 
“apreço segutudo o exemplo do que se 


observa com vantagens nos melos in- 


teleclunis da França, da Melgtea c da | 
“Alemanha — vantagens 


decorrentes 
das organizações ecooperalivas lilura- 
Nas. 

Temos como um dos mais express! 
vos e coneindentes exemplos do poder 
e mlbager do espirito de solidariedade 
Hesse selar, ad orgunização empolgui- 
ee farmidavol de hes Press Univer- 
sitaires de France" 4 Société eoequerali- 
ve dtimpressjonç edition, de libesl- 
eles de papéterio cho denseiguemen! 
par Pimagoi, 
po Podemos afirmar com absoluta con 
vleção que a Forma comperaliva apii- 
cada e consta Enbeleciual vshi frgy- 
bem vitoriosa cam nussa meio, 

Com esse ubjetivo Fol fumilala a 
“Cooperativa Cultural Gunnabora”, 
cuja finalidade é formar os escritores, 
us proprios editores de seus livros O 
poreutro Judo, reunindo na ques or- 
sanização os consumidores da livro, 
aqueles que frequentarem a sia bi- 
btioteca-eireutante, aumentar o inte- 
resse do publico pela leitura e, cunt- 
sequentemente, com isso uma maior 
procura de livros, emtrosando qua 
harmonia perfeita 0 consumo com q 





produção. idea] maximo da economia, | 


A colaboração de todos os Interus- 
sudos tornará a nossa Jarefa de facil 
realização e atingiremos mais vapida- 
mente os nossos objetivos, 

às adesões poderão ser dirigidas 
aos signatarios, ou pare a rua do (Qu- 
vilor Sã, 1º andar, sala 4. — dorgo 
de Lima, José Lins do Nego, Ivan Ri- 
belro, Francisco Sara, Newton Bele- 
24, Murilo Sendes, Anibal M. Ma- 
elindo,* 





e çe— 
A ARTE, nas suas multiplas 
modalidades e manifestações, é 
apreciada, ao sabor de toda a 
classe de leitores em “VAMOS 
[LÉR!”", a revista do brasileiro: 








EMPRE admili que o proble- 
mu brasileiro estava na posse 
integral do Brasil, Cerlamen- 
tecque não live nenhum ins- 
piração divina go compreen- 

dor a existencia desse estado polen- 
elal, profundamente impressjonante ao 
menos arguto observador. 


Muitos dos nossos homens publicos 
procuraram elavinar sobre isso sos 
Jovens que se preparavam para rea- 
lizar o Brasil, até então cantado li- 
ricamente, mas não medido em seu 
ambito imenso, tem mesmo com o 
pensamento. Quizeram mostrar às go- 
rações que pasceram com a Republi- 
ca — como se aponta um mapa com 
um dodo — que nos falta conhecer 


o cerne da Nação — econhecel-n e ha- 
bital-o, para q trabalhar em suas ri- 
quezas latentes. 


O Sr. Manoel Bernardes, que foi| 


ministro do Uruguai, no 


neiro, escreveu uma abra notavel 


ante a grandeza do nosso pais — pa- 
lavras de alereta e de emulação 
que deviam ter sido disseminadas com 
o insistente capricho de tornar 
nhecidas de todos os brasileiros q 
fortuna incomensuravel que Deus les 
poz nas mãos, 

Saijut-Hilaire, ), Normano, Alesan- 
dre Humboldt, Bonpland, e outros es- 
tudiosos que conheceram o Brasil, 
tambem Insistiram nessa técia da ne- 


| 





Rin de da-) 








A MARCHA PAR 


mitavel potenciaNdade que existe pa-té ndo chefe que judica a méla a! 
ra dentro da periféria Mtoranca vim atingir e 


ementa na frentes pata 


que a civilização se fixou durante os | dar o exemplo; a do presidente da Je- 
nossos primeiros tres seculos de exise! pública, 


tencia politica, 


Pod surpreendente — de magnifica 


Faltava, porém, uma voz que co-| surpreza — o lrecho da entrevista 
mandasse os espiritos no sentido do| 


hintertand brasileiro, desviando-os 
das preocupações torra-u-torra du vi- 
da de horisontes estreitos que 
niniorim faz nos centros 
uma voz que soasse com autoridade 
e conseguisse o milagre de destruir, 
de subito, a displicensta c a maledi- 
eenci que tóm sido 2)" agora a múe- 
da comum em cirentação — uma voz 


a 








que tivesse a tonalidade de uma con- 
de entuslusmo, do interesse comovido: 


vieção, para que os homens do dito: 


vral compreendessem que as preocupa- 


ções politicas não criam riquezas e 


que au polilicagem € o vicio que tem 


ve | 


impedido, como uma cortina de fu- 
mo, que a iossa gente veja o Brasil 
come ele é: um continente equasi, pe- 
la extensão — aum valor Inapreciavel, 


tpelas riquezas que encerra. 


Essa voz. que se esperava, sem pre- 
ver de onde partisse, fez-se agora ou- 
vir. Por felicidade nossa, é a mais 


urbanos —| 


concedida d imprensa, na semana pas- 
sada, pelo Sr. Getulio Vargas, em eue, 
dando-nos À 
figurado do um chete bandeirante ao 
intelar a marcha para o sertão, disse 
que o caminho agora é para o oeste, 


Na America, parece predestinado o 


ponto esrdinl que marea q extrema 
trajetoria do sol em sua porabola, 
dá aconselhavam os antigos aos 


navegadores aque seguissem sempre o 
rastro  Juminoso do astro-rel, como 
olservivam que os povos só pro- 
grediam quando avançava para 
peidente, Era mesmo essa, diziam, a 
imaceha da civilização. 


Quando os nortesamericanos sedi- 
mentavam pelo trabalho fecundo na 
terra a Hiberdade política que ueu- 
bavam de conquistar, seus estadistas, 
previdentes e iluminados, tiveram o 
mesmo gesto e exclamaram a mesina 
frase: — “Para o oeste l”, E centenas, 


measidade de nos ocupar-nos da for-ilexitima voz de comando — porque! milhares de cidudãos, que perscruta- 


imaginação o desenho | 


o 


Jarbas de Carvalho Ê tereltacia” 


vam os horisontes em procura de 
um deslgnio de fortuna, precipilaram- 
se para o Oeste, de cavalo, em carra- 
tens e outros veiculos, levando suns: 
| famílias e seus haveres, tu resolução | 
firme de se fixarem mos claros das 
matas desbravadas, e aí criarem a ri-! 
equeza que fez sun felicidade e a 


sas, abrindo gas possos alhos um no- 
vo panorama do esplendor de ter 
tas viegenso de rios imensos como o 
miar, de montanhas qejadas de gê- 
mas ce mineros de utililado univor- 
ud e cque se cestnde  prodigosamnçn- 
te pe caminho do sol. 


braços pura o trabalho normal. Mas, 
é preciso despertar um pouca desso 





Herandoza dos Estados Unidos. espirito de aventura que existe no 
e R ) , Hundo da alma dos povos novos A 
Eis o que foi o imperialismo ame-| comine 


R À lidade das vidades. onde o pro- 
ricano — aplicando-se o conceito Ho! grosso construiu o conforto e fncili- 


vo encontrado, como à propósito, pel fog os prazeres efémeros não toca 
est ” q o , cui ) 

lo presidente da Nepublica, em CUJUS Ta todos, mas apenas a Mina pequena 
palavras se sente o entusiasmo por elite, 

uma descoberta mirifica, cupaz de O homem ea urhs, com suas can- 
portentar, daqui por diante, o Drusic curas mal cooperados, criando-se 
leiro cosa dos esplendores de sus gm rovaltato esatamente por ser tes- 
terra, mas ainda lanoranto do senti! cemunha excluida. no espetaculo 
de da rentidade ou das suas eapres= | luxo, encontrar qu nove quolivo 
sões evidentes, amor de sua terra, ouvindo e 

do ce cconselho do presidentes quando, 
desbravado conventente, se Ihe ler 
eu 0 neste brasileiro, 

A marca par veste, dentro em 
breve, será o estimulo revelador da 
peapacidade do brasileiro para o tra- 
nronria balho O mnsta doa nova Hracll 


do 
de 


4 agr 

E navo imperialismo — unico con- 
sentanco com o espirito  profunda- 
mente tberal da nossa gente lia 
[de se chamar, no Brasil, a conquista 
de st mesmo, “O impertalismo hrasi- 
leiro consiste na expansão demaRrae! 
fica e cconomica dentro do 


Dir-se-ã que não são suficientes os | 


seguino 


As 





permitir anedota pollica criada por 
tem parlamentar do regimeu 


existia Goiús. 
i 


| monar- | 
tquico. que perguntava da (ribuna se) 


| 





AAA AAA ARA AA RASRAO 


a ardendo a Escola 
de Belas Artes 


Branco, um socorro da estavão 04 
vitima, sob o comando do oficial 4 


dia, tenente Francisto icon € avi 
pe de manobras dugua u o) 
nente Fulgenclo, Cbegudos a mi 
Mexico, após supido exdue dy 
fol dado combate de cluitues, que 
gavan mim deposito de clro e quoncioa 
que alhos encontravam acumelito 
extinguiudo-as com qurustezi. 

O comissário Macieira, de ser ' 
delegacia do nº distrito qulicial, 
pareceu ao Jocul e registrou é 





A dama misteriosa 
“que morreu em 


Belo Horizonte 


vai se esclarecendo, aos 


poucos, a sua identidade 
BELO HORIZONTE, 25 (la di 
sadode A NOTE Vit ted 
luz cimo Lori da quorsnito le 
Esalina Peenamides Ho Leireins, 
terhosa uma esqrenbusta do qm 
Finas e Tingungen ati | 

de vleos hateres co mui 
ha dias no Hosqitol alo 
corro. sendo sepultado 4 "dn 
(E aalrigido 
Milton Ribeiro ala 
arteerada ção 
extinta, do Bras! 
preebiro desde 
gom de Peteopo! 
vi, ade io dio 
duespnite emt 
bolsa 
sus hi 
ela 
adido so um . mM 


Lugo 
polia 4 


Haute), a 1 


ua 1 
et 


pe tos t h) 
Huis 
una 
detran 
ficnçio 
ses 


tu 
omeanda | 

qt ERAS À 
mister 1 1 


Cqtad, quentes | gli 1. 


Ho Socorro, uma quite 


] 





— disso Se, Gelulio Var-| porque era desconhecido, a ponto de, 


Penso que é uma campanha do pro-| 


igrama das realidades brasileiras que! 


Use esboça, desde que o presidente da 
Republica estendeu o braço na dire- 
ção do Oeste e convidou-nos un to- 
dos a tomal-o como ponto culmi- 
manto das nossas preocupações pá- 
Hrioticas. 
| So já 
Lenmpanha 


não fosse necessaria 
como o mais vasto 
sema economico dos nossos tempos, 
ela deverin impor-ce como programa 
político, Comvidando o homem a des- 
bruvar o vestes povoal-o e dele 
raro que o Brasil precisa para sun 
ascendencia d Myuha das grandes qo- 
teneias, uv presidente  aferece-lhe q 


essa 


valor individual = porque o homem 
conciente de sua eficacia 


va capaz de criar a riqueza, não «uy 


deixará dilute na quassa plastica dos 
Pegimens negativos, onde o direito co- 


letivo supera a dignidade humana e 


Cm. 


pro- 


ti- 


oportunidade de verificar sem propria 


comstruti- 


“pensador, nu 


reduz o lomem À condição mecani-. 


dos Igiosa pe + 
tres e legados Lomt qdodu 
Mem de mina daria. 
dectara casada com dot d 
altos tesidente cam Hamatia, d 
Camelia, aequecde ertimial 
— um do sem advoga 
Vale Gosta, resident! 1 Ur 
Formandes Figueira, mo o! y 
eritorio à rua Bucto À 
4º andar € outro ad 

Perdinan, com escri! 

Pedro, HM, vom quelr d+ 
ela ler Eratisações dem 


O auto frai 


tro cisa 





o fraturou-lhe 
o frontal 


H1 
da Elo d 
na 
Erot 


For Intermado no 


apresenta Fentu 


tdaleria 


tudo «le 
frontal, a emquerario 
ele umas 
dente 4 rua Haddock | 
roque Sob coli t nto ta 
que TE ade, esqui dir 
Ui. 

O estudo de calm 


2a vulto 





een 


Irardo Marx quusetitos Va sim 
colunas valer poa H 
mus, Ene 
mus que les 
vida eus socitita ' 
mer se Hu 
ee aber Ty 
do cmaequinas, ride 
defeza de seno flocos 

Combalendo sis Les [ 
para eiluir 
Hido ceonaniico 
sador e poctu ali 
chama bacharos sus sem 
zendo: “Ope bs não 
vo bepiulio SA 


tdo 
mas 
eles 


tis ] 


vita 







Ná, 
mas não homem; sonhar, estrato + 
te jovem € serin, mas mão 
O povo norlcameneano 
suas fronteiras a tada 
tendencias, às vez pepipttsato 
que se julgava, com tz 
contacdo de males vrtad pa rr 
dificuldades de trabalho 
luso quo a unit A 
dos, des «qu 
o paraizo 
Hu a vs 
celetro 
dentro doe digas 
região de traba! 
Heidado. que 
Hrasil, cujos fi) 
sa mumorfa dm 
decadentes, porem dom 
viço aa prátiii, AS AIM 


Estava 

Du 
' | 
dos cura 


fasnlnem O these dm 


' 
ro Fora 
as , 
H lu tiqu . 
(ee 
réri ' 
14 a vm 


pralmaois bo 


se arimnta 1 
juro dama 


plastica 


Himens, 





In 


ú 
y 
7 











” 
A oba iie a Rd PA seneros pais de fu Grandes homenagens DO Momo De Unico desceu ligeiramente 
multa em PR improvisos e senhoras rigorasenente lones= Y o , . e lol para os festejos em Bomsucesso, 
jam ento vo ed beca furrísias, ee ileias comente, discutindo equnl= Meyer a 8. M. Rei Momo | e e emmeprindo, depois, o som exaustivo 
, dedos de ab ibrd e Se Has cumes e otros ussuntos inubordanreis uus Unica progenmia comparecem nos Juilos de! 
pestenhes ia STILIS UROO ANDA suado Go, Vasco da Gama, CG, Rs 
Mun domine a cidades Ee pitoria da massa quoni ARA BART " ' ate 
4 : “+ Ari 88 tua sobre c do Flamengo, Grupo dos Aqualicas, 
estereo Gmulioridaal, Boo indinidao que quer cantar “Ponradas e Por onde andou e onde an- do Club Internacional de Megalas, 
































E 

ts À 

À NOITE — Domingo, 27 de Fevereiro de 1938 já 

q es ca E E TE E E A e e e — - - - - — ———— ez 1 


| d 
J inutil querer fugir e peocntar entin-to. Ele dC ubsorpente e 
unvado-nos «4 eim, o der e familia, E inutil fechar ax jus 
netris. O mutio eo pelento ideal pr os seus arites gm sua 
sestbililede, Tambem min y j ; 


etanto fechar o rui Fe 
tomada dos setis Jemiesitos ia ea 


elequ-nas peles jumelis, E! 
| 5. s Bo 
cocacal ent bode partes Momo imperando, absoluto, dominando q 


massa empolqundo es mnllilmeso transformando sei 


Mudei e é fopelido a berrar a SVés, nás temos henanas porque 
o resto ear ultidio, assim o desejr.o, Eq trugedin corTuniel que 
se define claramente mea indecisão “onde dirt: an Municipal Motigo 
nm Asstrto” Formas mu Hinh-bife,.. A esposa objeto com Urdtinentoa 
qnostposs Ca Migh-Life é bom, nas us “pequenas! são murilo peri- 
ques. combatendo precisentente a espicução nrarinia dequete mit. 
rito ecorrentedo tm ano inteiro d espere de Eres divs... Discute 
hevatese, O mumorado conta “maroto! que quer se fantasia de pirata, 
pconeitando dt oportunidade per esibir alguns pulnos de pertur.. - 
O natom comi e nolta, porque olho demeis para me certir mesa aii 
estomane alquies ropozesso. Necraço Cegrdão! anassulalor auto tunto 
ercebuner, mistura os setts gritos routas, com ds imprecações do chefe 
do tomilho que Butt desesperadamente contra ama comisa de peito 
duro que deverá desaparecer qa mastidio dy Municipal... 

Momo reter contre e “Cehampagne" que role o burilho infernal 


(Continuação da |* pagina) 
honéssimo, a chuva, tudo e entramos 
go cordãnt!.., 





dara, hole, o Soberano 


absoluto da Folia 

Gentimente convidado pelos Srs. 
Djalma De Vivensi do Cimo dao, nego 
eluntes do Mexer 5. Mo Rei Mono ] 
e Unico ali esteve na Larde cnbem 
para Jnbeiur, oficialmente, o Garmaval 
sos ser 4 

Verdadeiro exercito de folides en- 
eben a estaçãos aguntdado a chegada 
ate sq qugusto pessonç que ali celson 
Dis 8 docas Lim gubo-falante amuncioa, 
sos quatro cantos a cliegada de sua 
Majestade, que foi delivantemente 
actua. 





voê! Momo! 


Sua Majestade andou por 
ai... 
Após.a visita no Meier, So M. Rei 








Cubo Ginastico Poleuguês, indo, a se- 
euir, aus Casinos de Copacabana, 
Crea Atuntica, e 
No Migh-Life, o soberano absoluto 
da Poti dem início aos grandes hal- 
les carnavalescos que este centro de 
diversões venlizo. A's primeiras ho- 
ras de hoje 0 monarea diserecionario 
andou pela Bola Preta e Independen- 
[ese 
A grande festa aquatica de 
hoic em São Cristovão 


Peromovida pelo Remo Club, da nos 
vel citidade nautica de Se Cristovão, 


dor id Nsalaççã E orquestras cipilizadas dos furiles Convidado pelo Sr Djalma De Vil renlizu-se, hoje, na praia do Cajú, 
vnob His s seus pistoms pralendos aos tenthorins prímiti- Eecnsi, Ingresso o impagavel soberano | mma gemato Testa aquatita. 


ma abs blovos Que quessant pelascrias dos bairros pobres. Ambas têm 
arts ANA fiualidede ; o barulhos. A ulegrio vem sob q forme de 
“over om de cerveja — nacional om estrangeira, sentpre o ntesquo 


nas Lojas Pimentel, 





veem Deda cc oriuinal culeas conto sim- 


Aquele comerciante oferecem no Rel, 


SoM. Mei Momo De Unico compa- 
pecerão sendo prompanhado por uma 
peumissão de diretores do club que o 


peroba que AO ct ' fundo os nossos economistas... A cidade boto ea alegria do povo do Meloro À [virá huscar no sem palacio, is 10 ho- 
esta cnntpletantente tom inaedi pelo micrubio que cambia pelo er, por seguir Coloservida mina taça do chame! pas de hoje. 
fodas ox seus recantos... Vine-se muito na intensidle dos lreu elias: pero Leste cstelor sauna Sta Mafos- 


ponitecs que o resto der esxristenedo mio Consegta apagar. Experatt- 
cos que musenno CflrisO que se iniciam, castelos que quem fragotosa- 
ueeete, qerdudes inesperados que aparecem, tCunfetti” part tupar 
adora dos papús rigorosos e dos “uipizinhos” erigentescc Impera 
edemderadia absoluta: Luiz XV comdluas buiqnas de tn niorra qual = 
Merche Antonieta ate braco dade com minrinheiro de Bali 

Serpentimas que se cruzant nenr sempre atingindo Os pis 
ne + Musica original e copiada, periquitos verdes misturados com 
e touros. Vozes que desafinant o “Guarani? ei 


MNT NV 
“ í 


HR 


Pam jicso 


tado pelo Seo Djalma De Vicensh, agra- 
devendo cm hreves palavias, 

A segude, o maior soberano de Lados 
os Lemipos pelieom-se sobr aelamações 
Dedelirandos dos carmanalesces do Mexer, 


| Como falou o Sr. Dialma De 


Vincenzi 
Vest se dirigir o Se Djalma De 


|O Carnaval das Repartições 
Federais 


Os cariocas dá se hahitgarvam com 
a desfile, na vespera do friduo da fo- 
la, dus prestitos organizados: pelas 
vepartições federais. 

Este ano n avenida Rio Branco en- 
elie-ses mais uma vez, de possoas de- 
sejosas de qulgaro volt dos presti- 
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lavra de saudação vc de agrulocimento 
mega selecao da alegria a 
degola e visita alicia) am poqulos 
popalarissimo Menxieto — upload 
judisentivel dos stmirbios da eleito 
Fonaravilhesa 

Poucas suberão ser o nosso Mexer, 

local escolhido que Vossa Majestade 
JuiF fheatuni gmatrilielas AS Veias dt— 
cas, omite formmidaveis restr- 
vor dd 
ses Iustperaveds uulftrias 
| Poda aliada O da 





vstão qu 
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ele hivilos 

“ é . eos 1 
Bi Eri ME tESA  a 
! 


camos os “estes” complicados que a 
vidi Malsttmado quas alriua q 
Vad oecomeçar a juta, a qugodeiri ps- 
pedaço tudo disse cdevenos pus vassas 


resolver, 


adore relido Lais us eras 
festa ente, stmibnlisa 


matar imper 






Fen o qro ano de sundite Poligier, 


















urece pedeanias varre vos. | 
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É vessal Viva Sua Majestade Rei Motno | 


Tres foram os concorrentes no cer- 
tune de ontem Ministerto da Edu- 
Cenção é Saude. Projetis de Artilharia 
e Correlos € Telegralos. 

O passelo trdumbal dos tros corte- 
Jos merecer as us clogiosas vefe- 


deco estorço de todos, aplaudindo-os 
calocosamente, 


Escossezes do Flamengo 


Visite-nos, conlem, à meile, a turima 
dos Escossegesceo Flamengo. compesia 
sosdos da Flamengo Po, (is 


xºrmnoas smas suudações. 


O Club Universitario e 0 
baile dos diplomatas 


n8 saltos Cedeereloas" sem conta, que a 

/ vens forte constituição aos opens, | us em oem eme 3 
o (O Mexer, q x Niva uu; , , + 

E: | VER RRA  0 DEM OPINA, SRUNMAÕO O Club Pntversitaria do No de 
af 

e 


damelro, que vem de realizar Erilhan= 
te Testa de Carnaval dos Estudan- 
Les, deva go conhecimento «do sem 
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pencias em quileblee senbe compreca- 
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O Carnaval chegou. 


preocupação grave on tristonha, 


bebe na taverna, neta folga... 


bailes. 


Teatro Municipal. 


Será dificil a tarefa. 


gistrados”, 


é mesa qto 


que 
dicHon que 
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DO O Rd A 
ANIVERSÁRIOS 
E Sae 

Transcorre, hoje, domingo, q 
aniversario nafalicio do De, José Mene- 
zes Franco, 

—— Pranseovreu ontem a data matu- 
Nei do Seo Eoviglo Ferreira, que foi 
muito cnmprimentado, 

NOIVADOS 





Gom a senhorita Edith de Melo Nu- 
nes Pires, bacharel em ciencias e le- 
tras, e filha da viuva ÓOavio Nunes 
Pires, contratou casamento q Sr. Ber- 
nardino Lancetta, alto funcionario da 
Cusa da Moeda, 

FESTAS 





Fluminense F. €. — E' finalmente 
hoje que se realiza o baile de gala do 
Fluminense PF. €, em homenagem a 
Momo. Essa festa é esperada como 
uma das mais sensacionais do pre- 
sente Carnaval, mantendo assim q 
“tricolor” uma das elegantes tradi- 
cões da cidade. 

Pijuca Tenis Club — Realizou-se | 


e age Pty 


Um julgamento dificil 
Desapareceu do espirito dos cariocas toda e qualquer especio de 


Só e alegria, essa alegria diferente de todas as outras que é q 
de Momo, domma a cidade inteira. 
E, como dtz simbolicamente o velho rifão, mesmo quem não 


Sem duvida, de acordo com a tendencia que se vem acentuan- 
do nos ultimos tempos, a aristocracia do Rio toda se concentrará nos 


Entre estes, sem duvida, ocuporá lugar de primeiro plano, o do 


assim, amanhã, noquele templo de nrte, transformado em ante 
biente da mais pura ortentalidade, reunir-se-á toda a nossa “elite”, 

Pora tornar a mascorada nais interessante, O 
Piergito msbitiunim varios e viquissimos premios. para serem adjudica- 
dos às fantasias de maior beleza, luxo, originalidade, ctes 

Um juri composto de jornalistas e artistas julgará, 


maestro Silvio 


Entretanto, as senhoras e senhoritas fantasiadas, com mm pou- 
co de boa vontade, muito poderão facilitar o trabalho desses “ma- 


Busta que procurem passar com inststencia o lentidão proximo 
secacho, no palco, do lado do camarate da Prefeitura, 
Es ntesa sera a barra do Tribunal... 
Embora estejam mantidos em segredo os momes dos oludidos 
“referees, ali serto clos faciimento reconhecivois, e 
Não se caquinem, pois, os fantastadas q css pequena exibição, 
servirá decisivamente para o quelhor resultado do “were- 


DICK. 

Da a a 
anos levada a cfeito pelo Tijuca Te- 
nis Club, seguida de baile no ginasio 
de sports, 

Em prosseguimento ao sem progra- 
ma de Testas, o Tijuca Tenis Club es- 
mertese nos preparativos para o gran 
de baile de Curnaval, a realizar-se 
banha, pura o qual já estão sendo 
reservadas as mesas no salão nobre 
e ginasio de sports. 

— () Grupo Ginastico Moclarense, 
liderando o Carnaval de sua locali- 
dade, realizará grandes bailes à fan- 
tasin, a partir de hoje, que são espe- 
rados com particular interesse, 


HOMENAGENS 





Professor Esmeraldino Bandeira —- 
Hoje, data do nascimento do saudoso 
professor Esmeraldino Bandeira, sua 
familia e às seus amigos prestarão 
varias homenagens à sua memoria, 
visitanda-lhe, tambem, q tumulo, que 
será coberto de flores. 


MISSAS 


me eee 


Sorá rezada na proxima quarta-leira, 


ontem, com o concurso de Sua Majes- 2 de março, missa por alma de Dona 


tade Rei Momo Te Unico, a tradicia- 
nal passeata carnavalesca todos os 


aa 


Alina Moreira Guimarães, mandada 


rezar por sus familia, 
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FABRICA DE JERSEY 


Jogos de 2 peças peau d'ange. .... 288000 


Blusa peau d'ange. .. . «eme wu 
Camisa para Carnaval peau d'ange. . 


158000 
15$000 


R. 7 DE SETEMBRO, 182 «- FONE 42-7206 
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Os processos de inventa- 
rios em Pernambuco 


Um decreto do governo estadual 
regulando a materia 


RECIFE, 26 (Agenci; mal) — O 
Sr. Agamenon Magulhães, interventor 
federal no Estado, assinou o seguinte 
decretos 


“Considerando os bencíicos efeitos 
que vinha produzindo w lei mn. 10), de 
22 de setembro de TT, concorrendo de 
modo evidente, pura q encerramento É 
julgamento final dos inventários; 

Gomsiderando ques revoguloas os pre- 
ecltos day mesma dei, pelo decreto nº 
jaz. de & de novembro de HZ, raras 
mente se encerram esses processos, de- 
eretas 

Atr 1º — O imposto sobre heranças 
e legados será Intocrilmente recolhi- 
do à repariição arrecadadora, median- 
te gula do cescrisão do processo, visa- 
da pelo juiz o tendo no verso o val- 
eulo da percentagem a ser deduziia e 
a determinação dus quolas que couhe- 
rem aos funcionarios do Juizo, 

Paragrafo unico — Da guia que 
acompanhar a quantia a meolhor, fi- 
cartá uma conia tos autos. 

Art. Com a certidão de ter 
sido Julgado por sentença da primeira 
instancia o inventário (ou a partilha 
nos casos em que esta deva ser judi- 
cial), e com a autorização do juiz, o 
escrivão levantará ma repartição onis 
estiver recolhido o imposto a quantia 
correspondente à percentagem a distri- 
buir, entro os funcionarios do Juizo, 
fazendo a respectiva distribuição, de 
acordo com a calculo constante do vor- 
so da guia, 


árt,. 39º — A percentagem do Juizo, 
nos executivos [Iscais, será tambem 
recolhida à repartição  arrecadadora 
com a quanha que representa a divida 
exceutada. 


Paragrafo unico — Proferida a de- 
cisão final, o juiz autorizará o levan- 
tumento da percentagem a ser distrl- 
buida na forma da lei, 

Art, 4º Revogam-se as disposições 
em contrario”, 

RECIFE, 26 (Agencia Nacional) — O 
prefeito do municipio da capital en- 
viou à imprensa a seguinte nota: 

“A Prefeitura tendo em considera- 
ção motives especiais, que não pudo- 
ram ainda ser removidos e as informa- 
ções prestadas pelos prefeitos de Ca- 
ruaru”, Limoeiro, Rio Branco é Itaba- 
jona, sobre a colação de gado na ul- 
tim feira, viu-se na conlingencia de 
permitir a elevação de preço da car- 
ne verde paia 2500, isto é mais Um 
réis em quilo, a começar de amanhã. 

Convém ressaltar que a Prefeitura 
para manter a preço de 25500 vinha 
creditundo a firma contratante na im- 
porlaucia de S916 em quilo uma vez 
que a mesma demonstrava só poder 
vender a 32216. Moje mesmo, será as- 
sinado um decreto rescindindo a con- 
trato de fornecimento da carne verde 
mantida com a firma André Bezerra 
& Cia. 

A Prefeitura nestes prímeiros dius 
de reorganização dos aludidos servi- 
ços, para imprimir ans mesmos no- 
vas diretrizes, apela para que a popula- 








Ha 
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porventura possam surgir, ajudando o 
porter publico com o seu apolo e a sua 
colaboração, a resolver este Im- 
portante problema que tão de perto 
interessa a vida da cidade”, 


MAD) SECCATIVA. 
LUCAS: 


HUNAS: FERIDAS“ E, ULCERAS) 





















Caiu em São Cris- 
tovão um pomhbo- 
correio 


Caiu, esta manhã, no Cais Novo, em 
frente a Intendencia da Guerra, o pom- 
bo-corrso nm. 37, com as iniciais BB e a 
estrola da Republica e trazendo o ny- 
mero de ordem 4,454, foi o que nos co- 
municot o “enrioca-reporter?, A ave 
foi apanhada pelo marujo Joaquim Pe- 
drosa Viana, que se achava nas ime- 
diuções do cais, quando aquela calu 
nagua, 


Bemitiu-se o secretario da 


Fazenda de Santa Catarina 


FLORIANOPOLIS, 26 (Serviço es- 
pecial de A NOITE) — Solicitou exo- 
neração o secretario da Fazenda e da 
Agricultura Dr. Rudolfo Ticizmann 
we qual foi concedida pelo interventor 
Nereu Ramos que tambem designou o 
Dr. Carlos Fausto de Souza, secreta- 
rio da Viação e Obras Publicas, para 
responder pelo respetitvo expediente, 
E" esperada a nomeação para a pasta 
vaga do De, Altamiro Loho Guima- 
rãos, ex-presidente dn extinta Assem- 
bica Legislativa do Estado. 








So Fê 
pus: E 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA ou 


MENSTRUAÇÃO, Dist Alloma. 
A VENDA HAS PRALUAGAAS 4 ERIÉLIMA 


Dois anos sem a sua 
pensão ! 


PORTO ALEGRE, 26 (Serviço espe- 
clul de 4 NOITE) — Esteve nas reda- 
ões de jornais a viuva Aláide Soa- 
res, queixando-se de que, apesar de já 
decorridos dois anos do falecimento de 
seu marido, alé agora não conseguira 
receber a pensão da Caixa de Aposen- 
tadoria dos Maritimos, resultando dal 








ção releve qualquer dificuldades que! que está vivendo de esmolas. 
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MUNTEVIDÊU, fevereiro 


(Especial | 
para 4 NOITE, pelo correio acreo) — 
O monitor “Parnalha”, nova unidade | 


da Marinha de Guerra do Brasil, 
constraida na ilha das Cobras para q 
flotilha de Mato Grosso, passou por 
aqui, a caminho das aguas do rio Pa- 
ragunl. À chegada do garhoso navio de 
guerra. brasileiro, cujns linhas ele- 
santos despertarmin tanto interesse de 
parte dos entendidos, foi assinalada, 
desde logo, por numerosas visitas q 
bordo. O comandante Berfored oforo- 
ceu um almoço q bordo, estando pre- 
sentes os ministros da Defesa Nacio- 
nal, do Extorlor, do Interior, da Jus- 
tiça e da Fazenda, os generais Go- 
meza e Lezana, este representando o 
presidente da Republica, e q Sr. Ri- 
caldont, secretario do presidente Tor- 
ra; o embaixador Batista Luzardo e| 
todo o pessoal da embalxada e do 
Consulado do Brasil. Foi uma fosta | 
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CASA MOZART 


O melhor sortimento de musicas 


e cordas 


AVENIDA, 118 





Com a boca na 
botija.. 


Foi encontrado no interior do 
deposito 


O chefe da firma Franen & Ro- 
drigues, estabelecida com escritorios 
e deposito de comissão e consignações 
á rua de S, Bento n. 7 loju e sobras 
do, desconfiava, ha muito, de um seu 
empregado de nome Noé Martins Ny- 
nes, enrrogudor, Ha tempos para cá 
essas suspeitas mails se agravaram 
quando lhe forum dizer que cla Já 
andara, certa vez, Às voltas com a Po- 
Meia, envolvido num furto, 

Diante disso, o Sr, Licinto Rodri- 
gues da Silva, que havia dado em 
confiança uma chave do deposito a 
Noé Martins, pediu-a novamente, 
Este a devolveu, mas depois de man- 
dar fazer outra Identica. Amora, afi- 
nal, posilivaram-se as suspeitas do 
Sr. Licinio da Silva, O empregado 
da firma Joaquim Periclos, que che- 
gára da rua após encerrado q expedi- 
ente da casa, notou a ausencia de 
um cadeado de bronze usaão para 
lrancar uma das portas exteriores dn 
deposito e comunicou as suas sis- 
peitas aos guardas da Policia Muni- 
cipal ns; 980, 1,622 e 890, Estos 
acercaram-se da porta do deposito e 
perceberam que ruidos vinham do jn- 
terior. Foi solicitula a presença, en- 
tão, do chefe da casa que abriu a por- 
ta o foi Iniciada, imedintamento, uma 
busca meticulosa, Finalmente, sob q 
enixa dagua, nos fundos do deposito, 
foi Jobrigado um vulto. Intimo a 
descer, o Noé acabou por chegar ao 
solo, muito palido, qustificando-se. 
que ali havia entrado com o fito de 
dormir... 

Como ele não soulesse explicar co- 
mo havia adquirido as chaves quiri 
entrar no deposito, foi conduzido pe- 
los guardas da Policia Municipal para 
a delegacia do 7º distrito, onde foi 
entreguo às autoridades que o vão 
processar, 

Nos bolsos de Noé Martins foram 
encontrados o endeado e as chaves 
que se ulilisára para soa entrada sor- 
rateira no interior do deposito. 

Ha muito que desapareciam, miste- 
riosamente, do armazem latas de man- 
teiga e autros pequenos valores sem 
que jamais se pudesse explicar o fato. 


PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 
TOME 


Elixir de Nogueira 


Milhares de curados 


À entrega da condecoração 
da Holanda ao presidente 
da A, B. |, 


Em visita de cordialidade esteve, 
ontem, na séde da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, o ministro Sechuller 
von Peursum, representante junto ao 
Brasil do governo de S. M. a rainha 
da Holanda. Coincidindo essa visita 
com a sessão plenaria do Conselho De- 
Hberativo da A. BT, os conselheiros 
alt presontes receberam em sessão q 
Hustre diplomata que aproveilon a 
oportunidade para entregar ao Sr, Her- 
bert Moses o titulo de comindador da 
Ordem de Orange. com que Col agra- 
ciado, ultimamente, o presidente da À. 
B, 1, pelos seus serviços de aprosima- 
ção cultural entre o Brasil e a Holanda, 
O ministro Schuller von Peursum, ao 
entregar o honroso llulo ao agraciado, 
salientou com eloquencia as proveito- 
sas relações de amizade que nutrem os 
dais povos, a Holanda e o Rrasil, c re- 
alçou a obra da imprensa brasileira na 
esfera Internacional assim como os 
inestimaveis serviços prestados pela A, 
B. le seu presidente para a concordia 
entre o Brasil e os países amigos, O 
presidente da A. B. 1, agradecendo as 
homenagens que Jhe eram prestadas, | 
focalizou a figura do Sr. Karnebeck, 
que se revelou tão extraordinariam:n- 
tz util às relações da Holanda com q 
Brasil, por ocasião da visila, entre nós, 
da Missão Holandesa e teve palavras 
do vivo reconhecinento pela distinção 
que acabava ds receber de S. M. a Rai- 
nha da Holanda. 


CARIOCA, a sua revista, está 
em todos os logares 

















medio da NOITE, azradecsr ao Sr. pre- 


da maior cordinlidade, que terminou 
pela visita ao navio e cujos delalhes 


meo 


DO NAVIO BRASILEIRO 








“Parnaiba em Montevidéu”. 
FESTAS A BORDO 





Hroit a fotografia que acompanha es- 
tas Jinhas e na qual se vécm o em- 


de construção foram muito apresias | baixudor Luzardo e comandante Ber- 


dos. Foi no final dessa Festa que se 


RRAASAAA AAA 


DAE rp 


MAÇA me AMA AA NAM Ao o 
ACARI NEN VEN ANN 





ford rodeados da oficialidade. 


Assar ssAsssaas 


VA nt 


AAA, A a o 
A SD 2 Arias 


Beneficos os resultasos do 
Saneamento da Baixatia 
Fiuminenso 


Escrevem-nos; 

“Moradores e silluntes de Vargem 
Grande é Camorim querem, por tntor=, 
sidente da Republica, dirizentos e au- 
xiliares dos serviços do Saneamento da 
Baixada Flaminense os imestimavis 
hencficias que esses servicos lhes pro- 
poretonam, evitando que as enclentes | 
ta segunda-Feira passada, dia tl, lies 
destruissem todos os haveres, Linipos 
e rellficados as rios de Vargem (rnde, 
Camorim e Cassunhe, m formidave] vo- 
lume dagua que chego a ulttipascar 
a metro e melo ba Varzen e a mein 
metro na estrada de rodagem, tevo vo. 
coumento natural, deixando aproveita- 
vels plantações, ele, Que de auiro ma- 
da tetrium sido destrnidas, Dom comia as 
habitações dos sitantes. Mr mais di 
quinge anos OS marudores pio au re-| 
contam de enchente semelhante, o dai | 
a razio de nossa agradecimento alt= 
tando que o goverso contimie na ná- 
tefotler obra emnectuila. (aa) Joa- 
quim Murias, negociante atrienttnrs 
Vivinto Fernandes, proprictarios Avo- 
lino Gonçalves, agricultor: Manuel de 
Matos, nmegosianto; Seralim  Araúio, 
agricultor; Francisco de Oliveira, agri- 
cultor;  Mannel Marinha, agricultor: 
Joaquim Ribeiro, agricultor; Antonio 
Sonres, agricultor; Francisco Pinto, 
agricultor; João Salvador, agricultor.” 


Vai a Ponta Grossa, cem 
permissão 


Teve permissão para ir & estado qa | tome providencias para evitar explo- | onde divulgará, pela voz aplaudida de 





Em meio do baile 
Os dois irmãos foram ataca- 


dos a bala 
PORTO ALEGRE, 26 (Serviço espe- 


celal de A NOITE) — Em meio de um 


halo que se realizava debaixo de gran- 
de animação, Salustiano Pereira da Sil- 
va, após discussão por motivo Full, at- 


vejo os irmãos Julio e Manoel Custo-| É 
dio, resultando sair o primeiro ferida. É 


gravemente e o segundo morto, com 
uma bala no coração. 


VIGOR E MOCIDADE 


DESPRUTA-SE 
'SANDO 
(Comprimidos drageados) 
Produto meaderno e alimento clon- 
Erico. CPOTENTOL! edosperta encrgias 
desconhecidas mos Fracos e espgoladus 
— nao como incendiaria, mas coma for | 





tiricante e estimulanto por excelencia, * | É 





Ala nos preços dos 
generos de primei- 
ra necessidade 


LUIZ CORREA (Pijaul), 26 (Servico 
especial de 4 NOITE) — O inverno 


este ano está exusando sérios revelos | 


à população. sertaneja, ao mesmo tem- 
po que, por outro lado, começa uma 
espantosa alta de generos de primei- 
to necessidade, urgindo que o governo 


Ponta Grassa, podendo ali demorar-se | TAçÕES, 


15 dias, [a] capitão Marcio de Azevedo CESTOS IA SIICIC IICT ISSA Lorata cama damas 


Franco, ultimamente transferido do 4º 
Regimento de Cavalaria, em Tres Co- 
ruções para o 6º da mesma arma, st- 
tiado em Bagé. 

EDIR A MAMA 


a 
AAA AAA SIADAP A A A 


HA SESSENTA ANOS O 
UV” 





1% 









E] 





- cesmerraaas 


NOVA YORK, fevereiro (Reportagem 
fotografica especial de A NOITE) — 
Ha sessenta anos não se verificava tão 


a 


rigoroso inverno dos arredores de Mus- por 


kegom, no Estado de Michigan. As es- 
tradas ficaram completamente cobortas, 


es que 


RANA AAA A A A a AM a 


TUBERCULOSE - 


R. CARIOCA, 6 — Diariamente das 8 às ll e das 3 ás 6 


CEMINILAASAAAASA AAA AAA AAA 
DN 


BLOQUEADOS PELA 


INVERNO 


Tha 





neve, perturbando a vida de varias Jo- 
calidades, que tiveram de ser socorridas 
meto de aviões, conduzindo vive- 


com cinco metros de altura de a 


vos, 
O aspeto fantastico que mostra a 


POTENTOL 














| 
| 


Olá, você me conheco? 


graças ao Deus Momo! «a 


está acabundo, 
— E Antonicta Matost 


de longe, apreciando, 


animada no palco e no cordão, 


Costa? 


E aquela baiana, quem é? 
Você não está vendo, é à 


— E" Hola! 
Começa a gritarias 


o as o a a ti a e e e e e e E e e E A e a «D- «GU Ei mr, 


Outros cantanss 


O sew amor, mais uma 
Eu quero ainda 
E se você quiser 





Seutr uma grande dor. 


Oh seu Rafael 


=. «us <dGo Ge Tio o ue 


Que wi o senhor 





Olá, você me conhece? 


— Quem não havia de COnHeCE-tO . .. aTascavado VUP tnel q 
ano inteiro. Agora é que você está sem mascara, do narral,.. 
— Você não vin o pessoal todo funtastado, rendendo as suas 


— Alda Garrido não gosta de fantasiar-se, Var às festas pes. 
da de baile e prefere ficar conversando, | 

— Araci aninta um ponco, mas na utima hora, quando q festa 

Não quima nunca, Só em cêna. O fogo pega na sala e ela eué 

— Em compensação, Eva anima extraordinariamente, Eva é 

— Margot não gostava do Carnaval. Agora está 
Você não a conhece? E" aquela marinheira que está ati... 


— E dos dois, qual é mais caritavalesco, Procopio 


— Não sei, Depende da companhia, 
Toda animação depende da companhia, 


Lá na praia com a Sofia, e 





gostando, 


uu Jum 


Nair. 


Passa uma, cantando o “Periquitinho verde”, 


— Mamãe, cu quero mamar.vo; | | 


) 
vcs 


Não olho p'ra outra mulheres | 
4 orquestra não pára, Todos cantam, pulom, qritaim, donas 


Quando eu te vt passar com outro 


Só um novo autor, Só Im NOVO amora 


Para esquecer um velho amor | 
Outras musicas, outras letras q | 
1 


Vou dizer a Dona Maria 


PIERROT, 


E SE | 


o 


UETO CATALANO-CLO MACHADO 


Uma “tournée” a Portugal com musica brasileira 








Humberto Catalano e Clô Muchado, no seroporto da Vasp 


Depois de uma temporada vitoriosa 
em São Paulo, chegou ontem da va- 
pital bandeirante, em avião da “Vasp” 
“cantora Clã Machado, que com o ator 
Humberto Gatalano, formam q exce- 


car, em sambas, maxixes e ly mid 

genero este ultimo enllivados fre 
3º 

vel e talento qnto Meimbesta dsiamo, 
Não da primeira 1 

co deva além do qussas frunleira 

encantos do resinnalismo br 


eque é 


Gló Maduro é uma interprete magni-| traduzido em musica que ! 


tt “Ducito Catalano”, 


fica da musica brasileira e é a figura 


duvida, um sentido povo no estrib= 





Keira, 
DOPPPOCADPALALEDOLDALPLLOLDLLAL AA 


| central do elenco organizado por Hum- 
berto Catalano, 

Daqui do Rio, esse grupo de artistas 
[irá fozer uma “tornée" em Portugal, 





| Clô Machado, a nossa musica popu- 





a 
NÃO TUSSA QuE FICA TUBERCULDSO 


O CONTRATOSSE 
É' DE EFFEITO SENSACIONAL 


a a 


EVE BARBARO 


PRESIDENTE BENNARDES (5. 7 
— Como não consexulsse ser atento 


ma 
aa aaa am 


TRAT. PELA COLAPSOTERAPIA 
DR. BROCHADO » Especialista 














a) 


0), 26 (Serviço especial do 4 NONE 





RIGOROSO EM MUSKEGON por uma mocinha Japoncia, de 15 
aa 


pnos apenas, residente nesta Joonliias 
po 






a de, um perverso individuo aMsaniUCis 


a brutalmente a facadas 


COMMUNICADOS 


Manoel José Domingues 


(PALMIRA) 


7º dia 

Maria d'Agonia Domine 

gues e família cons ida to 

das as pessoas de sia amie 

zade para assistirem à missa do 

setimo dia, que mandam rezar 

na Igreja de S. Francisco de 

Paula, às 8 1/2 no altar-mor 

no dia 28 do corrente, contes 

! | sandose desde já eternamente 
gratos, 


fo] 
Maria de Jesus 
e 

Ferreira 
Anibal Antonio de Morais 
e familia parlicipam sos der 
mais parentes e amizos que 
a missa de ano terá lugar segun 
da-feira. 28 ás 8 1/2 horas na 


Igreja de Santana. desde já com 
fessam-se eternamente gratad 














EEE 


mit mo ane PRP PPREA 


gravura foi colhido numa rua central 


de Muskegon, vendo-se varios carros 
bloqueados pela neve, 


Ouça, hoje, a Soc. Radio Nacional | 
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TEMPORADA DE 
[936 Val começar 


Voltará a Cinelandia aos seu 


em 


À NOITE— Domingo, 27 de Fevereiro de 1938 

















gang 








Por Alexander 
€. Spence 





s grandes dias 


A temporada cinematografica de 1938 vai começar dentro de poucos 








dias, logo que n onda de loucura carnavalesca passe por sobre a cidade, 


du mesmo modo que passou a tempestade magnetica... 


Os grandes 


cinomas «da Cinclandia, hoje de portas fechadas, à exceção do Alhama 
bra, que sc abre para os seus tradicionais hailes carnavalescos, voltas 
rão n ostentar, nas suas fachadas, os nomes gloriosos das celebridades 


da teln, desde (reeta Gacho a Charles 


Boxer, desde Eddie Cantor a 


Deanna Durbin. desde Frances Farmer a Paul Muni, desde Anabela x 


Simone Simon, 
Rogers, 


desde 
A primeira manifestação da nova temporada se anuncia, Já, 


Katherine 


Hephurn a Fred Artnire o Ginger 


para esta semana, com o duelo dos dois “Tovarichs", o americano e o 


francês, aquele no Plaza, a utro no Odeon 
Boyer e Claudette Colhert nos principais papeis 
Lefaur, ncrescendo que fol dirigido pelo proprio au 


uthy 


e Andre 


tor da famosa peça, duques Deval 


dades, duas cenas do “Tovarich" americano, com 
e Charles Boyer, ec ao centro uma cepa do “Tovarich” francês, 


Lofaur Ester Zilabr. 


Qual dos 
publ 





Ideias políticas numa expo- 


tem Charles 
O segundo, Aster Zi- 


O primeiro, 


Mgravura apresenta, nas extremi= 
Clandette Colbert 
com 
dois triunfnra nas preferencias do 


leo ? 
) 





em, 


De engraxate a 
cantor lírico 


qu gd jm 
O o e 


4 . À 
tos deseseis amos, Tom Holdaway : tia 4 
e dá um poeta de alguma distinção, ma. vin poesias, de todas as vezes que uma “my 5 À mma E 
“hem oque a esfera de sua influencia ; É oportunidade se lhe vferecin; mus a a Cardinale estreou com exito 

li cons umivos de sua nleeia à agencia de informações e anúncios para À ' ; 
E e CULHNO Rae Tre ecl: a qual trabalhava esiginlhe o maximo NOVA YONK, 26 (Associated Press) 
Ata he mpre que, um dia, de energias, — Pislreou eonlem com Encesso no 

tal Luv se "e e ! q : DRTE ” a toi 

bd A pe plage grandes plans, " ) oro a DRA ANO de trabalho e e . e 6 ; Ep “ had E Vie bn 

) : Inteligencia, huvia gaho sucesso jun Um t É ih uu p t É mm Jevem trabalhador de enxada, pa 

dp do lin delicados a to aos seus diretores, que depositavain ar 15 | C Ê ez e se E) ç D e pivareta, 

moqua exprime então Jdcias À nele, agora, uma grande confiança, . » . Prata-se de Gerano Cardinalo, de 

(rota muemarado Mr, Pike, em cure “Holdaway não se cemburaçãro cus, anti-niponico 2% unosçe de ascendencia Haliana, à 

à PRI o ' | | 

Bancas til emvida da mãe de Tom, Issn ts Bra a voz corrente entre Us li poual até ha bem pouco fémpo traha- 

Ec ade Tom, posto que intei- Lemeidos do negocio, “E! um genio no de prt Siro pra 4 FRPUNNP RAN | 


1 encluinese de orgulho 
get 


cenero de Htvratura, 











do malareza da “poesia 
ao 
coma Mr. Pike apro- 



























sem pficio”, 


E agora sua mãe se orgulhava dolo 
aimed anais que dantes, Uni, qt duas 





de cartas, — E cla sentindo bastante 
corttento de que isso fosse gesim, Afi- 















































Hausa tus obras publicas federais de 
cemergenela, 

Durante iba unas. Cavtinale engra- 
xom sagutos, vende frutas nas ruas e 


Da CGuncdia, bem como a mãe do es- 





























vezes, por ano ele vinha ve-ly: e era finalmente foi cabrio fossos para as 

| então ocastão de muitas visitas e de abra do governo, Eueo dsso teto em [1 
inultos convites de vizinhos, auisiesis Vista angariar recursos para pagar 

PYeTeM € conversar com o nossa assa lições ale canto, 

| Tom". Mas Isso Pra raro, porque a A cestrém demese no papel de Per- | 
pmator parte do tempo, Tom mantinha mada, da Pravintal, de Verdi, es- « 
[o contato com Mes, Holdawax por meit Laudo presentos dl eslrén o prefeito ! 









| À treanto e seus oito jemãos € irmãs. 
nal, Tom era agora um homem de ne- e E O em | 
Rocios, mim homem importante, — pen- 
sava comigo a respeitavel senhora, | A D I O S 
Tom escrevia tambem e i 
muito re- r à É! Q ONCER | 
gulntimento à Jessie, Mas, por um ca- VALVULAS - CONCERTOS 
pricho da sorte eles não se tinham A PRAZO 
podido encontrar durante esses longos | i 5 
: ; Maquinas-Bscrever « Vendesse- : 
dez nnos. Isla honvera silo devido no bia adi Ee sd Vende nr Aluga-m 4 
fato de cla propria mão passar ne- DOMINGOS J. OLIVEIRA ! 
Cnhim tempo cm ash, tendo se em- AV, PASSOS, M=l* — Tel. 43-0013 o 
pregado pura acoqipanhar una pesstia | d 
doentes, que, durante spis MESES, nO 
ande a levava para fóra do quis e : a A 
durante os outros seis meses in com | | 
elas para algum sitio distante da Es-| IH E) Ê | 
cocia. | : 
Mas eles se correspondiam, não com : 
tanta frequencia, coma Jessie Lerin pos! i ” | 
dido desejar, porque aínda o amava, Cinema q q | 
Daqueles hreves das passados, ela não | : 
pensava quis nadar e, combudo, nen : r q 4 “ 
à , ária dt A : + EOS ' | 
ra, dez anos depois, persistia na feia | : no gosta do pao falado 
de ques um dia, elos poderiam vir q | ra, que pergunta. Quem é que | 
casar-se, Isso a despoito dus cartas aque | não gosta! Bem, mas V. 8. gos- | 
ele lhe escrevia, em tom de amizade, | fará ainda mais se gnuber 
) X 5 de certo, mas sem ananifestur ne. acompanhar todos os lances de 
Pike assim pensava, h pv. ; ) 
: duvida CORRI GEO n bédiar iléa de compromisso mari: cada film sem se preocupar 
nt " . A ” montal, , ; i y Pe 
Mas Mrs Holidanar e Mi Pike não Ora, acontecem mue no ultimo com as legendas em português, 
em ve mndene jose senlirem orgulho- BA É RA) nO an que, alem de serem resumos, 
Ae aa do E eles tiveram emfim a oportunidade de são mulas vezes mal traduzi 
as atira de Tom À pequena dos se enconimirem, vlhe havia escrita, | y CEA ir sf tear 
| nt sentin entusiasmo tam- dizendo que estaria em casa um afni- pas, Naa “é Fam tompléto 
ei | vs desse havia sido ul to, Poderia velo? E Tom, inda que aquele que não souber inglês, 
emma vale Fom, na escola, tin a sentindo intimamente pouco entusias- Por isso recomendamos a V. 8, 
1 vas contidencias e aura mo pelo encontro, concordou em atra | aprender inglês na 
vero. dede imhos erintiçãs, ARO” jar suas férias par aquele mês, Elle, já | 
I Juss Cmneçava mo son E havia planejuto jr ao continente tut- | e [) a 
ng, embusiasaço inbeieane ie quele ano; nas afinal lratava-se cor- 
wa mute que csentira ou- tamente de uma obrigação q emmprir Academ 
: em de cem sabedores aqueles dunto acuma velha amiga. 
Nie a Sum mais inlimamente, Issacele pensava antes que  Hvesse 
dese vt cemimorada — Om, vera sido dado por Mr Pike, que ese, — Talvez não seja, Tom — respon- visto Jessie, Cinco minutos depois de Of Languages 
citado nesse emaito dalma, deti- erevero Momo carta a um amiga de demola tranquilamente, Eu estava exa- eles se ferem encontrado, em cast da epa Pa e TA 
á ' aa ' Ê s y A a - . so iaiço a dás , PM Re O ou Dé . E 4 y " ) . . 
, maalico, do ma ado | Lemes, com q imulto de Inteiar Tom | tamento pensando eque,.. que você não mãe da jovem Tom decidia que, fran-) Na recente exposição de arte contein- | duck Chen, filha do mm ex-ministro do Avenida Rio Branco [83 
ente enrar quando ma vida da grande cidade, No sem jus quer estur mais tempo aqui comigo, | camente, valem à pena não ter ido | poranca em Nova York notow-se grande, Exterior da China, representando plo y 
Neto g t É at . | a A N ra Ro 7 . winta RT x i 5 
Ê em qu emas De qualquer modo, | bito, Tom deixára completamente de | Goma homem que era, Tom compre-| passar as fériac no continente irado de Trabalhos de manifes= mova versão do Emosa simbolo de no] e T andar 
' vestem redação ao Toma, notar a serenidade do Jessie, quando enem Dem o sentimento da jovem e — Tom, disse elas apertando as! lação mti-nipaniva apresentados qur | nasc mes um cavelrio Iitinina tento | 
a not vamimente ACTO | ph fatia q esse respeito, | elisse-lho; mãos dele mas suas — que macavi-( ehinesese Ab cesta um da autoria de bao fuido as irradiações selures, 
N que estivera alé entáoç— |O 4 primelta vez en que ele perce- | -— Or, isso, não é mada, dessic. Não | lhosa strpresa é a de ver você, depois - — — — — e - - é 3 
eta nto. pari fomé-la xbtio ! ooo que qualquer coisa se passa no Pimporta onde cu esteja, em Londres ou de Lodos esses anos! ela olhou-o de face, senti que ele 
E frio A aa Ds ide espirito da Jovent Fob quando, mimia palhureso podemos munnhor-ms E toda | = Não é menor tambomo Jessie, aj procurava estecitá-la num abraço. Mas 
rt us 1 4 selva do A x ACUIs , q ue sur E OCO AG ' t a : t t 
, E | ' a : e | ] Hit tarde, os duis fazham tha 4N Dr Da GORERAD REAR Ze Ap surpresa que sinto, vendo novamente | logo que os labios da jove mafloratam 
! o ANE E E num bosque proximo do Tocalidade, as setas. Prometo-lhe, , você! Você... você mudo muito! | "remo RaNTEERO 
le tm tn mcomecger a desaliru- | “ Que se passa com você, dussie? — Penso que você me esquecerá —| O Mudei? — perguntou a jovem, com | OS SEUS, ela vrecmou com tm estremi | B 
É. É ricamente cleo sp loruara | Vão cesto teanqulla? — pergunto ele. | amitimucon ua, a alegria, Iudindo-lhe nos olhos — E [cimento de todo o corpo, Naquele mos 
mise ly abstratos ea tic | PATERTANLO 407 SENA es gerol de você, c . y 4 4 uci Vu? ' 
É Unte tas abs ra Ee À ese) — Quem, cu? | ano pp recsenaisdi de O gera você tambem mudou, Tom | Fmento sua ilusão dissipou-so final- = 
E ! eve ereseto cedinio abusa Je à - ' 7 | le — alirimemi ele con cimfase, RE y a DR EN | N e a 
Y Um mulente DO E ela sorria palidamento, como at- aa: eb , ! li Depois do calmoco, eles sairam 4 mente. Jessie Jutom para Jiberlar-se 
| e dntedectad, Eomulont + E nto: sem esperanças | Quatulo em estiver em Lomres, ganla- passear pelos boseques que haviam | 
> , Lui ANIVRET, h ro een epi se sultos a e ni! ENA . t Be iii , "oltar. rfp iloc ida) pode sem inesperado amplexo, 
nita a RA ; o UR ais sa | A his censo, depuis rig-se | Vel dE poi e pad oa em outros lempos, tantas vezes jun- dele e de set pe AR 
. MR cotripanil “ tempos ts- “e sia, á ' vas , | tGUCO, à Nx , e ' Int -— Est | ierento, você, | 
E E ação] Be e to | ovgligentemente e, tomando-e o bra- ha ont) tUlve rd ii Los, explorado, 4 conversa a principio | Está muito diferente, você, Tom 
. a bla ol DOS mi! em, disse-lhe: po pit enviar er doe id NR End um pouco dificil, emquanto elos — disse ela, desviado pu olhos, 
E à pettamente qu sé Ho $ “vamos! E diga-me Já em que esth em não se sentia EM bia * BR procuravam reatar o contacto de ami-) Diferente! — exclamou ele, — 
- - , BRTTO a- umas + HT) ma cestidade, não ES- t | Horentes e ta ce, 
: % to em que pensaro qi lo? Suda de muito importante, Mo isso, moreaue, ma Pestitades NÃO CS gado dos dias passados: max essa faze ; PALA 
x Ma 1 voe realizar primeiro, pensam vo duttl; fava sendo sincero, Mus deixou Passar | do coloquio logo se passou, Tom co- Que qquer dizer com isso? 
; Hp q tê - nã 1) ' ' ecsmbia ad Pace tla Jovi . er fes 4 
, Be: edad desse plano já hom- não é a entao equi aba y dai abria E meçou a Falar com mais herdados el Ela abimou a cabeça, emudecida, E, 
= Se | . , w “pe 4 1 + . M 
“ e velo plenamente o prazer agi cia son f EV | a 
: | vel | pp a bt é ES fai quando dessio experimentar O com um soluço abafado, desprenden- 
1 pa pa bica ouvi mexi MISS AA purimeiro sentimento de contrariedade, | : 
U nto : PPPRRES [se emfim, dele, correu por entre as 
mr quasi de desilusão, | ' 
E , Logo cles chegaram a um Pequeno Durante dez anos Jessie havia aca arvores edesapareceu. O som do sens 
f : vale, que ni ABENAS Pass tias viciado uma visão de ideal na pessoa | passos perdoram-se no silencio do 
E Pb Pi je vt do ld Naa de Fom duquele que ela conhecera | ese 
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| CHA URMELAÇAO O tabela dA Fora Has dezesseis anos, apaixonado pela | Enquanto Tom feava ali; contfuidi- 
pura da venctaçã , co Batureza, sincero o correspondendo aos x TESE ER 
1] letercimeses — era um nucleo! : A joel bab do cum Lanto, por assim alizor, dus- 
felos doterenteses: era um CS impulsos de sem coração feminina. vrientado 
de eninhas > do brado e cloendros; palier tivesse sito excessivo do sita | TOMADO eo ; 
cias ecóres, Iranci e vermelha, Tes- name, esse sonho. (e leais nunca Mas não quiz tentar soguidn, Si | 
plendiam aos ralos do sul quo se Fc materializam. Porque clu agora pela preferi proceder daquela ma- 
travam através do rumania das arvores, | centia qm corto desapontamento, ven Meteas | 
| Dom deixo esenpir tum profundo do-se, percassino dizerç diante de un — Diferente! — murimtirava, tom 
SUSJPO,., tudo! | novo “Fom, falsificado om corrompidos | tudo, Tom, Lutando de si paraosã. fim 
— Deinhuis-do- todo — ext Aba parecenda-lhe muito senhor de sie lque sentido? Por que? — E não acha- | 
Pense aque tpm abas qriais encimado vaidnsa, Ela desejaria sabero que selva fnmbem resposta a essas juterço- | 
eus flores do CUM, Olhe, dessio, que! hovin passado com eles que o lotar gações, | 
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com os braços ertzados: sobre os juc-| vezes, sentados, em tempos passadas. | vlocnlros, [ol insensivelmentes ponca | 
Nus, numa contemplação abstrata da-| Era a mesma q paisagem que os cer. | n pouco, cxindo numa especie de als- PRA en q ; ais | 
quelas flores, Depois, voltou-se para a [cava cra o mesmo o arvoredo viçoso, | tração, comparavel no sonho. Seus Teróré não resolve" é o titulo dajda Sociedade Radio Nacional. Ligia pm 
dovem o disse-lhe: : JP mesmo o espetaculo das Eatuatias | nenisa mentos pareciam caminhar qi=! mediu cinemulografica nacional que | Sarmento, estrela da Companhia Jaime ! 
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combinou elo — E chamarei ao men) Ainda uma vez as visões dos dias | Hores, — Essa nova manteiga — con- Pd VORA ON Ra Tr Na cena que publicamos, apare- 
poemas “Vozes das flores do prado”. | passados alravessaram seu espírito e | linuou, segulndo a ordem de seus ra plação cincinalografica e dos diatogas, E: E uoque | He: ae. y 
Gosta desse titulo? dessie, pondo a mão sobre o ombro |ciocínios comerciais — que os fabri. será go mesmo tempo um doeu yentario | Com Maria Amaro, Ligia Sarmento e 
, de Tom, perguntou-lhe: cantes Dickenson's devem lançar no) brilhante das festas carnavale + | Ana Burhosa 
? h í arnavalescas que | 
a ” | l à T » Elas . Re Prada | 
j — Lembra-se. não, Tom, daquele mercado... Eles querem uma marea 
: ' é perpanceler ! : , , A : emeçam hofte; tendo no elenco nomes | 
He agul um Fingrante das festar [da lua de mel do Ceni Vora Doze anos faziam que Tom estava poema que você disso que havia de | para ela, não querem” Ha de agradar | f : tdu no elenco bla 'CARIOCA, a sua revista i 
Bistrinra principe Ernst von Stha remberg e da ias americanos em Londres, não se tendo comtudo, escrever sobre as flores silvestres? [lhes essa, por forças “Manteira Rai- | como o de Mesquitinha, o comediante ' é I é | 
Crecor, estrela do Burgethenter e | que já ntuou em iniciado ali como poeta, Alnda escre-| Ele não respondeu logo, E, quando | nha-do-Prado"| ne 1, que atua no “Teatro em Casa” está em todos os logarea 
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“Um pouco de tudo, de tudo um POUCO 





ELEGAN. 
CIAS 


Vemos aqui, nestas colunas, tres in- 
teressantes "“toilettes”, que não de- 
vem faltar no guarda-roupa de uma 
senhora elegante, 

Temos um B“robe-manteou”, de li- 
nho branco, pralico, para ser utaca- 
do sobre umu blusa caseira, dando 
um raro encanto d silhueta, pelo as- 
pelo juvenil e esportivo que sugere, 

Depois, vemos uma feliz combina- 
cão de saia preta com uma jaqueta 
estampada guarnecida de “basques” 
em babados e vistoso “jabol”" de vr- 
gondi branco, 

Vaporoso, leve e feminino é o prin 
cipal e atrocnto aspeto desse conjun- 
tos que quúde ser infinitunente vas 
riado: saiu necrron, cmsieo, fundo hei- 
ae mero cont cesdeo azul lurque- 
sa e assim cm coloridos hacmoninsos 
renovamos sempre a moldura diga 
de uma mulher que se preza do ele. 
gancia e inteligente bom gusto, 

Vemos depois mma sugestão para 
“toilette” de noite, modelo de una 
simplicidade encantadora, que deve 
ser aproveitado. | 

Uma longa saia ent cloche, sem 
grande roda, ajustada nas cadeiras, 
um “corpete” frente unica, costas 
em torçadas de alças, quo se Lermie 
nam em tiras varias. 

Madeto para tecido encorpado e "ime 


ou “hrocart” de cór intefra, har- 
monizando-se as alças com tarçadas de 
goze em dois ou tres “trous” contras. 


O BATON QUE SEDUZ 





Os inimigos 


Isto de ler inimigos é uma sent ra- 
zão, out injuria tão honrada, que nin- 
guem se deve doer ou ofender dela, 

Quem não aceita como adulação e 
lisonja de uma ntesnta fortuna, ou tem 





Instrução 
primaria 


Educação e instrução são duas 
pequenas palavras que encer- 
ram significações diferentes, 
mas que não podem vier pra- 
ticamente separadas. Comple- 


fam-se mutuamente, 


St houve grandes personali- 
dades que afirmaram que se 
podiam ministrar isoladas ou 
que uma era a consequencia da 
outra, a nove ciencia pedagogica 
nos mostra experimentalmente 


quo isso não é exato, 


4 educação não pertence só» 
mente à familia nem se realiza 
so no seu seio; não pertence 
tambem à escola, ao meto, etc. 
Já na velha Grecia e Roma a 
educação da juventude era come 
pletada pela assistencia a reu- 


Mas 


como ela não se separa da ins- 


niões politicas e sociais. 


trução, não é só na escola que 


se transmitem conhecimentos. 


Tem a escola por objetivo, 
instruir, mas não so esse, que 
era o da escola classica, A 
de hoje tem mais algum, E' fas 
zer das crianças que a frequens 
tam os homens de amanhã, Por 
isso instrue e educa ao mesmo 
tempo, procurando preparar os 
alunos de modo que, ao sairem 
dela, não se encontrem num 
meio diferente, mas igual dque- 
le em que estavam. Por isso, a 
escola procura ser uma socies 
dade em miniatura. Tem ela 
como elemento principal — o 
professor 


O fato de se arranjar um am 
biente material adaptado às nos 
vas exigencias, não quer dizer 
que o espiritual se tivesse tam 
bem modificado. E' necessario 
que o desenvolvimento de um 
acompanhe o do outro. Mas nem 
sempre isso acontece, o que não 
devia ser, 


Dentro da escola, é o profes- 
sor que deve ser escolhido e ter 
a preparação que a sua melin= 
drosa missão, de moldar feque- 
nas almas, exige em absoluto. 
4 casa, o material, etc. influem, 
mas ficam nu msegundo plano. 
Um bom professor sabe apro 
veitar todas as propícias oca 
siões para dar uma boa lição, 
tanto instrutiva como educativa, 
4 maior parte das vezes ou sem 


pre assenta nesses dois fatores 
— educação e instrução e não 
num so, Isto seria tornar a es» 
cola irreal, 


O exemplo do professor é tu» 
do. Sabendo nos que a crian» 
ça desde a mais tenra idade tem 
a tendencia para imitar, não nos 
devemos admirar com a influen- 
cia que podera ter a conduta do 
professor na maneira de ser dos 
seus alunos. 


Isto tudo nos leva a concluir 
que nem qualquer pessoa pode- 
rá e deverá ser pedagogo e so- 
bre tudo professor duma escola 
primaria. E” necessario ter uma 
psicologia determinada e uma 
compreensão do que quer e de- 
verá realizar. Intuição de edu- 
cador tambem por si so não bas 
ta; é necessario tela mas orien» 
tala segundo as concepções hos 
diernas da pedagogia experi- 
mental, 


pequeno coração, ou pouco juizo, Si 
o ter inimigos é tentação, antes é ten- 
lação de vaidade, que de vingança. E' 
mntivo de dar graças «t Deus, e não de 
lhes ter odios q eles. 

Sabeis porque vos querem mal vos- 
sos inimigos ? Ordinariumente  por- 
que veem em vós algum beim que eles 
quiseram ter e lhes falta. A quem 
não tem bens, ninguent lhes quer 
mat, 

Si cavurmos bem ao pé de todas as 
inimizades do mundo, acharemos que 
estas são ruizes. Ássim como O mo- 
tivo de amar é o ben proprio, assim 
o de aborrecer são os bens alheios. 
Nem Saul havia de aborrecer a Du- 
vid, si não fóra mais balente; tem 
4lminetch a Isac, st não fórit muis 
rico; nem os Satrapas Epi, st 
não fóra mais sábio. É si passarntos 
dos sábios aos estrados, tambem 
acharemos nas foucadas esses 
me-quéres. Nenhuma qontileza hu tão 
confiada, a que não fiquem os alfines 
tes de vér q outrem mais ben prett- 
dida, 

Mofina e miseravel aquele que não 
tem inimigos. Ter iníntigos purece 
um genero de desgraça, mas não “os 
ter é indicio certa de outra muito 
maior. Não ter inimigos tent-se por 
felicidade; mus é atm tal felicidade, 
que é melhora desgraça de os ler que 
a“ ventura de os não ter. 


PADRE ANTONIO 


Quem era o rei? 


Henrique IV, de França, perdeu-se 


mutt= 


VIEIRA. 


um dia, na caça, é encontrando-se 
com un camponés, pediu-lhe para 
quta-lo, O campones poz-se td conver= 
sar com Henrique IV, que julquia 
uperos um fidalmo, e perguntou-lhe si 
conhecia o rei. 

— Nunce o viste? — inquiriu o 
monared— Bem, cu te farei conhe- 
ce-lo dentro ci poco, porque ele se 
acha entre os gentichomens, « cujo 
encontro nós Danos, 

— Mas, como farei pira conhece-lo, 
estando todos igualmente vestidos 4 

— Verds que todos ficam com o cha- 
péu no mão. Um sã o terá na cabeçi 
e este serd o ref. 

Chegando vo cortejm, vendo 0 rel, 
todos se descobriram intediatamente. 

Ora veja — disse Henrique IV ao 
componés — eu e bocê tentos O cha- 
pém na cabeça, Um de nos, portanto, 
dente ser o ret f 


Pensamentos 


O aspecto lamentunel do atireito 
que 08 homens têm de procurar a fe- 
Heidades é que tados eles eoufunedem 
a felicidade com at cova da fortuna, 
adiando o momento de serem felizes; 
e quando conseguem Ler dinheiro, 
descobrem afinal que q felicidade 
tes fugia e que ndo cnllimeram aden- 
tro de si proprivs eo que Mu propur= 
cionaria, — CARLOS DUDLEY WAR- 
NER, 

4 nossa forca reside net unido conse 
tuite com a nossa origen; eis O ses 


gredo de todo o poder, de 
equilibrio, de toda a hara 
MARDEN, 

O amour é a teionosmnal de 
serve tolo O pensamento cu 
do amor leva a ammquiaa ei 
fistem, pormue for violada pl 
Nosso ser, MRADEN 


O mendiso 


Vagneia pela terra 
Tr nos fa 





sq vida Lot 
Um pobre peltu 
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A sua fronte É um re ) 
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-— (À qnfortunio = | 
Dos que tombam gu 
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Dele tu, Caridade, ad 
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O BATON qui 


SEDUZ 


Roupa de baixo para criança 





A! roupa intima das crianças debe 
ser dada sempre uma cuidadusa alen- 
cão, 

A's vezes, um “bebi” dá mostras 
de imperlinencia, mdu humor, e não 
é descoberta a cuuso dessa inquicta- 
ção, 

Quando não, motivo de desequili- 
brio na saude, é sempro questão de 





niedida dos jovens corpinhos, com 
fole bastante para não entravar os 
movimentos e não impedir o eresci- 
mento natural. 

Damos neste canto de coluna uma 
sério de sugestões praticas, mudeli- 
nhos graciosos. que contornim agra- 
dovelmente q silhueta infantil deixan- 
do os movimentos em inteira liber- 
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ninheas atestados o fr 
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devem uiruecr qm 
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em tom 
das, quttio 
Cos. 

Peea criepico 


o que se quato su ra 
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uma roupa incomoda, uma calcinha 
apertada, uma cava justo, que inco- 
moda os movimentos ecaborrece a pa- 
ciencia, 

4 “lingerie” infantil, prescinde de 
rendas, bordados, motivos de esfeite. 
O vrincipal é que sejam na absoluta 


q 


& 


Go 


dade. 

O “jersey” É o tecido mais reco- 
mendavel pare essa “limgeric!; em- 
tretanto, « seda lovavel, a batiste de 
linho, tecidos leves e macios, proprios 
para a delicado pele dos criancas, 


Covas largas, decotes abertos, per= 


e é EA Dto 7 
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« ECrere não resolve » E... VIVA 

Sua go Real, Momo | e Unico 

recebido c 








REI MOMO! 
EM: | 
» Presidiu ao ensaio geral do bloco infantil “Tereré, não resolve! ...”, sendo |O Carnaval infantil de A NOITE — A nossa 


trepitosos — Em pleno reinado da Folia |ºbjetiva colhe flagrantes de seus pe- 
E quenos leitores nas hostes carnavalescas 

















| 


. 
a 






| 


e poa 


ne 


VET eat 


Meia 


DeeeçurA 


SR EST eim 





SS A 


Lsrivuta que Iustra estas motas ve- | ao idealizado bloco infantil carnavales= gares multo conhecidos de nossos Jei-) mistica. tam da Secção Infantil à presença de 
presenta q momento exatissimo « fide-| co “Perêrê não resolve”, cuja “séde toresinhos, que são, como se vê, foliões | Desln ver, porém, a pagodeira to» sun Majestade, que, como sempre, se 
Ren n chegada de Sua Majestade | provisarin” é Já para os lados da Fo-| perfeitos c muis que perfeitos e que não | mou uíma feição solenissima, pois ns sentiu prtseegaroa a com o termo convite 
Nei Momo Dq Unico, sem substituto, | JHolandin, no balrro da Lun Chein, lu-l dão folga nestes dias de alegria mo-| pequenos leitores de A NOITE exigi- *º r eo i 


= 8 Já se Toi para a Follolandin, afim de 


v presidir no ensuio geral do imaginas 








sa 
nt 


ams 


CT 


nas hostes de Rei Momo em Vila Isnbel 


Flo “Teréré não resolve!,,.” 

A brincadeira já estava mais ou mes 
nos começada: pandeiros, cuicas e ou- 
tros Instramentos “roneavam" um mi- 
cubolante samba, quando Rei Momo 1, 


Thefe supremo da tuzarcn carnavalesca, folina de “peso” e algo "Lemivol” | 
| 


e amem em mus pn meme 
















em sua carruagem impera] « Imperio- || 
sa, chegou à séde do club, Fol am de- | 
brio. Tudo parou! | 
Sua Majestade, então, entrando no | 
7 ES INFANTIS cordão infant], todo cheio de genti- | 
da H ISTORIAS E CURIOSIDAID q lezas e graças, deu inicio à “ordem do 8 
: dia”, isto é À marcação do ensaio go- 
E = ral, cem volteios e rodopios, segurando = 
! nossos pequenos desenhistas | ele, garhoso e gorduroso, no estaudar= 


te branco e preto, da endiabrada Ta- 
hinge carnavalesca, que fez Sua Alteza 
Imperial suar um pouco, devido ainda 
nos efeitos da onda magnelicas que 


dá passou, Foi uma helezn ! 


| | Os 


cao, destinada nos nossos 
lesonhistas, aceitaremos: de- 
teltorzinhos, desde que não 
rios e que venham a nan 

























Ferminado o ensaio de “apuros”, fol 
DO, dim devendo o uutor mandar a sua servida aos presentes uma laça de 
Mira ema ae RAM cao caldo de cena, bem Reludo, é varios 1 
: y di doces (rel Momo é doido por coisas | 
1 In a Hespondencia deve ser doces), Meando' q impagavel monarca 
tela 4 a secção infantil, à praça encanindo com a gurisada, e apro- 
Bad, To! cndar.: AS fotografias ada a ar Adao, e, aa, 
E ago 4 tesaneo das prerogalivas que a Folia º 
RE publi hoje, são as dos auto lhe confere, resolveu convida” o “Té. | 
4 dos res que aqui tambem, réré não resolve”! a comparecer À o 
redação de A NOITE, no triduo carna= 
valesco, afim do lhe ser feita excopelo- - 
mal homenagem e, terminando, recos 
nheceu verbalmente como lhe confes 
tem os direitos da pandega e da na- 
Hrofa, como ae utilidado carnavalesca 
imprescindível, o festejado ““Teréré tão 
teslta o resolvel!,s 
-— Que sorte tiveste, meu nêgo! A" salda, Sua Alteza, com a Kalnn= 
Hoje estou me sentindo mal do es- [faria que lhe é muito peculiar, enden- 
tomago e não posso comer-te, Mas  (Clou um alucinante e Forrobolandico 
dentro de alguns dias, estarei samba, despedindo-se da gurisada, que 
melhor. ficou multo contente, cte, cleo, é tal, 
0 
+. F he: 
Este ptralta, nonso leitor, vem, ufano, a caminho de A NOITE, para 0 
saudar S. Majestade Rei Momo | e Unico 
de 2 anos, hoje aluno da Escola Aar. 
mento e morador á rua 8. João n. 14, 
estação do Rocha, nenta capital, | 
— Rocha, [jp” 
dad ns A A 
€ IS, 
] Ja 
118. 





Miguel Ferreira, 101, em 
ce Nésty cnpital, Frequenta a Es 
cola Chile 





Ya de So; 
deal / 





“re Silva, nascido em Por 
e Rio Grando do Sul, em 1 de 
o fe fmz, filho de D, Diná de 

* Bila Urlão de pal na idade 


tett O Juquinha, aflito, telefona para o 
bloco, perguntando si Sua Maijes- 


tade Rei Momo ja chegou á séde. 





marreco”, cansado, retorna 





Este “ 












Vão a caminho do “Cordão da 






estes dols 


Lua Cheia”, 
pandegos, e estão trocando id cias sobre a porta-estandar ka, 


á casa um pouco aborrecido, 
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[Pealugto, 
Potegrádica 


— Pri via aero 


quasi meio ano cm jnvestigações cieit- 
tíficas no Polo Norte aumanie q 
ETADANSI SELO SSITSS IIS TESTES TIS 

T 2. Er 6 E 

rigo, petróleo e 
po 
em 
carvad 

Quando «e considera a pobreza da 
resultados dus vterenio ombrarao um 
pregudas ma soluções do corlos protile= 
mas beasilelin, não E ponsivel uscaápial 
a econeluisãe de aque aliam eta vd 
giava essemeialemtinte a tiússa arnati- 
zação gebemtad,  dnigredinado is 
engrenagens de dar o tr teltiento eritt 
delas se tita mo elibelio de esperar 
Nenhum eJutddo o quóiho mato subindo 
sobre a mafurega des elis meutus, cp 
no passado fano atire rosa 
progresso. Conslstium elos posa 
tos juerontes do cimequiimatia E alitemil= 
racha Mlserad, doce no vela lit 
tar a Constibiição de Bode pnscin- 
encena mo ctvnçõe de bol eo queen! 
Ent tres Dnesto apenas Jones serias aque 
3 aparelho do Vstado fomelo ( 
subia celiracia, e elududo lugar quo 
tos palpavels eque servem de ii 
tas posibilidades ali noto venta 

Er o casa ade bre cperallompas ado vd 
nd relevania aovional | h 
oleo e ccsrvigo Tonho Vres, 1 [" 
assinalados pelo qresden da 
publicas mm embrenisto  ronçe | 
sm Petropolis aus dordaliotas ara 


colação a gata uim alelos fu su astra 
em dsdamento medidas eoporri 
permitir um salução pronta e sa 
isfatoria. 


O incremento do eubtico do trigo d 
questão que afeta simulloaneminvato a 
Joss] cuimomaç a due adiiiental 
jas populações os propos Internos 
ves da defesa muctonal Tomo conses 
quencia dus providencias qi Lodiudas 


Heputdion qu 
a produ 


selo residente a 
lemos esperar que vim lireve 
ão frormentiela de quais sufio comtale- 
eavelimente umseistada. JE aa 
colvimento Logheo ea cen mpandos mo aque 
vcaba de aludio o chefe dao Nono, 
reguaremos em prego tuo tmitos dor 
trigul 


doscvn- 






so ad uma situação, emrque 
apasilelros  qrndigira u uiledent 
sara abastecor o nrercado iulerno do 
precioso cerenl. 

Não é mesmo escesap ee alfnnsn 
3PeVEr eme cem Epoca pão muuito pe- 


nota o Brasi) podera Fiputar culre os 
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ram de todo ce contuela 
estado elybiizado, Pora puice= 
o socurtidos os expedicionarios 
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| vs mi qual aparece Ivan Papanin pre- 


A NOITE— Domingo, 27 de Fevereiro de 1938 
O reconhecimento de! A exoneração do | 
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perundo com blocos do gelo a sua Len- 





[portuguesa que a cada 2 








Beatriz Costa 


om Um saudar carinhoso para 


o Brasil e as referencias | 
amaveis que de nós fez em 
Lisboa a graciosa atriz 


Rentriz Cosa, wu graciosa “vedeta”, 
“onrnêeo po- 

to Brasil mais uz alurgarse o ambi- 
ente de profonda simpatia que the. 
erturançoos brasileiros, acabe de che- 
gsromo Lisboa, depois de mais uma 
brilhante tomponrada custa capital e 
em São Paulo. Mecebeu por isto, go 
desembarcar, carinhosas manifesta- 


| os 4 ' 
voces elo apreço dos inumeros umigos 


ecadmipadores ee lhe Ficaram aguar- 
dando a volta. Mas não se esquecen, | 
ne cencontearese ade regresso do patria, 


pas amizades que deixara qo Brasil, 


entre cos que Jouvam justamente sua 
esplendida carreira pelo patos e fui 
assinr que nos escreveu a 
curtas 

— “Eisane chegada à minha ter 
alegro, bene disposta, radiante, nm 


ta 








da quando ainda agunredave o muxilio da 








preso que sala divoção de ram Papa- | Buropa A foto tem assim valor exce- | 

nin cncala rm ento desvendaroos Setonal, por sera primeira que se con- 
mpenelravel sredos du natureza as segue cimo lão donginaquas paragens de 
toscestergos Goo a volta da expedto (universo, Vê-se no fundo ainda o avião 

eo ade socorro vomseguiu-se a fotogras | polar usado para as explorações cicn- 
a acta Pet gelos proprios edentiso EH Fcas da missão, 
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|) coco Tomaz Alves malural 
de Pú so concelho de Mime Ale- 
! Portugal, pertencente o Eutundhia 
“ Horsily Sus porentes Cru 
too pedir cocareçidamento 
aquemesathee galielis ade niusa Al- 
Pla efomiro quiira IST, puta 

Ecs Cloria no Ai dOariad. 

Edeve cem onoss tedacão a fa- 
Pira poder arrto Sandinista, vuntte= 
| val corona rante abit jelneles 
(ul pone ele desapiustrecon 
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Está doente? Medico especialista en- 
rd receita a quem mandar somo, 
tdsute, sintomas detalhados e ende- 
| EO completo à caixa postal 876 — São 
Pauto, * 


0 am 


Em Juparanã, na fazenda 
que foi do duque de Caxias, 
o governo cria a primeira 
Escola de Trabalhadores 
Rurais para menores 
abandonados 


A proteção à infancia desvalida não 
teve no regimen passado a elicimmeia 
que cera de esperar O Novo Estado deu 
vm sentido pralico a esse problema, 

O objetivo se verifica com a colahn- 
seção do Ministerho da Agrbeulinra com 
vu da dustigo, pare aporelhar es patro- 
pudos agricolas, ali de que entes qre- 
emelui a sum Finalidade.  Alé então 
vram meros asilos, sem Finalidade clu- 
cativa, sem preparar o nosso frabalha- 
der eural, do maneles que o menor cit- 
viado pelo uizo de Mencres só fina 
a preocupação de retornar à vidi das 
culendas, 

O St Fernando Gosta resolveu, de 
colaboração como Juizo de Menores, 
apurelhar os patronatos agricolas, daut- 
deles assistencia tecnica É ngrono- 
nto e todo muterial necessario para 
crcação de cursos de horticultura e jar- 
dioagem, pomieulturo, aviculinra, se- 
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Bentria Costa 


mega cont sumladoes do Brasil, 
de todos vs meses amiguinhos quis me 
dispensar sempre quina genlifega 
entergecadora « no mumero dos quais 
os mmigos de À NOFTE estão inclui- 
dos. 

Deccã, de tão Jonge lho envia um 
vivo samilar uito afetuoso e inuito 
grato, — Beatriz Costa”, 

Esse enrinho para com os hrasitele 
ros não é mora formula de corlezia, 
E espontanco, porque Nestria, aa dese 
cer ent Lísboa, fol prodiga cim nima- 
veis e gulantes ceferencias ao Bra- 
ih, 

Os jornais da capital portuguesa res 
produziram sus declarações, di pelos 
numeros que nos vieram às mãos vi 
mos que a graciosa artista poriugue- 





mo. Lempo que nos clogiavi «pr sonsa 
artísticos quando declarou av “Secu- 
lu” 





pente enrtas | 
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seguinte | 





se guardom  indeJeveis us inumeras 
manifestações de apreço de que foi! 
alvo no Mio cem São Paulo, qo nes 


Sr. Genolino Amado. 


Uma carta do ministro Fran-| 
cisco Campos ) 


Conceendo exoneração solicitada) 
pelo escritor Genolino  Amudo da) 
ebhefiu da Comissão de Doutrina é Di- 
vulgação, Sr. Francisco Campos. 








ministro da dustica, dirigiu-lhe a se- 


“Prezado mmigo Dr. Genoling Ama-| 
do: 

Ao concederihe a dispensa da che- 
fiada Comissão de Doutrina e Divul-| 
gação. solleitada cm carlu de 27 de 
junciro proximo passada, gesto que 
pessoplmente me conftemou em mais 
ce um vez aprazeame agratecet-lho 
os serviços que prestou ao pais em 
função cede Bantu responsabilidade, 
nesta Mori. 

Sinlu-me assim, por todos os mn 
tivos, pesaroso de vero Ministerto du 
“ustiçã privado de sum colaboração | 
no setor para que foi convocado € no 
equi ussens bitulos o meritos gunhut- 
ram justo relevo pelos planos a que 
sebordinoa os trabalhos confiados à 
Comissão e pelm vigorosa capacidade 
com que os ortentou e dirigiu. 

Reitesundo-lMe os proposilos do go- 
verno de valer-se uinda de sua pre- 
etosa e leal cooperação em outras 
Coportunidades que se venham a veri- 
ficar va obra comunv do regimen, 
pego-lhe vreia nos afeluosos senti- 
mentos do amg e admdr. — (a) 
Francisco Compos.* 


Passou por Natal o 
ministro do Tra- 
balho 


NATAL (R. G. do Norte), 26 (Ser- 
viço especial de 4 NOITE) — Passou 
por esta cidade, rumo ao Gearã, o mi- 
nisteo do Trabalho, ses Valdemar Fal- 
cão, que aqui leve festiva recepção, 


À questão do imposto 


de consumo 


Observações de um estu 
dioso do assunto 


Ao Dr. Luiz Vergara, chefe do gahi- 
neteccivilodo presidente da Republica, 
foram dirigidas os seguintes telegra- 
mas procedentes de Bagé, io Grando 
do Sul: 

“Dr Lutz Vergara — Palacio do Ca- 
tele. — Bio. — Saudações — Segundo 
acmoticiario dos jornais, ostá em fóvo 
a questão de luxação do Imposto ae 
w solução desse nugno problema, peço 
Exenho para fazer o relato que segue: 

Tendo cm vista que o Estado é o 
endosr comsimidor e o preço que pago 
pelas necessidudes eo que enrcce é viam 
elavelo segundo o poder sequisitivo da 
moeda, resilta que o imposto. não so- 
fresno a mesm infiwencia, desequili- 
Eru cos etcumentoso Porlunto, a laxa 
de fmpaste deve ser movel, adompa- 
abheudo quanto possivel os miviiren- 
tos do poder aquisitivo da moda, para 
amostecer as diferenças orquimentarias 
ocastonadas pela depressão cambial, 

44 Juxas nan devem estar calurra- 
cluelos às cosas. pagando sempre X, 















pespecte om no volume sem atender À 
edrenostancia do preço, 

O sistema “ad valorem", com tabe- 
les centladosmente clabormbas, ajuda a 
corrigit as diferenças dos orçamentos, 
decorcentes das oscilações enmbiais, 
porque, seo poder aquisitivo da moc- 
da deseo, fazendo crescer o orçamento 
da atespezas devido A elevação dos pre- 
cos das utilidades de que m Estado 
precisao vrçumento da receita cresce, 
paralelamente, cam virtude da alia dos 
preços das cousas, que mecanicimen- 
le passamr a pagar mador laxa. 

Vê-se, polsc que o sistema de luxação 
exerce grande tnfluencia no equilibrio 








vustem elas 4, Boy GC como acontece | 
euusndo o sistema obedece an peso, à | 








Substituto do Atlantique' 
nas aguas da Atlantico Sl 


O lançamento do “Pasteur”, ao mar 


(Paste! 


SAINT NAZATRE (França), fevesci- | e “nb «uh ts 
— CRevoriure afieu ( cetaj | tique O jamosa | Ê 
ro (Reportagem tologintica Espec u Am 
da A NOITE, por via acre) — Naa do Alantico Sil, 0 > 
presença de Mime. Pastuur=Valers= Ra- [ão mads tuqudo e quo E 
dote do ministro da Marinha Mereni= | vão dessa lui, Mo! 7 k 





hustande emp aque cutria 
tomando contacio, poli 4 
“em da dgum, 


te Me Elbelo e jnúmeras qutras amta- 
riiludos, fal lançado ue muro meste 
porto, o gigantesco  Lratnisallantico 


sagas param 
EITITODTIRDS SS TITS 


ECZEMAS*? 


ECZOPLORA É q remedio Indicado por o 
derimatases, especialmente dos ecz emas agudos e erunicos 

Seu valor terapeutico é verda deiranente extragedinuria e 
grado em numerosas observações clinicas, 


ECZOFLORA — Produto da Série Floracinal 
A* VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS 


FLORA MEDICINAL 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
RUA SÃO PEDRO, 38 RIO DE JANEIRO 


AISNILA AA ANTAS RA NAAS A 
VENDIA CANSAR RA ana na a 
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Bruno Mussolini 
val casar-se 





































Sr Carvalho, ou d rua da Quitanda 
asulur, 


O engodo netroleo, Latibheia tati mta oleo O OO VUAHEO ro Devi desmeriledo  w exnresaio) dos ofcameitos sendo m ral aloe” | 
MM, ç que parecia ter fóras de axiomas dela unico que não upresenta carater por- “ e a! 

sem enca indianos No pegando a O proposito visado € preparar auxi- leque os brasileiros não gostam de ten=| Eurudoar dos Nests, Anunciados os esponsais to filho cia 
stereo correto A fixur de vel Ps AE eu lavoura, bd eltro,s Gostmmn co muito, deste que lhes Se V. Ex, se reportar ao quadro com- 

qn de nove mil combos qu tuto vitores, pedizando tema obra de ques proporcionem espetaculos madermas | pacalivo dos impostos de consuma, por D h a Gi R à : 
malor efir encha ás macia cors À et cesiltario bemeficios não só pura o tn- Pecisso aplnmdicam ns nossas pevice td feito, vul pica jatos us Apa uce com a sem orita Ira u erti 

su sea das Pontes de oleo minero dividuo  cono tambem para a propria tas coloridas «alegres, por isso, | absurdos ni postos em evidencia po- 

Pimelimente, do equesdo alo asia sHunção ucanomica do pais. Faplaudem Dulelna de Morais, maior jade ser corrigidos: pelo sistema “ad ) 
anclonal, msque alãs 6 presidanto fo Juse Sulunio [o Dentre de poucos eins serão inau=! Figyem do dentro Drasileiroç o muther | valorem es alnda mais eficazmente, À 
eutia Vargas vet cedeiicanlo ha annos 2 pre re [stradas em tres palconatos agricolas) ctegante, distintu e culin, a quem ja! sem preço for indicado no proprio si. do 
grande atenção, val ser resolvida cmi | ui vir hd do a ira Dto estas escolas agricolas, completamente | puts esquecerei a defevenela ee se (los mo casa de obrigatoriedade de mar- é 
todos eso sbtis aspecto Was ade Fato, | Loma, do EMO MAIRA PAD O Ro EE, aparelhos, ; ê ter feita representar no almoço quelcar o preço de venda À 
Jois lados a consbdeiiose aesse gts | alliço E 4 | Eur Viçosa, Silvestre Perraz e Jupa-! oe erlcos me eferecerma cm São Cont allo apreço — Arlindo Modri- 
sunto Vopragentora do qmennr Salomão ranio estão Jocnlizadas estas escolas que! pay). gurus, — Sitios Reunidos Bandeirantes". 

Acatilização diceta do nosso co | It 6 qua! te mela pet podre Furia a preparar gerações Futu- cáio RO po “Dis ais Vergura — Palacio do Ca- y 
cão coma cumbustis eo pirbuciro cd presthinase “a veporter?e fine | rascde frahalhadores rurais. A bl d tele, Hjo — Saudação — Esclavecendo 
+epe o Para dito ly di estiliide lu abr a Eh 1 a E Ag ipod | Eme dopnranã, na Estado da No, será | pssagem por agoas 0 o mew telegrama de 2, tenho a dizer 
ama cadapiação tus Pormalhos cd equete too deferinco mienio 6 Uau” ADO = feita a intuição com a presença de ini t d T b lh o seguinte: 
ma desse corvo. Mas Iulvca de tune Mação pode sor dada pura q residen- Sr. Getulio Vargas, dos RE pç so de minis ro 0 ra a 0 Sendo co nossa imposto de consumo 
sortaneta ainda matos sejam ga pos ela pri cbuda s Bestudo vc nulras pessoas, MAGEIO, UM (Serviço especial de A Porientado soy equatro sisbemis, puros 
dibilidoades decivntas do dbstilacio elos —— Em dupaçanão a inauguração terá um NOITES — Passou por aqui o ebmistea [ee que os Jegislndorss não quzeram 
mevhes o xistas ineo raeios tro itnisso De ertloga-ome, municipio de sentido historico, porque o Asilo Agri-| do Trabalho, Sr. Valdemar Paleão, sen=: veparo, que, sendo o governo grande 
eudi-solo e pur aedo da curado se punl Barbacena, Estudo decafinas Gerais, | cola Sant Isabel Funciona no antigo [de recebido no aeroporto pelos repre | constmidoro existo intima relação en- 
são mbler nleis enpanes do SSENÁTEMA  ociom moticias qe José Chaves de sobr em que vivem os seus ultimos anos |sentantes de interventor Federal dos treco imposto é a poder aquisitivo da 
de sucedancos du gusolitas Alliso vam poa. mute tambem se assina dos ooduque de Caxias, co Asilo foi fun- sindicatos Lrabalhistas, Jornalistas etc moeda cc infhesnciando deçisivgmente 
dos os paises onde se faz a exqlos | toeção Elinves Eos ocetal saju tla- dado pela princesa Isabel, ennde Eu) S. Ex pouco se demore co Abigaas, nos orçumentos, Alenciosamente — Ar= : 
ação da Iulha, está ultimo questão | Iuealidades com destino no Não, | e grandes nomes da Imperio, prosseguindo vigem para q Ceuri, Bndo Hodrigues”, ) 
o O RUITAd to de ny ul PEA Cone prestam atu puts, dos sto | MPPPPPPLODILOLLIDDOLDALDAAPILO IADE PRO LPAPDLLILASICOCARPANAAA RALADO 
7 idade - 7 aid! Povão Cinves e Maria Batista de Paula, 
Departamento Nacional de Propagunso die as de janeiro deste quo, Seus | : 
da). gols, atlitos, desepum saber de seu | ; 
E Ra nina dd [4 abunda, í | 

Dr. Julio de Macedsn [Qualquer molicia tambem púde ser e U ã ! 

E NUEVO AR OS ROO cedo pura cm beteloneç ASAE com n Pt 
5 aria aqueza Sexun Ena |: E 


de 265 7harasdisriamente. Kin Cu 
rinca, 54 — A, 


A Grdem dos Advo- 
gados de Perto Ble- 
gre discute o caso 


nm. S5A, + 


ia a e rm im rr 

















E 
e dislor da es- 
des Ut Guas 1& Es HOMA, fevereiro (Meportugem foto- [sig do Atlantico | 
A grafica sd da 4 NOITE. por via dos Muitos Vecdes A 
) area) — Acnly | ve cafdelalmente , 
cO as Ras reco | anunciados, nest Captor sk promo Gina Huberdio A 
as | de Bruno Mussolini, heroi da Lraves= | dois noivos. 
nhecitas BRITTO TIL ICO S Somos tera esasassonstazacs sra veta 
PORTO ALEGNE, 4504 NJ Non Â d d E E q sua revista, Esta 
Hezou-se do remntão erdimarha mensal dd mu ança d d C RIOCA, a a I E 
Sesção da Ordem dos Advogados do em todos Os lota ) 


culdade de Direito 


Rio Grande do Sul, com todos vs ora E Srado 
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bros efetivos pres nesta capital, ; pentear 
; a) » ; ; mas em 
) “ Convacas , , TE) É mas 
Ed pn j Uma nota do Serviço de Publi-| Um vagão em cham 
Foram tratados Hrorsos  usuntos, + Spots ç PN 
entre estes a inscrição aos novos ha- cidade (do Ministerio da Tupacereian 
chareis e solicitado nos egimlro ns 
Fespeetivos Educação VOTO ARA = a 
; q : ira FU e E 
Não fai, porém. altlmada até a hora | O Serviço de Publicidade do Minis qr vagão du Nação |] els 
do encerramento da sessão, qotpima | terão da Educação, a proposito de nos do de mercador! 
Inserieãer cem vbrtide ele tor sjely Hs | | Heias desencontrmlas, pede-nos divul= rentys estaçi 
“tr 1 i ] ] - —— a mm cume sura seguinte nota: A 
pensa pelo adinntudo da hora SER ESP | Bar E ad , geresa efe quis [ [ 
Dois foram os casos tributos on: Via Hova continua “ea “Dado vestido precário cm que se egg cm postos pri 
tem e que, pela sua complexidad à Ecos | encontra à atual predio da Fuenleaçude | n ci X , , 
1 " r t " | Pesa a) f , 
relexancia absorveraçs todo q tempo do | [TM do campneonaio Nacional de Direito, esta dera transtes) in did is E nula 
reunião FC BELO HORIZON O PR Fila, cm carater provisorio, para uma a à a 
Fol discutido, amplamente a caso des rm EA De “a escola cedida pela Prefeitura, à aveni ROSOANOLIS A q , | 
ailvogados inscritos no quadro “AS da q NTE HA nt ad NAS a «la Venezuela, nas proximidades du | ta das me trad ih | 
Ordem, com diplomas esgedidos po R N MN An E ebias de | praça Maua, pois n futuro predio da vagão erqm mn PEA E | 
Escolas e Faculdades de Direito não bi K ' o E 7) SEN] Enculdade será na Gllade Univorsita- Mat house pergstiniio 
reconhecida ! d pure 71 S RT bina eta, já estando quast coneluidos ns qse) AUCRSprOvIGCNÇIO ' 
Fleou deliberado que será proçedi| DDD O ae tudos ans “Imediata construção do E y a Va gdo 
do. imediatamente: uma revisão | a 1 v E] bem mosss ceição de contem cha-pde Santi Engracia,..S, mos cehamava (da, pur ' : 1 mesmo, havendo para esse predio a | PtRAporto O Sao 
neo SRA a mad Sm = ] Sata do DCM ca s chamava das para nunca mais se abrir, O temo) vnrls a R - p ' À E é 
aluelidas rr h devendo ser WO- RS ey RUmacario da maes a atenção alas autoridades a ulenção para outro fatos um o retdia | po passou e: foi consumind codi verha de dez tuil contos. Ainda no | Um Jal quis afins A 
cados porcedial o ivo tados quiet a É pars co cestranho caso que se verifi- existente ma rua Conde Lage, proxi-! VARA ) sumindo o predio, corecolo exercieio terá inielo a oben, | Cego to se alustra dá 
cjam nessas condiçãos para exthivem Boca eaicia eu ma eua do Hispos onde existem Lri=i mo à praia, irinidã catu uma Jánela, depois) phr uir-se no menor prazo possivel. | tros carros que estnvais , | 
Ploacã age protsder-se à vs EO us ENA EA Cotia oa” dt fã e A peso lma de mala- - Predio — é força de expressão | uma porta, mais tumde outra janela, a | a Lição que se vai Enzer | PPOREMO RO Star | 
rificação de sua Jegalidado om roval Qranane | ] via merismeç  cequilibrando-se mo espaço) Ruínas de um predio é o que se deve) seguir X 3 agem é em carater provisorio ea pri-( De prejuizos foram | | 
é , ; NIan : a y a lat h egutr outra porta,.. Por q E TS : pi : ' 
dação posterior do inseriçã susnenso nao chefe de Polícia | enquanto a rua pouco a pouco val dizer c é o que a gravura representa, | (aros he Por fim eniu o eira escola a se instalar na Cidudo | tiva que tirem do mi | 
Cdediheração do Conselho da 02 PONTO ALEGRE, 26 (Serviço espe- | deseemto de nivel e isto sem que nin-=| Moradores antigos daqueln cum infor.| Si 0 Me node existe U apenas tm e ranietia será a Faculdade Nacio-| 0 vagão en clum 
dem dos Advadad da Secção tesl [do À NOITE Oeieto de Po-| suem cogite de remediar a absurda | maram-nos que “aquilo” dura ha amontoado de pedras e tuboas ve-| DP de Direito, avarias em Miriadk | 
Estudo foi tonal no obedl 11 E RAS: ' tar a missario Am nti- , situação. A x muitos anos, Era uma habitação de! lhys, A one e | tanuls de gazoliga ; 
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rdem des Advogados do Brasil, propricdade | reporter”, que lera a a dos siinhabitavel, Amanheceu toda fecha-' perar que o tempo acab rilhos que se encont n dei 
e sua obra? [está em todos os logares vagão sinistrado 
| 
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Hortruntais: — 1 — Destrutar, 2 
Vermelho. 4 — Gomedido. | — Só em 
a denominação. 5 — Enviar para longe, 
4á &— Entupir 
- Getime 


4 — Doença passageira. 
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“Novo diretor para o Arquivo 
Publico de Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 28 (Serviço espe- 
al do A NOITE) — Tendo o Sr. José 
J Lares Múirino deixado o cargo de dk- 
tar do Arquivo Publico foi nomeado 
pira substituto o Sr, d'Artagnan de 
à Grralho, antigo funcionario daquela 
à partição, 


INSTITUTO 
COMERCIAL 


FUNDADO EM 1903, — Reconhe- 
peido mficinlmente pelo Decreto n. 
LEA, de Mode Juneiro de 1917, do 
Governo Poderal. OFICIALIZADO, 


-— Curse mistos, diurnos «e notur= 
nos. Matriculas abertns em todos 
as cursos — Acoitame-se cortifica- 
dos de xinasia e estoly publica, 
Achameso abertas as matriculas 
do curso ade admissão do 1º ano 
Propedoutico, Ensino essenciilmen- 
te pratico, 
R Goncalves Dias, 89-1º e 2º 


TEL. 234775 





E 
E tarios sindicatos reconhe= 
“idos pelo Ministerio do 
Trabalho 


nm Pelo Sr. João Carlos Vital, encarre- 
DO iodo Expolicnto do Ministerio do 
Inbalho, foram assinadas as cartas 
DO Ce rmonhorimento dos sindicatos se- 
DO teintes: — Sindicato dos Tisibalhado- 

O Mem Mucdviras, de Sete Canvas, Gra- 


= Cm 









BO Mal Estado do Rio Grande do Sul; 

RE lindicato dos Empregados um Pada- 

Do ms de [ijuba; « Sindicato dos Ad- 
E Blnisisasdoros de Espirito Sauto do Pl- 

Do, Estado de São Paulo, 

7 Pol ainda aprovada a reforma dos 

% tututos da Sociedade União dos Fo- 


E Pistas do Distrito Federal. 
PARA TOSSE 


E MNATOSSE GARATOSE 


PN 


* Serão cortadas a 
vantagens 


PORTO ALEGRE, 26 (Serviço espe- 
“fa A SOITE) — O governo do 
cow funcionarios da Agri- 
inspecionar as coopera- 
de verificar se preenchem 
vera fins ou se são 
ins em méras casas co- 
sútito denúncia contra al- 
Ve que infringirem a rê- 
respectivo serão cortadas 
atugte, 


o AE mm 

| tita Londres estudar as con- 
ditdes do mercado de laranja 
BPAULO, dA (Agencia Nacional) 


e nihacão do secretario da 
(Picyltyss, ; 







Horas 











Nlltem, je em março para à 
et Tão O aeronomo Uden Malta, 
ento nã secção de Fruticultura 
Min o mento do Fomento da Pro- 
13, Já W do Estado. Em Londres, 

Mem Malty estudará os condi- 


a Meieada de Jaranjas. 


— da 


Falecimento em 
Haberaba 


ABA (Minas), 26 (Serviço 
à NOITE) — Faleceu nes- 
de Ravi tm impressionante acidente, 
Er ata Hocha, Quando lidava com 
Wealy Pata a combustivel, cla ex- 
tu filho endo-o, Deixa vinva e va- 
Ly funcionarios da I. F. O, 





7 — Palta de decoro. 8 


= Arvore saponicea, 11 — Orgão 


MITO E 





Er 
OUSADO NAVEGADOR 


(Lucien Zahar), 


) 

Ta 
EEE 

SS E 

7 








DISATAGALAALIANAAAA ASAS, 


— fios peixes, 12 — Estorqueira. 11 — 


Cadeado. 14 — Tabela de tempo. lã 
— Planta malvaces. 16 — Amat, 17 
—- Diabo, 

Nacoluna assinalada o nome de um 
navegador português, 


e + 


sa. 
CSS NANAA NANA DSP TAL AAA A 


++ 





O premio du semana será conferido ao concorrente eu. || 
colhido entre os decifradores. 
| 








Sofre do estomago ? 


MAGNESIA FLUIDA 
COMPOSTA 


é o medicamento aconselhado nas 
dispepsias acidas, gastralgias, 
nauseas e Ílatulencias. 


Formula do Fco, d, de Y. 
Mendonça Filho 


Encontra-se em todas as Farmacias 
e Drogarias 


Os edificios esco- 
lares no sul 


" 

PORTO ALEGRE, 26 (Serviço espe- 
lab du A NOTE — q governo do dis- 
tado, em quatro mezes, pagou 1,135 
contos por construção de edificios es- 
colares, do passo due o governo quis= 
sado, em nove mezes de 1947 apenas 
paris 420 contos. O valor do ton- 
trato dos udificios cm construção 
atinge 4.406 contos, 









1 POMADA. SECCATIVA :: 


SS. LUCAS 


(NAS. FERIDAS E ULCERAS): 


As cobras das colo- 
nias de psicopatas 


Desde o inicio da sua administração, 
o Sr, Gustavo Capanema tem cuidudo 
com vivo interesse da assistencia a 
psicopatas, que constllul importante 
problema social Í 

Ainda este ano, ficará concluida a 
passagem progressiva dus psicopatas 
crônicos indigentes e dos penstonistas 
internados no antigo hospício da Praia 
Vermelha, para us colonias Juliano Mo- 
reira, em Jacarépaguã e Gustavo Nie- 
del, em Engenho de Dentro. Assim, po- 
derá excrcer-se com maior cficiencia, 
a ação da Divisão de Assistencia a Pai- 
copatas, graças à renovação radical das 
instalações e melhoria de normas te- 
enicas, 

Ohedecendo a um plano traçado nas 
suas minucias, foi inaugurado cm 
agosto de 1046, 0 primeiro dos tres no- 
vos nuckos projetados, em Jacarépa- 
guá, com capacidade para Bob doentes 
enucleo Franco da Rocha). São onze 
pavilhões. isolados, além dos reserva- 
dos à administração, ao refeitorio e 
cozinha. Ultima-se agora o segundo 
mucleo, com a mesma lotação, o mesmo 
wumero de pavilhões, e inicia-se a cons- 
trução da terceiro, A lotação total 
deste terceiro nuclon será tambem de 
4 leitos. Gontando-se com o que qJá 
existe. serão ao todo quatro nucleos, 
dois para cada sexo, Constroe-se aln- 
da na Golonia o bloco medico-cirur- 
siso, que servirã a toda ela e provido 
de 180 leites, os indispensaveis ambu- 
latorios o instalações fisloterapicas. 
Plancja-se fique a Colonia, quando 
completa, com 3000 leitos. 


Inaugurado mais um centro 
de saude em Santa Catarina 


O Sr, Nereu Ramos, Interventor em 
Santa Catarina, dirigiu o seguinte te- 
legrama ao Sr Gustavo Capanema, mir 
nistro da Educação e Saude: 

“Tenho o prazer de comunicar a 
inauguração hoje às 15 horas do  cen- 
tro de saude desta capital. Organiza- 
do sob a orientação do Drã Barca En 
lan, posto à disposição do a pe o 
Exmo, Sr. presidente da Republica, 
Centro tem os seguintes Sbprandos: 
pré-natal, infantil, escolar, tuberculo- 
se, serviço de olhos, Quyidos gargan 
ta, serviço odontologico, sífilis, o oli- 
tras doenças venereas. Gordinis al] 
dações. Nereu Ramos — Interventor”, 









A NOITE— D 





Horizontnis: — 1 — Fasquia — Pata 
et 2 — Some — Alamo do = Tela 


Ancir — Amtra, VIH 
Estalajudeira — Petáli, 6 — Através 
Fruta, 7 — Bolo — No de Portu- 
guto 4 — Pinta — Fulana, 
Verticais; — | — Eiy — Aya 
Burio — H 


H— 


Nome — 


— (uvilheira | 


TT me ee e me mi e as 


















Partes leuais. IV — Dignidade mildar 
Bolo. V — Pedra — Saber quasi 
nada. VI — Que — Apendice. VI — 
Anetir — Amatra, VEL — Cuellhelra 
— Bebila, 
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' PARA INFLUENZA 
SAMAGRIPE  otosirimiçars 
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PREMIO DA SEMANA 








omingo. 27 de Fevereiro de 


1938 


hranças acrltava deposito nas cotações 
abaixo; 
Lila 


Sah, 


SAS, 


nua, 


ITEGNO, 
EMI, 


franco 
briga 


dollar 


tira esteio 





UM, run uisso +56 peso at 
gentino SSS0, (orim USISA, peso uru- 
gunto SEM, 

Comprava par asosuas coberturas — 
librgp os SESO7D, ROSSI e SESI e o do- 
furo JFS, lasto, 
mente letras, cheque ceaho, 

Londres abriu, 
sobre Nova York 


Quro 


O Banco do Brosil comprava ca gra- 
na cede entro fino cao TST, 

No quis conte utó ontem, já Fo- 
rom adquiridos cerea de 550 quilos do 
precioso molal 


Moedas na especie 
deste ano 


Para as aiversas modus papel ha- 
Vime, content, 


ITS, respetiva- 


ontem, com 501,55 


un 


os preços abaixar Lim 
estalo USP Espanha SS; [alia SAS 
França SOM; Sulesa Eta Roelgica 
S620; Holanda Tossit; Suceia ASS; No- 

tedtt; Esta- 
tá tosQU Ale- 
se gItts 





ruega SUL Dingniites 
dos Unidas Set: Cana 
mecha Je fil; Agistria 
Eslovmentia Sins 4 
nla Sos Finlandia 
SD Jopio SS; 
le tl: 


os 





Teheco- 
exda SMS Tuma- 
etod; Paola 
tollvia Sims Cl 


ETR 





Portugal Argentina 
Peru 4bsdn; Iusluterra MIS, 


Cafés eliminados até fevereiro 

Até dovde fevereiro deste uno q De- 
partugento Maciel Curé elimina 
do dir macas do cale, 


NES 


Imposto de industrias e 
profissões 

O diretor geral da 

ul, fesalsen  proteay 

Migeço  qurexinio viii 

pias 


Nacia- 
moda 10 de 
ustve, oo 
ulta ed 


Page 
va 
Miro dm 
hisuença 


pura RIC O | 





Iopesto de dwdustria e Profisades pe- 


lativo so ccorrpubo estreia, 


CAMBIO 
O mercado de cumbio, conforme Le- 
mos nóilóiado, vem operando calmo, 
potadamento quanto ao preço da libra, 
O Banco do Brastl pura as suas co- 


O presidente da Republica re- 













jaLa 


inanças 





Es Ga 0aT; Desde mr do mês SS5054; 

Do dede julho prssado 5,0925359. Em- 
harques SIO04 Desde o 1º do mês 
GStdTi Do 1º de julho 5,910,505: Idem 
uno passado — GAZANS, Existencia 
2241283. Idem ano passado 2217811. 
Preço tipo 4 — 195400, Mercado: Cal- 
Mo. 

MERCADO DE VITÓRIA — 548: 
Desde o teado mês 100,983; Do 1º de 
Julho 877809: Tdem ano passado 
MM. Embarques — 8.712; Desde o 
[1º do mês 82464; Do 1º do julho 
Mad. Idem ano passado 9949, Esis- 

Lencia 189274, Idem ano passado 247.617 
= Preco tipo 78 113400, Mercado; Sus- 
Htetnlado. 


Movimento maritimo 





Estão sendo esperados os seguintes, 


vapores: 

do norte, Londres esc, “High. 
Princes" 28: Amsterdam esc, “NWater- 
land” 28: Londres esc. 
Star” 28: Março Recife esc. “Tguassu'” 
|; Hamburgo esc, “Monte Rosa” 9; 


Gonova esc. “Campana” 2: Soulham- 


“Andalucia 


prlon ese. “alcantara” 3; Belem ese, 
“Manaus” 4, 

DO SUL — Laguna ese, “Ana hoje: 
Rio da Prala “Avila Star!” 28: My 
en Rio da Prata “Santos Maru 1; 
Santos “Parnaiba” 1; Mio da Prata 
“Madrid 2º Mio da Prata “Western 
Prince” 9; Rio da Prata “Belle Isle” 
à; Mio da Prata “Arlonza” 6; Rio 
da Praln “Arizona Maru” &, 

VAPORES A SAM — Para o norte 
Cabedelo ese. “Itahera” hoje Nova Cr. 
leans “Poconé” hoje Lontdros ese, 
“Avila Star" 28, Maço Robe ese. “Satie 
tos Maru"! 1; Pantdo esc, “Miranda 
2; Hamburgo esc “Madrid” 2: Nava 
York esc, “Westery Prince! 4 Nova 
York esc. “Parnaiba” 33 Cabedolo CSL, 
“Aratimbo” 4, 

Para o Sul — Porto Alegre “Curtis 
ha” hoje; Mio da Prata “Jlghl, Prine 
ce” hoje; Ro da Prata “Watertand 
[23% Rio da Prata “Andalucia Sine” 95, 
Março — Porto Alegre “Araraquara” 
2; Rio da Prata “Monte Rosa" % 
Mia da Prata “Campana” 44 Laguna 
| esc “Ana” 3; Rio da Prata “Aleanla- 
Itai 





ETOILE AA AA ass ass: dIdIas 
£ ; As CITICIIANLAAAAA ANAL 
PALLAS AA ANA NEN CETitosa 


[hamentação da Avon 








| : cebeu em audiencia os clireto- 
ouhe o premio dos pro blémas do numero de 13 de fe. res da Associação Comercial. 
| vereiro ao Sr. Vitor Tomaz de Aquino. residente ú Tra Em auitiencia previamente múrcada. 
vessa Barros Leite, 13 — casa 2 (Quintino Bocaiuva) que VAN UA HERRERA te 
póde vir recebel.o em nossa redução, à praça Mauá, 7 — To fo in | RR o Pe A WÍNNdo 
&º andar, Wibiciva do Menges, Mormani Goslhe| à 
É | Diartes do de Sonen o Dr Carlos Rapo- | 
su A eira eposqure Foram ahor- 
mo 6 dados eua Ioshes ) aosntos apre 
Soluções dos REF O- à Cindas fantasias para Carnaval — | Hlmalmente qosmetmam Eliaais cen 
à ' Preços modicas — URPGCATAS Ao 7, | toinicaso dltrono erurasd é herh, dis 
evntuge o Tel p Ro tmsproertanei 
blemas de A NOITE CASA ZEND [atuar ando 
ne ais SG EE AM Au parado Perdoa epiestões vonpi-! 
= Edi ce ouves melhor alencim q 
de 13 de fevereiro | Chegou a Permam- Nisto 
CHER, qadts EpLs poi Mu HI - 
ar bias itiliaicis qm ate ) 
Carnavalesca buco o ministro dO LES ane Mom O tea é 
Horizontais: — 1 — Sobre, 2 — Assucar | 
Alugõas. 4 — Oi Ami (amin). 4 — : x À ? 
es tlemad, Fom pese õ ad Avise. Trabalho A dd tendo ç AM uear dispenivel Ra] 
6 — Abu, 7— Oi) (hrior. Ar, Hd — HECIPE, “5 (4, Ny — Viglando no Pb Ps la em sifunção calma, | 


Arali Carglindo 4 — Ob. Um, 
| Cabrobo, 11 — Alinlas, 12 — Ravimos. 
13 — Ivo, 14 — Rinchão. 15 — Yara, 
Is (si), 

Verticais; — 1 — São João do Curl- 
ry. 2 — Alie (allic) Di. 
La Maura. Bicoar, 4 — Uga (fuga), 
Bruni, Cu. à — Bomfim, Anolincl 
(hemiona). & — Ratos Alubão. Ai. 
— Es. Meirl, Osseos, 


Coelho 


Horizontais; — Santa Grug — Arru- 
da — Re — Or — Ancar (mancal) — 





Fé — Nôm — Tam Chumbo) — Bad da pasta do Trabalho comparecer 


Ui == avião 


7 mio, 


du cncreira, chegou à está ca- 
pialy ás 16 horas, o ministro do Tra- 
balho, sr Valdemar Falcão, que se 
[eestina a Fortaleza, onto var assietir 
ve assignulura do contrato de constru- 


Batnvia. d — ção do porto daquela cidade. O sr, Val- 


demar Faleão veiu acompanhado de 
4a exbua esposa e filho, do sem jro 
mn: Formando Falcão, sys. Marcial 
Dias Pequeno, seu secretario particu- 
Lars Lutero Vargas, Abclavdo Marinho, 
Domingas de Souza Leite e Pio Dor 
Bos, 

do desembarque do flustre filiar 
am 


(Bade) — Apodi — Bojim — Mu — Lado Tulepventor Federal, q Prefeito do 
-—Sm (simj — Vossas — Catalão — | Municipio, oulras autoridades é teire- 


Ouro Preto. 
Verticais: — São Francisca — Arre 
— Mau — NR: — Trttrijy) — To — 


sentantes dus classes produtoras e os 
sindicatos, 


A diretoria da Associsição dos Fim 


Vão — Adanigabmalpo Colombaginada) | pregados da Comercio comparecem [alh- 
— Cahõa — Pónsar — Gamboi — Soc bem do desembarque do ministro Val- 


— Ur — Badula — Zero — Damasco, 


INSISTIR INI SNININIAIAS SINA 
NERDS 


O 





de 


Avenida Salvador de Sá, 6 


CSDRIITA CONT CILLITI TIA ISLAS AAA SALA A A A 
[OP EA DN 


AMONEA ANIDRICA 19,98 4 « geralmente empregas 
do para frigoríficos cm grande escala, 


mãe 
ACIDO SULFUROSO 99,98/ 49,99 04 = (Dioxido de En- 
xofre untdro Mquido não corrosivo para pequenas inss 
tulações frigoríficas. 


demar Falcão. 


COCO RILTSTOTTIT CETIM SASSANIA A A AA 4 44 
Ei 


TD NO NR 






% 
Oleo incongelavel — Clorureto de Calcio para salmouras, 


Clorureto de Metila P — (perfumado) para geladeiras 
efeito rapido, 


PINHEIRO, BRAGA Ltda 


TELEFONE 22-4817 =... Teleg. METILA 
—— RIO DE JANEIRO —— 


AAA AAA ar 
REVER Ts 


A mudança da Fa- (O preço dos jornais 


culdade de Direito 


Uma nota do Serviço ce Pu- 
blicidade do Ministerio da 
| Edlicação 


o serviço de Publicidade do Minis- 
terio da Educação, a proposito de no- 
ticias desencontradas, pede-nos divul- 
gar a seguinto notas 

“Dado o estudo precario em que so 
encontra o atual predio da Faculda- 
de Nacional de Direito, esta será 
transferida, em carter  provisorto, 
para uma escola cedida pela Prefoi- 
tura, do Avenida Venezuela, nas pro- 
Iximidades da Praça Mauá, pois o fu- 
tuvo predio da Fueuldado será ma Ci- 
dade Universitaria, já estando quasi 
concluídos os estudos para a imediata 
construção do mesmo, havendo para 
esse predio a verba do dois mil con- 
tos. Ainda no corrente exercicio terá 
Cinicio a abra, a concluir-se no menor 
prazo possivel, A transferencia, pois, 
que se vai fazer agora é em carater 
previsorio, e a primeira escala a se 
instalar na cidade universitaria será 
u Faculdade Nacional de Direito”, 
PIA a ta Sta DA 


Guiomar Novais é 
esperada em São 
Paulo 


S. PAULO, 26 (Agencia Nacional) 
|— De regresso da excursão artistica 
“que acnha de levar a efeito aos Estados 
Unidos e que foi coroada de pleno 
exito, deverá chegar, hoje, a Santos 
| pelo “American Legion” a grande pia- 
nista patricia Guimar Novais Pinto, 
que viaja cor companhia de seu espo- 
so o Dr, Otavio Pinto. 











Do porto vizinho, a consagrada vir- | toridades do Estado. A parte já con- 
tuose embareara imediatamente para /cluida compõe-se de 


esta capital 


| 





e e te (e 


parisienses 


PARIS, 26 (A, N.) — À Federação 
Nacional de Imprensa 
qual pertence a 


Franceza, à 
maloria dos mais 


importantes orgãos da imprensa, con- | 


cordou em aumentar o preço de ven- 
da dos jornais, a partir de 1º de mar- 
ço proximo, elevando-o a cincoenta 
centimos em vez dos aluais quarenta, 
Os preços de assinalura solrerão iden- 
tica elevação. No comunicado Fforpe- 
cido pela Federação se explica que a 
resolução foi imprescindivol djunte 
dos recentes aumentos do outras des 
pesas, pelo ue não seria possivel 
protelar por mais tempo o do preço dos 


Jornais. 
DEPURATIVO 


SANA-SYPHILI DO SANGUE 
À Exposição de 
Marilia 


S. PAULO, 26 (Agencia Nacional) 
— Esteve no gabineto do Sr. Benta de 


Abrou Sampaio Vidal, secretario da 
Agricultura, o encarregado da repre 
sentação da Secretaria da Exposição 


de Marilia, dando conta das providen- 
cias «ue vêm sendo tomadas, 

O pavilhão da Secretaria, ao qual 
concorrerão eiversos Departamentos. 
constituirá uma grande propaganda 
pratica das varias atividades agricolas 
e industriais, considerando-se mn gran- 
de repercussão que está lendo o cor 
tame. 

O enmpo de aviação, construído pela 
Prefeitura Municipal de Marilia, está 
emasi concluído «e poderá secober, no 
dia da inauguração, + de abril vindou- 
do, o avião da “Vasp” que fransporta- 
rá o Sr. Cardoso de Melo Neto, Inter- 
ventor federal, que irá inaugurarar a 
Exposição, acompanhado de altas qu- 








2 pistas de 850 
metros e outra de q00, 


e DS a ee e “A 


| 





ep midor a pro 
cura que us estradas, durante us seis 
dias mlets. 

O mercado a Lermo continga parali- 
zado, 

Outem entraram MOS sucas de Per. 
membuco e UGaU de Compos e sairam 
Tal, 

Ficaram cen deposito 4,906, 


Algoção 
Este mercado, durinte q semana que 
hojs se finda, estovo sustentndo, no 
tande=se que, procura predontinou 
para teros de fibras Juingas, 





os 


e dido Para e sairam dio. 
kicarame cm deposito VETO, 
Outros generos 

Eis Ms RUIM balsa vim vigora, 


Me proxima senda, pevços uluixos 





ARDOZ — Agulha qmarelão — (9) 
euítlrs JUS a STS: Agulha Espe (] 
Mada Ji a Jules, pecial Hs q 
US (a MMX 00S» ue qa SUR: da. 


Co EIS m - 
potes Especial 815 wo Ass do e Gs 


do a qi Nf 


H A] 

Mutos Nactega] Conto 225) 
a JOS; Estransviros SM a f4sa(i, 

BACALEAO Eospeciil — 58 quis 
Ins Ss n 2% Me Superior 2453 à 
dUis o Jncunmudo SInE n Ui, 

BANTA — de Quvta Alovte — (ut. 
Ni nDRINMOA RTOECOO de Laguna UaT8 
adiar do Mujal Surg Upa, 


“BATATAS 

a SM, 
CEBOLAS — Nosiontia — Caixa — 

ax “ als, 
ERVILHAS — quilo 300) a 380, | 
FARINTIA 


— «bo Quleldor quilo &4M) 


— ele mnrielhoça cspocial 


— Ml quilos dOSMOM a dos; Fina 458 
noJAs 


dis q 


Entve-Pina LO 4 GS; Grossa 
Uy=biHo, 


PEÃO — Proto especial — AO equt- 





das a MS Mom US 9H: Bran- 
co — novo 725 q TS Ensotro 483 
a MIS; Minteiga 1o3 qo 0057 Mulatinho | 





MIS go dnSuho, 
LENTILHAS — GO quilos — 513 4 | 
obs. | 
JANGUAS — defumadas Uma 
Sa q ARUN. 
LOMBO de Porco salgado (Min) — 
quilo MSLOM a BSM; dio Sul) 23800 


a LS. [5 


HERVA MATE — quilo 103500 a 123 
MANTENA dá Interior — quilu 
-— (SM q pS40A, | 
MILHO — Cutete vermelho — 60 
quilos 218 à 253; Apito 488 n 2230004 
Meseludo 105 2059, 
“PORVELMO — do morto — quilo — 
ES a Ss do So) ESQ a 2504, 
TÁPIOCA — ISHhO q “sm, 
TOUCINHO — Mincira — euilo 22800 
a SSOQO: Panlista GESSO) a 424005 Fu. 


meira AS a 4540p, 
SARQUE — Nacional quilo SSH0 a 
NEM; Potos e mantas — Minsiro 


SS a Sn; do Sul SMA a 
FUBA MIMOSO — 30 quilos 


a MS; Extra-fino 50 quilos — 


“S2YU, 
CAFE" 


O mercado de café esteve, ontem, 
entmo, enm o tipo 7 mantido ta base 
de 125000 e com regular movimento de 
negostos. 

Atecas 11 horas, foram vendidas 
1,220 sacas e mais tard, torca de LG, | 

4 pauta semanal de 1$390 para os 
extés Como. 

Us pregos correntess 

PIPONS ssscia ana s e ed 

Tina 4 

Tips à 

Tipo 6 


as pn), 





ecra sessao a sas 


RCE EA ERA EAT) 





TIDO Sorri cons meme TOO 
Tipo 5 rpesesa Paraeapres suo 
Movimento estatístico 


MERCADO DO RIO Entradas — 
lina — Minas 5700 — Rio 1394 
Martina — Minas À — S, 
4 - 2MNy Armazem Reg:: 
“Gio” — 4507. Armazem Reg: 
Santo: 1,007; Atmizons Ne- 
gulndores: Minelros Il: Total] 15.181, 
Idem ano passado Desde o 1! 
do mês AMTAO; Mod 
de julho 1610.5200: Media 
de julho ano sado. ii 
EMBARQUES — Europa 17,452; 
Cabotagem 25; Total Tiver; Idem ano | 












0, Do 1º 


hetSto 












passado Josde o 1º dn més| 
SLI; Do lido julho 1.499,571, Idem 
ato passado N3A600, Stock 68M5M. 
Menos consumo losal do din 25-2-38 
-— 00, — Existencia — 659491. 





MERCADO DE SANTOS — Entradas 


Entraram TES fardos eo dodu Pessoa | 


sb: Do 1º], 








AA 


A Prefeitura como Informamos na primeira pagina, fez Muminar 


Avenida com curiosas motivos oru amentr'= 


enmo ne nue nvarecem 


nos gravuras 





reeemao 








| AS À a 


ci rnb cbn ais LL PR, 


ASA sas: 


ANANAA 
ATUA 


E 


ENCERRA AAA ALAS 
NAAS a a a 








Mia nina 


ss as 4d 
CNSISS ARAL A SS AAA ÇA 


lim decreto do interventor paulista 
= sobre requisições de gagamentos 


no Tesouro 


S. PAULO, 28 (Agencia Nacional) — 
Se. Gastão Vidigal, secretario da Fa- 
nda, submeteu à assinatura do in- 
erventor Cardoso de Melo Neto um de- 
ercto que dispõe sobre requisições do] 
pagamentos no Tesouro do Estado. Ds | 
acorda com o mesmo, nenhuma des- 
peza poderá ser empenhada depois de 
Sl de dezembro do exercicio a que por- 
tencer, Até BL desse més, as reparti- 
ques que expedem notas do exercicio 
de despoza ficam obrigadas a comuni- 
car às diretorias de contabilidade dus 
respectivas secretarias o numero da 
ultima nata emitida. 

Todos os credores, por fornecimen- 
tas ou serviços, ficam obrigados a apre- 
sontar as necessarias contas e faturas 
mó din 10 de janciro seguinte ao esxst- 
cito, devendo as repartições interes- 
suas cucaminha-las. às diretorias de 
bililado até dia 23, As reguis-| 
dessos 


(é) 


t 






, prramentos serão feitas 
útiímo dia de jansira de cod 
ana e os respeclivos avisos deverão 


dar entrada na Secretaria da Fazenda | 
até dia 5 de fererciro. 

O decreto estabelece ainda que ca- 
da exercicio financeiro será encerrado 
a 28 de fevereiro do ano seguinte. 

Em relação ao exercicio do ano pas- 
sado, os prazos serão dilatados, respe- 


etivamente, para Se th de marco deste 


ano, encerrando-se o exercicio finane 
eciro no dia 21 desse mis, 
O ante-projeto do decreto ontem 


promulzado e assinado pelo ehete do 
executivo, e referendado pelos tilula- 
res das varias pastas, foi detidamento 
estudado par todos os diretores gerais 
das socretarias ds Estado, que sema- 
ualmeate se reunem, para o exame das 
problemas que interessam gos varios 
departamentos estaduais. 


RAD RUE = === 
N : o as 
Confirmada a absolvição 
LAGEADO (R. Go do Sul), 25 (Seres 
viço especial de A NOITE) — Passon 
em julgado a sentença do Juri local 
que absolveu, por unanimidade de 
votas, à advogado Voltaire Bitton- 
enurt Pires, autor da morte, em Jegi- 
tina defesa, do capitão Homero Cunha 
irmão do coronel Canabarro Cunha, 
fato ocorrido em Taquari, em cinco 
de janeiro do ano passado, Dofende- 
ram o acusado os causídicos Camilo 
Martins Costa, Galo Brandão Mely e 
ácelio Correias O processo fóra dose 


aforado de Lageado. 


ed 
CANIOCA: para ser “vista” e pasa 


ser “lida”, 





iai ai si 

















Desci agaiã 


a o 


f 
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de 1938 





A NOITE— Domingo, 27 de Fevereiro 


O e em 





“Aviões de dois an 


Como um arrojado engenheiro concebe os futuros 


lares 


meios de transportes aereos 





| Graz, capital nazista da 


GRAZ, 


cidades enpital da velha Syria, na Mu-! 
dela Austria, isto é a cabeça do 
movimento nazista em todo o pals 
como acontece com a capital da Da- 
vhera, ta Memanha, b. 

Não foi feita nenhuma declaração 
ofiekal a respeito mas 0 verdadeira 
caudal de nazistas de renome que tem 
vênido de Viena dá a entender que é 
Dessa a pretensão, 


Incendio na Catedral de 
Sevilha 


HENDAVA, 26 (Associated Press) 
— Os Insurvelos comunicam que as 
bombeiros dominam imediatamente 


pela crise politica em 
Londres 


BERLIM, 26 (Associated Press) — O 





a oia EDER DESA S AE  29p 


| | 
Austria y 
Austria, 26 (Associated À 
Pross) — Os nazistas qo que Ludo in- N 
dica estão querendo (ransformar esta N 


 EoornERoeaRRESEERERADEAPERENEEERCECEREREERARERER CRER CRREERA EEE ASR ima 









ITENS a E EA E atra, 


Ed 


Expectativa na Alemanha | Esquadrilhas chinesas ating. 


ram duas canhoneiras 
japonesas 


va TR le AG A) ha- : E : à . , HANKOW, 26 (Associated Drs 
hitaaios p ENEM Eade doeids mais |! pronta e Aicondio aa dino jubilo que dominou pe PeOs AR O quartel-general da al Eli 
de 80" de sua população é franca- nt esta, E a pa i Ná vê ARS tits lupo apos a renuncia do sr. E E acaba de antinciar que as sug ico 
mente dazista. dral de Sevilha, re NA linhas de | (OL agora substituido por uma ati- | drilhas atingitam hoje dus Cote 
Diz-se que a diveção dos nazistas | MO de POVO aa AV OERT tudo de expectativa. : tos dipl nheiras japonesas que se q Red 
austríacos estir instrujndo aus seus combate regiath-o UMA pt É in Todos os passos dados Pe Er : O [no YVYanglzé. nas proximitmdos Gl 
| muteptos para que contre mas fileiras absoluta, conquanto as 7 RENA Gui matas e pulíticos em Paris e Londres | Wyuliy, Segundo dizem as ariano 
| Lo “Valeria Front? de acorda: com | uistas no setor, de hertei 6 Si estão sendo seguidos com interesse | as duas unidades niponica forui 
os preceitos da Job isto coma juten- | Mista Sem movimento para o none o os jornais nazistas Lrazem noticia- | pelos ares. atm 


co sul da cidade, vio abundante sobre a evolução em 
favor de uma politica “realistica! 


que deverá levar a Europa a um com- 


cão de. pela infiMração, no partido 
oficial conseguir dominar o pais em 
pouco tempo, 





Preso o chefe nazists da Hoover recebido por Lebry 

















| . pleto entemlimento, Cattsou krande PARIS, 26 CAssosiatod Pri à 
| Por Hungria satisfações nos melos diplomaticos ale= | presidente Lebrum recebeu Bajr no Pa, 
cofres Fortes : mães as declarações precisas do Se.) Jucio dos Campos | sons 0 Sr, Ho 

BUDAPEST, 26 (Associated Press) | Chamberlain, dizendo que a seguranca | hort Hoover, excpresidento do po 

Internacional — A polícia, em uma diligencia leva- | coletiva é um idéia! impraticavel. To= | fas Unidos, ao qual agradecem nO 

da a efeito em lodo o pais, prendeu |davia, st bem que as declarações do | búlhos que o mesmo grrtár VA at 

São garantidos contra Togo e roubo hoje, [3 nazistas acusados de cspa- “premier” inglés sejam favaoravels no Eulante 


“a Grande Guerra, quando 
as Funções de clele ndo Servir | 
pensem | corro mas regiões neupadas ma 4 


np 





ponto de vista nazista, isso não quer 


lharem pelo territorio panfletos anti- l 
dizer que as culras nações 


Temos um formidavel stock para tos ! ( 
governamentais. Entre us presos von- 


dos os preços em todos os Lipos, 





LICA 








E f ' É - ea í é la-se 0 choro nazista nacional o Sr. (da mesma forma e que queiram ade-| 0 Sr; [Moover uridoro qe [ 
NOVA YORK, fevereiro Reportagem cidade, Cgurcamo arrojados projetos so=| pura te oito PURE holofotes dali RUA DO ROSÁRIO N, 143 Slepliat! Peutok eir ao Sit Chamberlain, do Sr, Edwin Wilson da e A bo 
1 “CUTE a ' pt TAS O Pl vos, Gois andares para possaselros = x A z - 2 = Uma dus grandes esperanças do na- Ya SrIs É vo Rsenheien da 
totogentica espredal de A NOITE, pur bre os Futuros quelos de Lransportes. DR PR e v| M. d. DE ALMEIDA & CIA, D | d lh T | ma dus grandes esperang à- | embaixada americana nesta cul 
- : Mica cmo) OS g y ao eunsi : pais ANO tar : gqultal 
via aerea) — Na “Sireamlined Wurkb | Entre outros, o “Avião de amanhã” | ipingendo o corpo do apurelho e leme nela qe arh aria EM LET |zismo é que a França abundone a sua 








' “ alinaça com a Russia, para, seguindo 
HENDAVA, 26 (Associated Press) Chamberinin, aproximar-se dos esta- 

— As arlilharias nacionalista € go-igos fascistas. 

vermumental irocaáram líros na regiho À impressão geral dos altos circus 

te “Feruel. As baterias legalistas con-| tos aJemães é de que se a Inglaterra 

contracam o seu fogo sobre a rodovia | ça empenhar de fato no sentido de 





cujo desenho a gravura apresenta. Dis-d singelo, 


AAA AAA o A O O O A A O A O 
VERMES LCA CASTAS e WS 


VORA VII TAS O aaa vas 


Tomorrow", que se renliza agora nesta 





Os corpos dos “amantes de 
Teruel” 


HENDAVE, 28 (AscodaleR Pres 


“PUBLICAÇÕES 
“EMANÇA SS revista para os pais — 


Acabe de sair o mn 4 de “Criança”, 
mensurio dHastrado de puericultura e 


ASANANARA NS ARARAS E : 
PEA veta 


À reunião do Gran 
de 


ANSANIARAASALSASALIASIASASIAS AA AAA 
CENVSREN US asa VNVV RA 


Desaparecidos ainda os dois aviadores 


Ens) 
. 








Conselho Fas- Sei dirigida pelos pediatras Drs | Pervel A Satagoça , Em Fernel conti fuma política “realistica” então seria [Os corpos mumificados dos éh 
7 Mateelo Garcia e dose Martinho da) nugm os Irahulhos decarcolamento do | somada uma força suficiente capás de | “Amantes de Tertel”. Mu, Mezundo s 
MILÃO, 26 (4, N,)— Apesar de toc) fim tem «sido empregadas caravanas E Rocha; 2 [material apreendido e o interrogato-| influir poderosamente para que fos- | lenda são os de D. Dicga fo hi o 
das as tentativas para a descoberta do | aultomabilisticas. Com o objetivo de cista Sunirios “Criança”, mu copinião dos [rio eos prisioneiros, sem resolvidas todas as diferenças (e Dona Isabel de Segur bico ha 
paradeiro dos avisdotes dinliunos Maz- [airigir pessoalmente as pesquizas, mestres — Profs. Martagão Gesleiva £ R bid ç ] f que ainda pairam nos horizontes eu- | nostalgia no seco XI pela dera 
zolti e Foliguo, desaparecidos desde |moghal Halo Balho se transtadon para a inte de Oliveiras + As dovens Mães”, ecedi 0s por dldza 4 


rOpeus, cân que Jhes Foi impásta ata 
O jornal do Sr Miller diz que o [Ser novumento expostos mma culo dy 
publico que não se deixe entuslasmar video da devega de Teruel É 


“ão queiramos nos jludire. 972 bilhões de francos gas 
tos na defesa da Franca 





quarta-feira, quando sairam 
paodo de uma prove de vôo do deserto ] 
da Libino alma não Foi encontendo 
vestígio algum dos mesmos O govel- 


Dr dorge Santana so “Returdar a Go- 
quetucihe, Dr dosé Martinho da Ra- 
eba: "O Melo da Medico”, Dr. Al- 
berto Morgerty “Pasto, Suplicio das 


partici- | Kucii, md 


EE TESE LISBOA, 28 (Especial) — O Sr! 
Oliveira Salazar, presidonte do Gon- 


selo de Ministros, recebem Hoje em 


Será creada a Camara Corpo- 
rativa 








Roupas de Banho 


nador ea Libia, marechal Balhoç deter ROMA, 26 tAgencia Nnelonal) -— | Mies". Dr Marcelo Gareins 20 Sono li a ÃO io a “4 partido do Sr. Edema conta com 
mino que quatro aviões militares dei- Vaneia-se ceque ao de março premio [de Bed de Mo Mo “Devo mandar | brigndeira Eueso Airanda Menberaas 








punttos 
Eles são, 


partidnrios na Inglaterra, 


fe da Missão Militar Portuguesa, e em | ! 
não sómente todos 0% |s- 


opera as arms das de quer PU” | pato : : 
baixados Teixeira Sampiulo, secretario 


Di Manro Peggy SParalízia Infantil") 


Cotiselo 
pemniia q 


Cortando 
su 


xussem e ccomeneso afim de cooper v 


“Est 
com outros atores em pracita elodo de= Oleados, Capachos, Lino em 


referia 


dechtiva 
comia) Ii 











Vad 4 A CS Nt ca ) oia eos ves verao do Mnisterio dos Negocios Es-| querdistuso mas Lansbem  amtmetasos PARIS. 26 CAsentiatml Pra 
saparecidos. Tambem, para a mesmo leuns, Vapetes e Calçados clomulo de maxima alennce, pois se lra- e Mar into da melho: MRE HTE My Trmnieeirué Ê componentes do partido govermanten= qe py] Nero my r tdo Ea 
SANSNSSSANANSIS SAIA II NAS SA SAIS A A] I Ç “muda ereção da Camata Eascista Gore! Peregrino duniárs Zezinho almoça una ' tal. Si qe to Sra Chamber- oo ; + Mo Polido Maço opa 
PN VN iii ei N k | a | emasen?, Adelmar Tavares; “A Mãe “ ad. Si os esforços ai Sra ada WE- | ranteca Comara, deviaresm que a ; 
” perabivas cegaeo Eimetonaeo eo Deita has |8r . , boa Boo E RD ras ( d t | | lain e seu novo ministro do Exterior qu cu e e Raia 
Musicas populares atual Cometa das Deputados A pros ento arena o) Filho? Dec Ada onvocado O capl UIo gera palato ioitão o resmas ia RAL e A fi n ta reto 

AMPOS postos Jemiliit=se hos elrentos. quiliti- ae, A np a Ei It cá uma modificação radical ma pollo! frames PRO Ta MI ETR DO OECD 

edativalo Mossês Navier de Araujo da Ordem dos Jesui as ' eres en puilios | 


tica inglésa que se vollari para o ou- 
tro extremo”. 


Submarinos inglêses em 


Educação vo ado", Arado Espi- 
adeedras CO Cincina coa Criança", Dim-t 
Costas “Meceitas paro voçê", Tia 


tosco a dolesa nar 
OSr, Rexona alice gue 1 
ca cra bastante 


tntend 


E = w eescque já ci PELA fuvia Airesofini ae- 
brasileiras divulga- lara “em etromo qe múica 
84, Rua 7 de Setembro, «e poneilero mim madri ne 

das na Alemanha Sua bbb ted 


CIADADE DO VATICANO, 28 CAssn- 
ciatod Press) = Geral dos Jesuitas, 





se eonvertera mu anacronismo, pois [te forte pura fali 














a Eae. a cosa proprho denominação não cui AEREAIRA A Fealiro lifanti AP palee Viadimir Ledochawski, acaba de Tede cm Toba | tn 
No dia sete de março proximo, tola Du di Be E iai Neg Fa eins Moi 0, “Receitas o CNO snvoear paia o. broxima dia N de Lisboa ut PA PS es so) ei rat " 
NE , RONAN SIS q ativa 4. “4 VE ter Dr já avi é , A NETO : f aC: N ) 
a Alemanha ouvita, em E RINIDIRA Sa Ã ditadura COMUHIS- tambem 0 Duci té E PA 4 iuoportante revista vem realizan- dá Ordem Na ade Cupilu- sentemente 1 Meia tony as suas 
pecial, Feita pela Redelis-Iundfunk- jo identio senil E do plenamente co sem objetivo que Also : a plalodo Sd LISBOA. 26 (Associated Press) em vistas voltadas ata Mós: indo q 
Gessellsehinft, um escolhido proginina H E 46 ed ais segundo é o de divulgar cos ensinamentos da | JO: se se reune ca para à clcição el dy 26 (AsS0€ Mem DECS) eo] Berlim supõe que vamos al at 
de musicas populares do Brasil. ta intitula-se A progenma Cascistas o povo é o estado dial arte a los cadios Pano | ENE MONO Geral ou então para resol- Os submarinos  inplêses Starfish US NOSSAS AITANCAS ESLA" Cuinoi ai 
Em torno dessa irradiação, reina, en- A RC pc PD e Di RS SERHDEDE 279, NAMIOMOLOE LAO O e raid nin 
tre os ouvintes alemães, acentuada e - RAR ARS Jusho BAD entporaçães. grande sh á sueial Divisão de Am- METRSRRIA (CONES RO NOR CMS UA chegaram hoje em visila' de corterta, O Sr, Resnavd declaro a À 
simpatica espectativa, ent face do cons mais alta democra- o Jor] otima "salienta ue ma | paris à Maternidade: e H! Infancia co inesperada reed daniela margem ADS [devendo permanecer no porto até o a razão da “raquera Niva a , Sr 'h 
io ue hoje, desfruta, ma Europa a cenestrtição da estudo Pascista mada se 1 titi Sid Ro A da my: mais desençontrados comentarios nos fedia 4 de Março proximo. pera Pb ha a À 
SR 2 pajaior brastheiras lema alo H 9y Mpnrovisava sender se pontizava des for do Nucional de Puericultura Bos qórentos enlolicos de Bomas Todavia, : : pe fi Pia Sos A 
ptb y PRAGA! » ; 1 anel: cmo cao no plerem Franca aprovação, pt (o ES a th ps U d d FI d my; 4 niincro cilicienio de d 
tanto duedilicmo «e sugestão para a Cla do mundo ts Nr A tia ns bases PEA - ci ceeemteimae fes Sp ai o m ISCUTSO ç an m oficiais de reserva devidamen os bis ) 
sensibilidade dos estrangeiras, mo poformmro Come esta ultima se qlis= ; sobr q | ( 





nadas. 


À caminho da Africa o go- 
vernador Nunes de Oliveira | 


Geral Ledochowskl, 


O raid das “Fortalezas 
Voadoras” 





Lancia tomem a Mulia exteriotniea- 
te das instituições demaçralen-libe- 
veis endo ullimo peminesevgte ent 
silo a Camata dos Deputados, 


São ransinitidas o qubiico alemão 
musicas Mipleamente Drasileiras, sele- 
cionadas com criterio e ams adequado 
pelo Departamento de Propagumlo. eque 
havia recebido daquela camissora oficial | 





Os que votaram contra 0 ga- 
binete Chantemps 


PARIS, 2h (Associated Press) — 0) 
Sec Flandin. primeleo ministro da 
França, por ocastão da conferencia de 
Siressa, Falando hoje na Camara a 


(Comunicado da Agencia 
Nacional) 





























































; O proprio leitor argulo encontrará | mm EC Ao e otanescemeas PANIS. 20 (Associated Press) — Vo punir end a a 
um pedido para que The fosse possihi- inequivoca resposta à perguntas por = DERA bs dois depulndos que votaram con Bi id da nm Aa aus cada LISNOA, 26 cAssocialed [res Era y 
ditada q divulgação, mm programa es= | eue, ds portas ada anunciada “mails | À Lea moção ade confiança no gabinete | CRISTORAL, 26 CAssovialed Press) — do ld jo aii ANA gueaniito d pela — A botdwdo “Oui pon É 
pecial, de musicas representativos do Pay democêacia do mundo”, O povo RIO-PETROPOLIS HOTEL Chautemps foram os Ses. Tene Bom [A cesquadrilha ameriemn dus “Portas fede auxilio milHtas À França Ao ensO tu hoje para a Africa a Dr, Nunca y 
sentimento popular de nosso gentes [russo fenda sublevar=sey ) mange e Georges  Gomsinc ambos da Jezas svedoras”o qurtho hoje ha RMS na nbaaÃo la it iena Dia: y ao Ea» Oliveira governador-geral da pros ir 
Recebendo esse pedido, o osso Depar- | Vejamos, Para familias e cavalheiros À lestrema direito e que mocmalmento (da munhi pura descor ds Bd no "Fran din disse textualmente: “ros nunca TE PR ee nte aind = 8 
tamento de Propaganda providencia Temos, cm primeiro Jogar, a vofar- E | volam conter q Kovertio em qualquer Ce FirhhT o mile Loctas as eequipagens estivemos poha dito assegurada esteve quam prolongada inferomara dum E 
imedintamente pura atende-lo sem de ma politica de Todo junho de 1946, ORDEM E ASSEIO emergencia que sein, tndeiarao Imcilialamente  uimarevisão solto purveno (le Sia Fr Eolorilas :M 
mora e, após as necessarias comb) emando projeto dao poxo Gonsti- e Os copistas votaram em bloco (Seral mos motores enis | Ri rei sebo Ena de ida MIS LENNAN UM) , | 
ções de ordem fequinicaç transmitimo tuição Sovielica foi publicado com a RUA FREI CAN O cm favor do Ser. Chautemps. Segundo se aumncia, A esquadra ' VESSA estava garuntida com o apoio () novo representante macio | 
para a referida emissoras que ca Peco- | promessa de “spr submetida ao jul- ECA, 92 2 pretendo Jevamtar vão amanhã ás Bt militar da Halia a nos cm caso de , 
lhem e gravon, uma serie de autenticas  iemimento do povo inteiro”, soe TE em eldroção a Mimi amo 1Jerida. Invasão da Menania”, | f p I | 4 
e honilas creações de nossa mestea po-) Pois Joga a 25 de agosto. dezesels | ot == see —— sera Despacharam com 0 minis () Stee le C ase” e a wIC jota polos sta fe dpfendinto a ha IS à em or Uga 
pular. veulaboradores de Lenine e primitivos = Es . . t p ul ] d G t k ny RIPAR y BOI GE Ra MO cadho 4 : t Je Pa E 
Dentro de poucos ias, a grande artificos da revolução du Quinhro erntm Federação dos Estugantes tro interino do Trabalho “ IAVECIE oe Flandin disse to O au ENO da Etio- a ha a ias | a 
emissora alemão dreadiarã, polss essas | Suziados por conspiração contem o Pat- d Ê : Ê DesnaciarWi OM enUCUNi Vo CE TORO GATWIGK Coglaterra), 26 (Asso-| pin vein arruinar esta aliança e nós | Pera) — Fa mt o hantdo, A irao 
musicas que lhe fevam enviadas pelo tido Comunista com governo, (Centro a Universidade tla Gapiial Cu dá end dai, k Cro do ele tod Press) =1:4] “steeple-chase do | não nos Jlivramos disso conveniente- tas, em Burgos corona) ERA 4 j 
D + Nov Lj sã | :, CRB DPR O ALUNA trlos Vilalo ministra interino do (e National Mamlicap' fob hoje brilhan-| mento”, Franco, povo tepresentanto da Coquçha D 
epartamento de Propagandas prestan= | unificado Ramench-Zimovielf,). 3 d i Prabiliio. esses Muthias (uslu, di j ! vá Vacionalicia à ts 
! da, desse modo. valloso serviço de dido 4 bode Dezembro de Ju e VM] eucra retor o pos 7 “Godofredo Maciel, En Eb ioiioo pet db 5 iss L é d : x ir Dm SNI b ã 
k vulgação de nossus euisas no estran-| Congresso Estenordinario dos Soviels Comunicame-nos: nuditor do Conselho de Iecursos da adido: : “tel 4 A Hr Ds o uta na terra e mnguem elo per abs mai ú o L 
Hi Keiro, Eaprovon co teste cda Consiinição alila “O sro presidente convida todos os Proprivdnde Indistrhiil Plínio. Cala- E ie (RAR PAR ENULDIN PINUS pa 2 el N ai ROMEIRO OAB e da 
A Amyliando sua Intelutivas que foi o amais aemaeralica do anundo Vs Pale estudantes das Faculdades que inte-| nhode presiitonhe o Inslitulo Pepe SEEM CHANGAI, 46 (Associated Press) — | Biradmla mais cos agro de aniirads É 
| recebida aliás con geral agrado pelo | Demo a 40 de Janeiro de 147 mais! rum a Universidade da Capital Feel dual noá Clandio Tulio. Hishelno () E t d U nd . Os eltineses conluuam ao insistir que | ue Hen os pilhes Ibniica : 
1 publico alemão, a Reiehos-Mimilfunho) Lrezeo homens expocitescaao “intelt= deral para se rewntremo sesta-feira | regional do Ministerio do Talho; eu s Estados Unidos precisam consesuiram vantagens na lula em () “Te 0 em Lishoa ' 
| Gesellsehalto  drradinra, o tnbem o no | genelalo da burocracia e da politica) proximas dio Lodo Março, ás 20 horas So Ponto e Francisco Alexandre, dus Shansi estando agora a cidade de Tsi- ] - y 
! mesmo eia, mas exclusivamente para | sovielicas tambem foram do presençm | afim des tomarem conhecimento del qejar regional no Paranã e j de uma armada forte nina, MuBeamente, na Cterta de nln-) LISBOA, 26 (Associutod Pes EE 
o Brasil outro programa cesteccansti= Veda pelotão escentor por haverent ore [assunto urgente, y | Ruem ERR De regressa de sta viagem d diria À 
tuidos porém das mails aplaudidas com | gantgado centros conlra-revolmlona- (ud Marea Aurelio Caldas Darhosa R [1 ç | L | N | PARA WASHINGTON, 4 (Associated Press) | Bm Sinsiang, segundo as fontes Veldental, chegom Náje aiesta capital, 
posições do maestro Francisco Migio- anjo trotzkistas em toda a ao cont [= Tsecrelario”. COQUELUCHE |— D Sr, Charles Edison, assistente | Chinesas 05. Juponéses Foto Po o “Tejo”, navio-escala da Marinha pure j 
mi, cujas ercações recentemente mere= [0 fim de restamrar a espitiilisma Ma] asasasasssAsINISSASILAS SAN IIIIAISI SAGAN AA LAIA IA SLLLAADAS de csecrelanio da Marinha, falando | tos a recamr ante a impelmasidade dos | paes, ' 
cora das platéas e da eres europe | [o mo SS. (CGeúlro “paralelo” So) um SN VA VA NNE NAVE DINA NA ei A contra-ataques chineses, HuguosA. E: À 
expressivas e calorosas referencias, Kolulhof-Hadel o, Coutura dos Estudos Unidos dependia | Sabe-se que os japonêses estão re- () marechal (raziani em 8 
quam fa eme pen io die prineiphos de Tulio de BRT, dn- Polirotanente da manutenção de cmma | forcando as posições à margem do rio “W 
r “ Lensifienn-se o tenbalho de agil grande Forca defensiva “sulietonto-! Smurelo afim de lançarem pontes pa- R rr 
Na Escola Técnica peido ay id E ada ria FEI RA DE AMOST RAS mente forte hem Ereinada equo tiro mn Elas travessia agi pç ; oma ' 
teus dm vera Ssevivlicas pues ogo a di a tis a “MIS " P, absua- Ss Japoneses deciaram que conse- as” : Lp, f : 
Secundaria João Edo mesmo meg uilo generais, ul- Pein lisina Etc di peuiram dercubar 42 dos 5 aparelhos 1 nono a a | a | 
guns dos aquals haviam sido honrados mt O Sr. Edison, justificando perante A ebinéses que tentaram lhes barrar o | Má ” cb Dios Via rc ORÇÃO dr 
AIf d com a lituto dd nacionais, gu- N A A IL CO TaIRER Ca NA UA VEN EO Repee= | cominho, ontem, no-céu de Nanchang, vier Rbegutia lo Sani TA RRE 
cam sob as balas da reação, conde- [sentamos deck perentoriamente é h: e pp POR em NE de 8 
re 0 mudos por trmdguo mo pulria 4 = 4 Deslumbrantes Bailes a Fantasia quo os Estudos Unidos pretendiam Incidente na Zona interna- tb mature nstrio 
Terminaram no dia 25 as provas de | Mas A bd notar ee agora mio conelrniro numerosos tavios de queria ê cões de regosido, O mtu pettm 
exame dos candidatos d amateleula no | So os alos carpus do Estudo que | NO de acordo conto programa cm perspe- cional de Chan al para Nom de aulomive! r 
surdo secundario equiparado. Frito o Poe ADA aii a etivas porque era estramento necessa- g Recebido pelo sr. M RR 
ulgamento das provas, pela hanea | Dem Os Peeritores jurastas Casa Lelo e juetificavel que fosse mantida a tó logo depois para e palacio | je 
examinadora, verificou-se o seguinte | Me são cspulsos da Partido e condes paridade com as dai potencias, 4 CHANGAI, 26 (Associated Press) — | Ro Púrtido. Farei Da The dito de Tom 
) nados. presas por “traição na frente À & . Arca Porco policia francesa informa que as | ci: W nrraliiida (to 
resultado: coloca elo mas não porque o dapão eslivesse autoridades iaponesãe depois de se vindas eim uina cerimetoa ! : 
APROVADOS Res ad - a construindo navios de batalha do 44) e lara o A 2 TA SPA Ep ! 
Hanto de fude isto, não se póde sl- 








3. Joubert Braga Vieira Fonseca, 85 | 


— 2, Renato Ieis de Ataíde, 8a — 3, 
Jair de Barros Ferreira, Sã — 4, Va- 
lentim Moreira de Sunga Filho, sy — 








não conetuir pela absoluto originall- 
ade da sanguinacia e absurda demo- 
cracia que os comunistas dizem pos- 














FARTAMENTE AREJADO 
— CONVITE- 208000 —. 





Marem o armazem de mma companhia 
[morle-americana, na zona internacio- 
nal, setarum tambem um outro depo- 
silo da mesma companhia ma área da 


mdb toneladas, cosforme naticiaram os 
jornais Ialhanos, 


Falecimento em Portugal 








Presos varios membros fe 





+. - E R uy 
A q suir nm Russia, concessão francesa, Os policiais fran-| UMa organisação de espior 
d Helio de La Hocquto M. Markins, 80 Ep cêsos romper «el impedir: = ' 
a a A a aÃ A 0 E t tor em Pername | O maior salão da America do Sul 1 | LISBOA, 26. (Associated Press) (Es-| que 03 A DONCASE ralando re apar 78 À N | 
7, José Coutinho Lopes, Ja — 8, Helio interventor em Pernam- ES +á |pecinl) — Faleceu hoje, nesta capital, | a propriedade. O PIBSRINSFTCATÁ con- nagem ha America () pre r 
de Carvalho, 75 — 4 Hilda Figneira, | bugo inicio | Mesas na Casa Lopes Fernandes — Rua 7 de Setem: a senhora D. Maria Joaquina da Vei=| Forme era seu intento. O referido ar- “ASHINGTON DE CA Press 
O — 10, Samuel Mopxsês, bã — 1, ua sua colas bro, 101, e no Estadio Brasil — Tel, 22.5552 ga. Em Colmbra, a senhora D. Ana da | mazem está com guardas franceses w ASHING TON. o 3 Fear Hottie 
Antonio Lourenço do Amaral, Gih — hora ão diaria na im rensa - tri V Cunha Magalhães Freire, o Dr. Pedro “ " . » dO ioga bio PA peole 
12, Almir Neves Trindade, 60 — Ui, Ç p Carneiro Proença, e o Sr. José Do- Heil Schuschni | DOR RAÇA hoje Ate den oNito, 
Themistnetes Vi de Freitas, 60 — 1, | RECIFE, 25 (A Nº — Cireulou on mingos Batista. 88: vp a gl DA .B 
7 7 , wiely3 q = 5 J a E » e ' N a va nrk + rex presa ' va 
Hugo Hentinue Now: tri, o a tho to tem a dela da Reis AO ha RETOMAR TLnII Soria rrsreroroatesessossissessessssarstsitsa, cxemereraemeasentsmreseresemtansess | VIENA, ne (Associnted Press) — | venderem Lejtredar ehaclomálio vom 
Gomes Ribeiro, 90 — 17. Helio Morei= | meira numero, o profo Agamenmom | ng to li qu sem a aNatos rr yin A arinta | ; je 
ra Gomes, AO — 48, Dark de Oliveira, | Mugalhães iniciou a sua colaboração “Junvolk ; di EedeAe dedo RR ini A perto s6s 
50 — Fallaram a prova escrita, 4 — + qara mo bmprensa divida do Mecife, com a estro d começaram a fluir para | do Mumrich confessára que t Vie 
Foram inhabilitados, 65, um artigo intitulado; “A Imprensa e | centro desta capital vindos de todos | pretos militares escritos cm ad 
. ] AD. | | os distritos, realizando lesfile 4 um si peitos a mim odio teia ME 
Os alunos aprovados, cujos nomes [o Estado Novo? na qual destacmimos o ritos dd “H 1 Sch ado é aos) nhaim sido entregues a Wi nie trabailtio 
constam da presente relação, devem | seguinte trechos “Nem a Imprensa, Er OF Per DERMSCRDISE 8 OMo ) ot Io Cine ba para 
procurar a secretaria da Escola, afim (que é vma grande força social, pode- eee 034 VER TERA Slas tentaram fazer a jvanta bordo do varios nat :m à 
de efetuarem suas maledenlas, entre ria ficar à margem de um regimen pot ni foram imediatamente dis- | lnvaím à Nova York bot nos ue 
E SS dC mINPad Mo E: ANE CEPE Ae notd e al Lodi da ide eg os, pela policia. Uma autorida- | mesmo acusado enviar inform 
Gin eim O DRA: de da Frente. Palrintica explicou | fradas a vardos qontos do Cats 
0 | ( | 1 vis) O conceito de autoridade domina | BP did da seguinte manei- | De acondo «om as iu le 
rei aro Val visitar todos as selóres de qossa orgnniZa- raso Demos aos membros das orgam- | Men", Rumeleho fot preso lo E 
ção politica. Não é autoridade no sen GASUER JUN Ciis da nossa *Frente" io Uva oia alo > as Esta 1 fo 
Jorge VI dr ale ora dh a prepaaaçia liberdade para que mani- | portes do secretario ae 
dade no sentido de discipiina, de ohe- Nigro ão palriotismo esta tar-| dell Hull, : nne 
BUCAREST, 26 (Associated Press) — | diençia d ação memaliva do Estado, de, dida liberdade não se aplica Rumpleh, ale (an uti od 
Anuncia-se que o red Carol qurtita qu= [ás ragões de ordem e subordinação RAMAN, o Ra A e N Deh y 
ra Londres no dhv TO de marea proxi-bedos interesses particulares ás cave () n RO o Uns 
mo em visita olicial ao cet dorge VI Jniencias € Re da publicas", rações â Deus para que canos almalmente sob : 
outro qeusudo, fedas no lo 
confirmam teclas aus ado o 


A MELHOR TINTA 












auxilie a Austria 


DC MIENA, 26 (Associated Press) — O 
enrdeal Ionilzer enviom instruções nos 





Hummeieho que aviao comento 
do primeiro certos culizos Co 
elais usados mas Eurças querias € 


ein damende puassetto quali mo Miro 
PARA CONTABILIDADE | adres eatalicos desta capital para que | Miss Hoffmam estavo tombo do um 
proguem sermões om lodas as Igrejas | se do cartus eifradas fre a 
y / T id ho E e R ge di TS tid e da ' 
Nas córea: AZUL, AZUL-PRETA, ne e se rasa! orações para que “Deus | 4 recenção dos envia MR viço 
, 5 e rio E auxilica Austria a manter inter= | reas por am agente se 
, " Nm x ' a a paz imer ”, tê 
CARMIM. VERDE e MOLETA E es na e com todus as nações", O enriteal | or ea en dinhero sultoioil | 
. a t HE Tia + um. 
Preparada com materia ur mandou tambem que sejam regadas pagar 1 a fderais Sr 
E en úlas ; missas todos os meses “para a libere) q AROTM OS ARCOS e to 
prima inglesa dude e a paz na Austria”, Hnaver então à jm jr É mevie caso dê 
4 pastoral do cardeal, Innilzer 4 pos | LS Dessóiis AmprCadas Mel 
ulação de Vi espionagem. O Sr Hecd Setter 
' Ro de Micna relembra as palavras fe do Bureau de Investigações Em Ng 
do Sr. Sehuschnige,, em seu discurso, | York. declarou hoje que “as tm 
dizendo: Eu tenho Fé em Deus que vesti a CORES veres çontame 
Elle não abandonará o nosso pais, Den- Di REVIEO 64) to Muiyrhelto serei Ee 
tro do espirito dessas palavras, nós, ca- ao So a ny NICA XGt Lo ainetivano Má 
ei desejamos trabalhar com todas Sou do Ud pe 
- : as forças em favor ; sia o dd st Ses do ST 
e > = É = pambeim o Estudo de Santa Calariia s— Palria, nosso Povo ci PE Ps ppm De acordo com as devil PNR Da 
Piso pç ras 5 ae aly. A rboR io aRará eletum! 
+ ai De quem eo pomho ? leve mn sua cdissém com os ultimas Donativos enviados cristã”, Nono a id ue cume 
ae Tá : à ENA Or: tuto vá 
z HEITOR RIBEIRO &( O Sr. Dante ueno, pesbdento & rua! Lemporaiso As cenxareadas areustaram - a TPeTA Ie que em todas as outras] tra a vida do comandante de mma 
) e | Uruguai mo hão enconteono cenidoç na las pontes, destruicam aterros, camsin- â NOITE das nie Pais sejam Lomadas: medi- portante dependencia muliar emo 
. t dae Rio Brancos esquina da rua d | « “aleulavel ' a 4 emicas, . “+ «irá om a plan 
72 x ARTINS, 72 | | Teufil iii a pdo danos incaleulaveis nos colonos que | Recebemos os seguintos donativos: | 4 ; ii | York “De acordo com 
Ea FRA RL A LEANDRO MARTINS. A Eeafilo Otoni, um pombo branco, feg-! se viram sériamente neciudicados com Parada menina-Zo6. de WA ia Ee na poiitiea do pais continha contulo, o oficial visado sé ye 
. , e , , ç Re Plda a do ndimae O a fia ieroms RE nero “ : Os cab d À =|] am anto nebulosa, uma v > ! de de orem 
Se e redos: RUA 0) ' N .99 de atndas qus pés fitas com as córesia interrupção das rodovias, No vale nina, SSUN, A, a vez que; do a um hotel por mei A aos 
L> €. d Va Jo: DA aj! ITA! DA. 90 92 encarnada, verde e branca, do: Tajal-Assú q ponte foi destruída + aguarda-se o desenrolar dos aconte-| falsos que faziam com ate ”! 


Cx. Postal 357 - RIO DE JANEIRO - Telegr, Ricedo 








O pombo foi trazido à esta redação je a lravessia agora vem sendo feita à 


pelo Sr, Dante Bueno 


vu, conforme se vê da gravura, 


—— Para o chaulfeur Jorge Alves | cimentos. ond 
Er» R S, e os Srs, Schuseh 
de Albuquerque, de Sonia e Oy, |Seysr Inquart vão desempenhar vigé 


1003000, pel preponderante, 


documento 


em seu poder importante 
ea [ ando 


militares, dos quais os esptáre de 
rariam depois de malala - 


sair 
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Ns bailes do Casino/: 
Atlantico serão 
deslumbrantes 


] 




















(Os balles curnavalestos penli- 
gsdos no Casaco Altantico não 
perdem a caracol Isticm de vle- 
ganciu que sempre se oliseríim 


no conhecido contro de diversões 


da avenida Aantica 
Este ano, -valna 

nossa Ceconensse 

o Casino 


anteriores, 
dorée” escolheu 
Ailuntico pura se di- 
cette no  Garmmaval, Por isso, 
desde noite de hoje quando se- 
vão iniciados os builos curnavales= 
cos que constituem um dus acon- 
tocimentos marcantes do reinado 
de Momo; o Casino Atlantico re- 
temia q nossa mocidade que se 
liverto, 


Hos 








O carnaval em Nilopolis. 


| fu 





tis foliões “Grafica Maui”, da Ala dus Iaseorigivolé “em rolegeafiu eo 





ESP R A cidade estã ornamentada 
cem dais elegantes corélos, destucsindo- 
se sobremodo o da ala esquerda, que 
umr cexcelento [rabo eba emo gira- 
Carvalho. A comissão diretora euro 
“composta dos Ses João CGuimaris, 
Nieo am didi e do prestig in- 
cansarel Dr, 


lost « 


homo Curdoso Junior, 


'As jestas carnavalescas do 


Carioca 


Todas 


0º foliões da cidade muaravi- 
Hhosa vstão aguardando, elicias e oti- 
misma, os búitos carnavalescos do Ca- 
tiova. Desde já. quer pelo exito de to- 


Gus us suns “OLA quer pela anima- 
são que reina em suas fileiras, se pú- 
de gurantiv o exito do carnaval do Ca- 
rloca. 

O fato de terco carnaval iulermo, 
principalmente, este ani “abafado” 
isto e, Ler posto para tras a folia duas 
ris, foz com que os clubes que pon 
Hizam bons bailes carnavalescos: vejum 
vs seus salões completamente lotados, 

Em vista do grande Interesse que cs- 
tão despertando os bailes do Carioca, 
4 divetorin do veterano clube du CGa- 
vea, resolveu expedir um Jimitado qut= 


Niopolis, a bolina cidade Muminca-| mero de convites entre seus nssogia- 
so, apresenta ceste ano uni carnaval ex! dos, 
À NV NNE VEN 


Yustrich, o novo ar- 


" o Ed | 
queiro do 9, Cristovão Frêvo Pernambucano 


O EX-DEFENSOR RUBRO-NEGRO ASSINOU GONTRA- 


TO ONTEM, 


A" TARDE 


Cntom, & tarde. Yustrich, o arquei- | 

que Juithou na equipe do Flamen- Por que Yustrich não tico ho, 
vo no campeonato de 37, esteve no | 

clorio do Sr, Lopes Castanheiro, | Flamengo 
decpesidente do São Clristovão,|  Pulestrando com a nossa reposta- 
ode Firmo contrato com o gremio | gem o novo defensor sancristovense 
va! pelo prazo de um ano, me=| declarou que não ficou no Flamengo, 


Dante oito contos de luvas e o orde- 
tdo mensal de oltucentos mil réis. 


Sa está em Macaé 


Voltará depois do Carnaval | 
para reiniciar os treinos 






















vcesteve ausente dos ultimos cit- 
dis pulos pelo Flamengo 
tempotada finda 
E que o excelente ponteiro 
cem ma séria contusdo no joclhos 
tivanido Esso dinpuissi bilidade ele 
tuar po hurgo tempo além de ser 
brigado a submeter-se a severo 
teotemento. di quasi restabelecido, 
ha dias que Sá seguiu para Macaé, 
ta letra tratal, onde quissarãoas Fo- 
tas concedidas pelo Flanmengo. S0- 
mente depois do Carnaval é que Sá 
estarã do volta eccutão roinlsarã o 
treinamento para reaparecer no €s- 
musdrão rubro-negro. 


QRTTE: 


“(p= 





São Cristovão, 
0 gremio de 
co celula rua Piguciva de Melo, 


conformar com a prova- 
pois. tendo Valter e King. 


por não 
vel “ecra 


se 
* 


os tecnicos rubro-negros não o escala- 


Guido tinha uma bom oferta do 
não vaciou cm deixar 
Leonhlas, para ingressa 


riu. 





Vai bater-se a 
“trinca palestrina”|" "e 





Os homonimos de Minas, São 


Paulo e Paranã em sensacio- 


nal torneio 


BELO HORIZONTE, 25 (Da Sucursal 
A NOITE) — O Palestra desta qupi- 


tle 


Hal recebeu do seu homonimo paulista 


policia da efetivação do anseado Lor- 
neio que veunirá os Palestras bandei- 


cante, mineiro € paranáense em sen 
sacional encontro na primeira quin- 
zona de março, va capital bandei- 
rante, 





Evitando explorações 


Uma nota oficial da Federação Ciclistica Brasileira 


da da Federação Ciolistlca 


Da sertols 
bemos, com O peido de | 


Rrsleira tece 

dilleação, a seguinto: ate 
e ” Na! 

Vota oficial ne 1/A8 — 22 18 7 

Feloração Clelistica Br esilelra, Cit- 

tade dirigente do etelismo nactonal, 

Cem mrganismo ofleial com preroga- 


VIAÇÃO PICORELLI E AUTO: 
VIAÇÃO RIO MINAS 


ONIBUS DIÁRIOS — RO, | 
JUIZ DE FORA E 
BARBACENA | 


PREÇOS: | 


Rio a Juiz de Fóra, 203000 — 


Rin a Barhacena, 308000 
05 PASSAGEIROS VIAJAM 
SEGURADOS 


HORARIO 


Partida de Barhacena — és 8 horas 
Chegada ao Rio de Janeiro — ás 14 











haras | 
Partido do Alo de Janeiro — às 8| 
horas. | 
Chegada em Barbacena — és 17 12 
horas. 


Partidas do No e Juiz de Fóra — ás 
9 12 e 15 horas. 
Chegadas no Rio e Juiz Ce Fra — ds 
14.18 e 21 horas, 
Ponto no bio, — Praça da Mepubli- 
ea (defronte à Estação da Central). 
Escritorio — ua Marcehal Florias 
ho j AVI: emo Fones 44 GouU É 4. 0087. 
— JARDIM HOTEL. | 
Ponto em Juiz de Fóra — Av, 15 de | 
“ovembra, 48) — Fone, 2270, 
Ponto em Barbacena Hotc) 
Aliança — Fone, 6. | 


[oationade, 


Lies À ) 
Cqueiro que seja, tendentes a abrir atis- 
Veussões para a pacificação de tm des- 
porto em que justamente 


tivas e direitos internacionalmente Te- 


Heouhecidos pela Union Cleliste Tuter- 


torna publico, com o fim 
de evitar explorações, que não auto- 
riza nem endossa conceitos uu suges- 
cntitidos cm sem mome por quem 


muda Ha du 
que Paga 

AF. C BD. não admite, como munça 
miltis “que vo Brasil o ciclismo Já- 
male tivesse Mdo dunlidade de direção, 
quanto apenas e tão sómente a | UR 7 
B. tem sido a unica entidide que até 
hoje, — reunindo cm seu seio os prin- 
“Ipods Postados que praticam O espotte 
que superintendoe — de as fez reul- 
2a 0% Campeonatos Nacionais inde- 
pendente du obrigação a aque submete 
as entidades sune fllindas d realização 


Velos campeonatos reglonnis e que tem 


sido disputados regularmente todas os 
anos; que já fez realizac no Brasil 
provas internacionais, que se repeti- 
rão este ano com maior amplitude; e 
que fol por seu jntermedio que, peln 
primeira vez em toda a sua historiu, 
o cielismo brasileiro se fez represen- 
tar nos Jogos Olimpicos de 1936 em 


[Berlim com uma equipo de tres cor- 


redores, 

AF. G PR. continuará imperturba- 
vol e inflexivelmento a sua missão, 
com q mesmo, senão mnlor entusiasmo 
com que a tem cumprido até aqui, 
propugoando unica e exclusivamente 
pelo progresso do ciclismo nacional, e. 
sem medir esforços, prosseguir a sua 
acho sem solução de contintidade, em 
que isto pese nos derrotistas ow aos 
que só compreendem o desporto como 
um terreno propleio q exiblcionismos 
nem sempre recomendaveis, ou como 
pretexto para a satisfação de Interesses 


Hinconfessaveis, 


Pela diretoria. (4) Altino B, Souza 
secretario geral, 


À 





“ANOIT 


São Paulo 


listed na EUNTAD de 


S. PAULO, 26 cAgencia Nacional) 


feeindiasas serão ds demonstrações | dorge, 


de carmaval de qua, 
vursos oficiais alas 
dados carnavalescas, 


eee apo. Us col- 
pequenas sovio- 
de acordo comp O 

















| 





| 
| 


| 


Les 


iulzuçdos pelo Centro de Cronistus Car- 


|mulLicôr, 


| Famosas orquestras que não permiti- | 


Feranides baluartes 


NOITE— Domingo, 27 de Fevereiro de 1938 


la mm 


Em plena hora H! 





Os pomposos bailes do 
C. CC. 


Os huiles populares dos dias de car 
gaval no Teatro João Gaetano, ortu- 


navulescos do Rio de Janeiro (CUM) 
continuarão a set, como nos atos an-| 
teriores, us bailes das familias. O O, 
G. Co não permitirão ingresso de lo- | 
mens um iravesti e os seus bulles são 
de Tulo, vs que podem ser Eoqueto 
tados por Familias, 

Este uno o 6, €. dará os seus 
bules no grande teatro, cujo contor- 
to se cusara bem com à aproteolica de- 
corução e iHuminação abuudunte e 


Serão bulles entusiasticos, com) duas 


rão um minuto de descanso, Serã 
quatro noites nas quais us familias ca- 
riocus poderão ter luxo, conforto, mui- 
ta alegria nestes bailes do EC U, C, 
w dinamica instituição de Jormalistus da 
cidade, 


Os bailes de Carnaval na 
Portuguesa 


4 novel e já vitoriosa Embaixada 
Lua, filinda à Associação Atlelica Por- 
tuguesa, Fará realizar À majestosos bal- | 
desu fantasia. À séde do gremio “| 
so acha-se Hodanente ornamentada «| 
possuntes refletores foram instulados 
no amplo salão onde despejurão jatos 
de luses multicores sobre os elegantes 
pares que comparecerão, nessas noites 
de verdadeiros ençantos. O baile de 
hoje, ser em Domenagemo LOS 
da Associação Atle- 
tea Portugusa, Ses. Manoel du Rocha 
Pereiru «, Acloll Brandão Pereira, As 
dansas serão jmpulsionadas pela Gu- 
lnu-Juza que sob wu direção do mastro 
executará o sem vustissimo res | 
pertorio de quusicas eurnavalestus. O 
leajo para estus festas seri q segiuin- 
Passion ou Fantasia, 














eo tam sido anunciado, serão guali- a 
ud us rua Libero uduró, no tre-l Ponto facultativo amanhã Começa hojeo Carnaval go Assis, 
cho entecoa praça Pulriarea e dosé | ss . pas Jesde ás 44 horas, no majestoso sulio 
Bonifacio. Notitia-se que us grandes] no Ministerio do [rabalho fla Sia Foda oo eo Municipal. 
clubs sairão d eua cum preslitos uui= tegriserado eficientemente « decora-tu 
Jestosos. Em Lodas as associações Amunhã, segunda-feira, o ponto no comi arte, a grande orquestra dirigido 
recreativas we disportivas estão amun=| Ministorio do Trabalho será Facullali- por Vicente Palva, inhelarã a execurão 
cindtos bulles carpavalescos, ivo, de um moderno e formidavel reperto- 
vio de dansas. Toda a cidade, Cds cam 


O grande baile carnavalesco do Tijuca 


Com a tradicional suntuasidute 





Juca Vends Cluly reglizará amanhã q 
grande hulle d fumntasja oferecido nos 
seus associudos. Tres jazz-bands, sol 


a cebrogão de Napoleão Favares, aiima- 
vao dansas, que irão das St às 4] 
horas da amanhã, O salão pobre, 


3 


turão esruleristicamente decorntas, De- 
Ho Sã e tunbem Arouldo Mosemener, 
prometem mais uma vez corresponder 
a continnça que neles depositou q di- 
Eretorias u ambos confiando os traba- 
os de cemografin. “Bula, terca ele 
mores” 


sol do nosso artista patricia trans ut- 


«Bola de Ouro» 


o gi] 
musio eus duas quadras fronteiras ese 


o Ti-) 





+ € 0 motivo da decoração do | TU horas, 
sinusio, O salão nobre serã, pelo pii-| portões até amanh, segunda-feira ús 





| pitais mais proxbmas esti intetra d= 
Edas da animação «e distinção aque ter 

os quatro giandes bailes de Ju je. 
umanhã, segunda e terça-feira, no As- 


ATA ER sitio e ju mãp ha quem não esteja Lam 
mado muma riquissima “Euntasta ara» 


? bem informado ca resoltção aus dli- 
bo", que fara lembrar os its pa-=[ petotes do Assírio E confissão pra- 
Jacios dos contos de “Mile Uma Nois lsadora do carnaval nuquelto  mont- 
tos As Tiguras, pelo sew caprichado mental salúo, de estaleleet 9 AGUA) 
desenho, preenchem perfeitamente O acessivel de Leiitu mil réis pura iu- 
movimento «dy decoração. Desta - cevesso no Assírio com diveito de se 





Sí=il, 





en no u o puleo do salão mu- 
re si emo “A Teutação do Lu-| 
qu Pira E RanZAÇãO dos trabilhos | COMPANHIAS FRANCESAS | 


interhos o Club teria sua sélo fim- | 
pedida hoje, domitgo, das HM los 
ras em diante, devendo funcionar quni- 
comente us quadras de tenis, nlé as 
quando serio Fechados us | 
Eu) 


de | 


Chargeues Reunis el 
Sud-Atlantique 


PARA O SUL 


DE NAVEGAÇÃO 





bevas, 


AURIGNY as ve vo o Ji de Murço 
a , SU : | FORMOSE ,, ae cave ve ST de Marco 
E hoje que o Frevo “Bola de Ow carnaval, ao amor e a dansa, mas tem | MASSILIA ; ER VER 
vo” fará o sem desfile pelas guas ea | MASSILIA «eus as vs os 2) de Março 
teldade, tendo como ponto de parda como motivo principal umu apoteose 
à rum Correia Dutra, A suida será às | 40 Brasil, a bandeira unica. A seguir PARA À EUROPA 
14 bei neo poventridçã u seguir | virá a onda de povo de lodas as clus- BELLE ISLE cescsseasos + S de Murça 
os bairros do Flamengo, Catete, Lu- ses, socios e não socios toda gente JAMAIQUE 16 
: H : ve Eh , AM: e. no cr 046 de Març 
menjetras e centro ada cidade em visita cmfim dunsamido, fazendo o “pasto” , - Cet) tiSMA di ER 
nos jornais. À organização do prestito so som da afinadissima orquestra, AURIGNT qe ve se vo ve 4 do Abril 


aclntese comstitudeda di seguinte fórimas 
comissão de frente de diretores du 
eluly eim uniforme olimpico. A seguir, 
vem o estnndande que mede tur mestra 
e quvio comprimento por Bh con- 
Himeltos de largura, é de pelucin todo 
beremdo a muro e séda, sendo uma vers 
dadetra obra 


tu 


prima A sum concepoio 
Uol dus anais Pelizes, pois no sem too 
encontram-se alusões À musa, AO 








composta de trinty musicos seleciona- 
dos. sob q batutw do maestro Garrati- 





ola, ostentando fantasia de “fuzi- AGENCIA GERAL 
letras do amor", A seguir, de acordo | 
com uv estão pernambucano, virá AVENIDA RIO BRANCO, 


novamente mn onda de povo que dansa, 
e por fim o cordão con den Fanincia 
“ouro sobre gul?, composto de nú 
seolos que furão as evoluções entucte- | 
risticas. 


Il 8:15 
TELEFONE 23.1965 





Para assistir 0 Carnaval no Rio 


VENCERAM TODA SORTE DE OBSTAGULOS — DOIS JOVENS VIERAM DE CACHOEI- 
RA AO RIO PARA ASSISTIR À MAIOR FESTA POPULAR DO BRASIL 


Depois de uma longa jornada, eue 
durou quasi 
ontem no Rio os sporlmen 
Liun e Valjemur Borgo: 

ths propuzelaum-se 
de Gachoelta, no Rio Grande do Sul, 


dois juvens vir 


no No pilotando motocicletas. 

Vencendo a longa distancia depois 
de «efrontarem muitos ce dificeis 
ubstaçulos 0s jovens guúchos 
gulvam, afinal, 
gludo o Mio na tarde de ontem 

4 não ser o espirito esportivo ca 
vontade de conhecer o Caruaval no 
Rio. nenhum outra cbjclivo animou 
os vajdmen. 








quinze dias, chegarúm [pital Útmar Lina e Valdemar Ber- 
Otmar; ger procuraram A NOITE esclarecen- | 


conse-| 
o seu desiderato atin-, 


“em um total de 180 quilometros, 


“ 


Os dois raldmens em nossa redação 


'Fão depressa chegaram a essa ca- num total de 90 quilometros e, dai, 
para Vacaria percorrendo, então, 
quilometros. 

De Vacariy rumamos para Lapa, já 





do que a nossa redação era o ponto 


terminal da jornada magnifica, em Santa Catarina. Passançus, depois, 
Falando a A NOITE, Otbmur Linn por Blumenau, Curitiba, c São Paulo, 
teve crasião de salicotar us peripe-, Da capital paulista puntamos para o 


cias do raid acentunido que por vu Rio onde chegamos depois de uma 
rias vezes fiveram, ele c o seu com-| viagem em que as nossas maquinas, 
panheiro, de se socorrerem de carros /D. K. Do e Zundapp, portaramese 
do boi e auto-caminhões para vence-| maravilhosamente, Estamos 
rem as dificuldades do caminho. ixumos assistir o Carsaval du “Cidade 

— NSuimos de Cachoeira, diz Otmar,. Maravilhosa”. Fizemos um grande 
no dia 13, vencendo a primeira etapa, sacrificio. mas leremos q compensa- 
até Estrela passando por Rio Pardo ção de assistir o muls famoso Carna- 
De'val do mundo, concluiu o goven 





à Estrela fomos para Dento Gonçalves! Olmar Lina. 


Começam hoje os 


160 | 


vo Rio co) 








a em em eme 


hailes do Assirio 


fazer acompanhar cada  povtador de 
imgreso de umas data, 

+estm. 0 Carnaval no 
quanto : 
regrigeração, orquestra, decoração, uni- 
mação, ele, serh apreciado pelo maior] 
numero de pesonus € todo à Mo, e os 
turistas conhecerão o mais animado 
carvaval do coração du cidade, o do 
Assírio, 
de 1988, no Nio, inagura, com 
bailes do Assírio cas matindes infan- 
tis dos dias. de carmuval no Assirio 
uma novidade prestigiosa e elegante, 
mas uccessivel, verdadeiramente, 


80" PARA HOMENS 


ULTIMA MODA — PALETÓS DE BRIM 

4 Tinturaria Alianca Lem aos milhares, 
OR vende a dê e TUE Costumes de bein 
om casemita, desde 408. Rs. V. Mo Bran- | 
cu 14 Catete, 285 e Maranguape, 12, * 


OK. CLUB 


Assírio, com- 


os 











carregaram-se da ornamentação, que 
tem merecido fruticos aplansos. Além 
dos Duiles o 0, 1. Club vealizarid uma 
malinde Infantil. Os convites nclmime 
se à disposição dos Interessados, uu 
rua Úrmuios, env Domsucesso, 





Não ha a negar que o Carna-| 


| 


| 


eju o muis recomendavel pela | 


| 
| 


Eradolia e 


| Belo 


00, K. Club dá tem prontos os 
seus salões, paca os quatro dius de) 
Erotiao Sílvio e os irmãos Lomba en- 


N 








Não é só nas festas internas que o pessoa) dos Independentes tem abafado. Em suas maratonas pelas quas de 
cidade os incorrigivels foliões são um caso muito séria como se pode ver neste flagrante 





Às matinées infantis e ju= 
venis de segunda e terça= 
feira de Carnaval no Carlos 
Gomes 


O Carnaval do garotada serio coma 
vos unas anteriores. efetuado no Teu- 
tro Carlos (roms, nas tardes de segun 
da e terça-lelra gorda, desty vez, pu- 
troçinado pela conceituada Camisari; 
Progresso. que fará disttlbuir stajui- 
tamento. brinquedos e bomboas a tos 





da a meninada. Além disso, o acreditad 
estabelecimento instituin tres promt 
riquissimos para qu mais original, bela 


e clegunto fantasia, cujo qulguimento 
serd feito por uma comissão composta 
de jormalistns. artistas o criticos 


Eleita a rainha do carnaval 


de Belo Horizonte 
“Dar o fóra em todos 05 nas 
morados”, seu primeiro 


decreto 

BELO HORIZONTE, 26 (Da Suvitro 
sal ale À NOTE, — Forum eleitas 
princozas do Larmaval de 
Horizonte senhoritas Leu A! 
varengo, Maria Jusé Noguciçu wu 
Guiomar Novais do Vale. 4) price 
decreto expedido ela imperatriz du 
Colia e que deve ser cumprido pelas 
suas. vassulas pegu a seguintes “Du 
o Lóra cor todas as namoros” 

O decreto foi bem vecelido pelos fue 


] lões, 





“Atlantic Refining Club 


“Uma noite em Catalunha” — Vitoria 


das vitorias 


pelo 
promo raNeis 


Os triunfos obtidos 
Netiniug Glub cm seus 
bailes de Carnaval são de lul molde 
que io Co dBiei assegurar tina nova 
eeria, toda vez aque é amuneiado um 
novo bulle. Reuniudo, sempre, nas sas 
pretas qo tati ela sorteado eutrioca, É 
de fato fosottsmavel a set prestigio 
conmseguldo, altas, a custa das vetum- 
bantes vitorias aluançadas nos pos dit 


tevicres col us muegitralds builos; “MM 
ven Machina l, Sã vem o seti Uhi- 
mu e outros mimilos quiros Imuis, 








Aundi | 





de ado, coma organização do 

vedete ball “Uma moite cm 
Ea tatumda O — o aanintor De sfetssi 
sem aleanento gelo Aide, E een 
foda qu SEEC Pu Ni so pós dtz 
ee am oii cleo tetca-telrao premia 
era uu nobtecehela de alentias tran 
hocidante de pros Eus cespunto! 
tas catero de sta e de eles num 
as irve vaciegadis da tas Fantist 
ompletucão fode o cmeaninment m 
fico da Hida nsiamieiitaeão do folia 
do du Minc RE A 





À passeata de hoje do bloco Unidos 


e Errados do S. C. Dramatico 


Está despertando grande interesse a 
«passeata do Bloco Unidos 
do 5. CG. Dramulico, que 


Morro do Pinto. 

A turma li de cima que está 
fundo q banca nos festejos de Munio, 
está se preparando Afim de conseguir; 
o belhantismo dos anos anteriores, 
pois tem sido sempre um acuntecimen- 
to q passeata dos Errados. 





1] 
| 
| Um legitimo triunfo carnavalesco o 
Cprimeiro Dallo do Migh-Life Club, ra- 


e Errados, | 
sera realizo- | 
da hoje, pelos foliões duo alvi-negro, do! 


aba-! Maze, 











vde fibra, estando na frentes Nolimira 
lord “Não posso ue aimofimncl; furo 
nerinho é “Sa a em pessoas Puleti 
se, ond Sapé Ap Salvador luta 
“Como é”, Zé Miau | lodo Farvlo: 
lord Jus | “Ninita do Sata” 
EGaravino, Joel ENmo estam ducado 
Sebastião, Jor “Pes Iquitinio Verde” wu; 
Eoutrus comparecer Cont stits Quito oe 
ticas Fantasias, pois protegem abafar 
mails uma vez e digendos Leriro io 


U bloco conta com muitos foliões | resoltc".., 


Prossegue hoje a temporada 
carnavalesca do High-Lile 


tificando plenamente o prestígio que! 


[goza o velerano centro de diversões uu 
pélito carioca, 

| Os vastos salões do confortavel pas 
acete da rua Santa Amaro cegorpla- 
ceu durante a noite toda, do que de 
Fusis Tino ha so mundo carnavalesco, 


Milhares de pares entregaram-se aos | 


prazeres «a dnnsa; cordões de ricas e 
originais fantasias percorreram sem 
cessar os salões co parque cantando, 
dansando e estilisando o nasso samba 


EDICTETO FONTES 





caquela decora 


| 


| 





em ritmos elegantes. no som das ma 
guntficas “juzzs" que não deram ! 
guas, 

Isso tudo dentro do uid k 
nario que apresentava q Hiah-Lite vom 


au destunhrante € deju le 
despordício de luz 

Hoje, o espetaculo repeto 
mesmos atrativoss ambiente eum vm 
trigeração malural, dois “juzz-bonds 
impulsfonando as ulisas, dentina? 
modernissimo e o maximo conforto 
da a situação privilegiada do High- 





-S€ CO tos 


“Life Club. 








AMOR 
DE 
SOGRA 


aspicieto Fontes é um escritor nono, 


que 
hem, 


escrever 
e brilho. 


tem a rari coragem de 
com multa Times 


contagiundo o leitor, a cudu passo, de 
Ro » uma profunda emoção, 


“ Anior 
ou melhor, 
| atores 
dias, 


Editado pela 4 NOITE 


de Sogra” enfeixa dramas, 
dolorosas comedias, cujos 
ombreian conosco todos os 


S. 4. 


Editora. 





ent todaxas livrarias do 
Brasil, Preço GSUUU 


(venda 





1 


do sa a tc 


OS 


atira o tr 


12 A NOITE — Domingo, 27 de Fevereiro de 1938 
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bas 


U Bloco Projetis de Artilharia a presentou, no Carnaval das Repartições Federais, um linc 


TURUNAS 


lo cortejo que foi calorosamente apianíido pelo povo. No cliché acima vêm-se dois carros do prestito do Bloco Projetis de Artilharia 


estão Integradas nas exigencias do 
tJulz de Menores, 

As festas infuntis do CG. G. G., na 
Avenida Rio Branco, serão em nume- 
ro de tros: hoje, segunda € terça-fei- 


ra, sendo que a petizada encontrará 
no coração da cidade um dos recon- 
tos mais confortaveis e higiênico, 
Além disso, cada adulto, com um Jn- 
gresso, póde se Inzer, acompanhar de 
uma creança, tornando-se «essarte, 
mais accessivel a lodas as bolsas em- | 
bora se trate de festa clegantissima, 
Haverá concursos de fantasias, de 
dansas e de cantos carnavalescos: O 
CCO. dará informações 4 lodus as 
pessoas pelo telefone 42-7h4h ou na 
propria sédo, à Avenida Rio Branco, 
108, 


A visita do (irafica Mauá 


Fot uma visita que muito nos agra- 
dou, a da rapaziada da Grafica Mauá, 
composta de verdadeiros foliões e que 
divertiram de falo a Lodos, com seus 
sambas e marchas, 

[A utrma cra chefinda por Japonez 
|º Santos, dois foliões de Fibras 

















é mim ae 


emita mt 


lub Banco Alemão 

















ebefe ce que enusor optima impressão 
na Avenida, quando do imponente des- 
anteontem, 


Conforme já noliciámos, os Turunas) num cotejo em que figuraram varios 
de Monte Alegre acabam de conquistar | concorrentes, 
o título de tricampeão dos blocosçl A gravura acima, mostra 0 seu carro file de 


(O) DIA DOS RANCHOS 
O União das Flores serio 
concorrente ao melhor 














Quatro monumentais bailes serão 
eeclizados. Domingo, segunda e terça- 
felra terão Jugar as malindes para os 
“barbadosP, malindos estas, que são 
mais conhecidas como “peladas”, Na 


Esse flagrante diz bem o que têm sido as festas do Club Banco Alemão Transatlantico, Nó 
ultimo baile os frequentadores da prestigiada agremiação diver tiram-se animadamente até ao 
amanhecer 


nodos e recibo do corrente mês, e os 
ropresentuntes da imprensa com 4 
exibição da carteira profissional, 


Foliões. “Pernas cabelu- 











, vitoriosa deste pleito de luxo, arte, | Nice . . i : | a 
Eharinonta: pisa ag rá rita moral. Às tres matinces infantis do pena esmo O Ra otimo repertorio de Pierrots Nações, em Bomstcesao 
esta forma, foliões, a marcha imarchas e sambas, 
À Maratona carnavalesca “Pernas cabeludas” com a sua Jetta | Ç C G ) Novamente em ebulição folionica o | Vai porcecerto comstitúlo cido dm 
do Sampaio N C primitiva que não sofreu a minima é E o ! O Carnaval em Bento “Molnho”, E*' que alí realiza-se hoje | cesso, o qusto qurestrama co ravaio co 
pe Ea ia Jd alteração, o] Vias de sa Carnavales- Ribeiro tabaraçã fanrango Edo pom a arandos a Praça tas qara nE 
oje das 17 às 1) horas, será vrea- o) al cos (CGC), já catelrutico na orga- EO h5 ação € rarias bandas de mu- | Estação ade Domistiécondo Doido, 
Vizada a Malinde Infantil, que os pe- Os bailes cas matinées do nisação ele eSios infantis, blertidd A população de Bento Ribeiro ade- a e um “jazz”, Isso quer dizer que Proge sntsta  Jowal. Jérui 11 
quenos fans do Bairro Florencio es- o a ese uno Lres Jindas festas na sui pi solutamento no telhado da Fo- | logo mais, À noite, “pierrots e respe- Ciatecventors Valdemar , 
peram com indizivel ansiedade + à | Carioca Sport Club sédo social, à Avenida Mio Miranda) DD é : etivas “picrrots” estarão dirminos misterioso) Carvalho, dl Martins 
noite, então: o baile dos “grandes ,) O programa de festas carnavalescas 108, antigo edificio Martineli, nos Num eleganto coreto, n começar de | Nos “bailados”, Caumabiarm) Arcem Chai ea 
com grandes surprezas para os nn Ldo Carioca Sport Club é, não resta | primetro € segundo andares. Essas hoje, nté terça-felra tocará uma ban- têm medido sacrifícios pura o cumpios 
savinas. . menor duvida, simplesmente, vasto. | festas abedecerão a um programa in- Esta linda menina é... o menino du de musica. 1 logo à noite a fu- Bola Preta to brilhantisio. 
segunda e terça-feira terão conti-| Desile a noite de hoje os seus dois Levessantissimo e; por certo, consti=| Adair Araujo, Foi dos primeiros fos aurea começará no Club Dansante e O celeberrimo Cordão da Bola Pre- Hole, será realizado o dim dos cano 
munção as utuimadas? do Sampaio templos salões artamentados a vapel= | oivão a moBa adaminante dos bailes lões a visitar A NOITE e como Carnavalesco, con uma estrondosa | la “abafou” novamente em materia de | chos” “blocos! leopotod na 
do ha A entrada aos associados será cho se abrirão para, por assino dizer, [iofantiso Além do mais, as festas in- bom carnavalesco veiu em “lra- festa promovida pelas maiores da lo-| bailes. Ontem, a Cinclnodia, onde o) vai constituir qima clego à to 
feita coma apresentação da csrteieuse fecharem na quarta-feira de cingus funtis dos jornalistas espectalisados vesti", para despltar... calidato, Bola Preta tem a sua séde, regorgitou, | arte, emonia, riqueza cd Y 


E gal 


titulo das” ode ser cantada segunda-felra de cortava) sera reali - 4 : 

Amanhã, como nos anos anteriores, p o Sina gada então a trodicional mutince in- Cordão da Bola Branca Congresso dos Fenianos hab o trolimia) o Qu IPA a 
desfilarão os Manchos que concorrem | A celebre dupla Vicente Paiva Jara- | Contil pura as familias dos socios. Ê es O “Senado” de . |Siar e dotar parte nos de los dá 
aa litulo de campeão. Todos os. clubs | Faca, que tanto sucesso alcançou no O monumental programa de festos Nepete-se, haje, nos magníficos iai Pen den on em, por ocnslão Baia Preta. 
se apresentam com enhedal hastanto [Carnaval passado com a marcha “Ma- | corisea vem, como não podia det lões do Palncio Colorido mais um | le Meet mile, Tarte demonstração Hoje, novamente, 6 Polaco estarê 
pd np o mãe eu quero”, está de parabens com | Soda ser si ç ne add dedo baile do afamado Cordão da (de alegria e entusiasmo urnavalescos | repleto de “bulas e Bolinhas! quit 

o recente ato da Gensura permitindo | it Pri dA ida é! Branca, que para maior grandeza do dignos de registo. Foi uma autentica repetcso o superanuajentaso Sandanços 


Nao se pode fazer um prognoslico 
seguro, entretanto pelo que olbserva- 
mos, o “União das Nores", seguido 
do “UlMima hora”, formarão a dupla 





que seja cantada a carnavalesquissi- 
ma marcha “Pernas cabeludas”, cujo 
exito estava assegurado não fóra a 
interpretação ervronca de que a sua 





B 





interesse, mio só pelo numero de fes- 
tas, como famben pelo facto de se- 


Prem elas Uilas como das melhores do 


enrnaval da eldade maravilhosa, 




















xá á ds , é 





Carnaval 
toda a linha, 
Farm o baile 
juza" do 


nuestro 


hoje, 
B, 


"NPiQUa SUFgiu & venceu cm 


o famoso | 


Sena estará 











ii - aaa DR REI 
Dois aspóios do desfile dos blocos pela Avcuida: q carro chefe e o conjunto, no meio da multidão, da representação da Fabrica de Projetia 


“enlamidade folionica: 

sambou-=se até o sol ralar, 
Para não perder n embocadura, os 

“senadores” repetem hoje a dose. 


danson-se, 








dansanto. 


O Carnaval na Praça das 


















